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Correspondencia estrangetra 
PABIZ 6 DE SETEMBRO DE 1865 - 
(Do correspondente particular do «Commercio 
A dif AITSALAT do Porto») TR 0 
- Felizes são os governos do que pouco se 
falla e cuja historia é breve! Ha algum tem- 
po que temos por cá essaboa fortuna. E tão 
profunda a tranquilhdade, tão grande a se- 
gurança, que nunca se suspeitaria nenhum dos 


pretextos de agitação que se tem succedido | 


nos ultimos seis mezes. A sessão dos conse- 
lhos geraos confirmou esta disposição dos ani 
mos.. Não houve discursos politicos; E os ne» 
gocios publicos occaparam essas interessantes 
assembleias, e ao passo que trabalhavam com 
fructo, poderam leyar a bom termo 0 seu pro- 
gramma, sem terem necessidáde de Rest des ex- 
traordinarias nem de prórogação. E” porque 
os negocios serios realisam -se sem que seja 


mister gastar muitas palavras, quando os di- | 


nigem homsns competentes. O noss? paiz es- 
tá portanto em estado de alta quietação. 

O imperador passou vinte é quatro horas 
em Pariz: antes de'partir para Biarritz. Por 
um lado, tinba de presidir ao conselho de mi= 
nistros; por outro, tinha de receber a despe= 


ida diplomatica do enr. Mon que volta para | 
ladrid, eos cumprimentos o cartas creden-— | 
ciaes do snr. marquez de Lema que veio subs- | | 
O o To > T com sua magestade arainha Izabel deve $eri 


tituiro enr. Mon. 4 

- Depois do embaixador de Hespanha,o impe- 
rador recebeu em audiencia o shr. vistonde dé 
Paiva, ministro de Portugal, que vinha entre 
gar-lhe as insignias dos mais altos graus das 


ordena ds Christo e de Aviz, mandadas por | 


El Rei D. Luiz ao principe imperial. Além 
d'isso diz se que o sor. visconde de Paiva esta- 
xa encarregado de entregar ao imperador uma 
Carta autograpba do soberano portuguez, 
ácerca dos embaraços que encontra o baptis- 
mo da principe herdeiro, pela escolha do pa 
drinho o soberano de Italia, que continuas 
star-debaixo da excomunhão da côrta dé 
Eid CS into ae 
— Qemr. Nigra tambem foi recebido por Na 
poleão IIL em audiencia particular, a fim' de 
informar o imperador de complicações que 
vão no seio do gabinete italiano, e de annun- 
ciara 8. Ma proxima chegada a Pariz do 
principe Amadeu de Saboya, cvja visita é pu- 
ramente accidental, e não tem nenhumas rela- 
ções com os embaraçosos incidentes que se es- 
tão dando em Florença. Oq 
Continúa a fallar-se de modificações mi 
pisteriaes, e os sprs. de La Valette, Rouher e 
Fould são os primeiros indicados. Por outro 
lado os mas bem informados dizem que esses 
tres ministros são os que teem mais probabili - 
dades de continuarem no seu posto, Tal foi, 
elo menos para agora, a decisão de Nupo- 
eão III no conselho reunido no tabbado ul- 
timo. . MPN] SM GE 4 3 
N'esse conselho o imperador mostrou se 
vivamente impressionado com o caracter in- 
eperdente manifestado pas ultimas eleições. 
Parece que não está longe de dar a palavra 
aos ministros para defenderem os seus actos 
nas camaras. Seria um primeiro passo para a 
responsabilidade ministerial, e essa providen 
cia, so se realisasse, não deixaria de ser bem 
acolhida pelo paiz.-O enr. Rouber, ministro 
do estado, não emittiu uma opinião favoravel 
a essa reforma, e diz-se mais que o ministro 
advogou a predominaucia do seu ministerio. 


“Quanto ás velleidades liberaes attribuidas 


Ee 


no imperador, tudo leva a crer quê são funda- | ' 


das, porque sua magestade possuo bastante se- 
renidade e perspicacia para julgar a vituação. 
Ha alguns annos — por occasião da uma das 
campanhas do principe Napoleão em favor do 
regime liberal — o imperador disse a geu pri- 
fno: | ".h 4 
« Bem sei que quando a França quizer so- 
riamente a liberdade, será preciso conceder 
lb'a; mas para gue hei-de dar-lh'a antes que a 
eça ? Não é mais commodo governar como eu 
Doteraê ? Realiso assim mais depressa e mais | 
seguramente as minhas intenções do que exa 
minando com desconhança as suhs atteibui. | 
ções. Por tanto vale mais esperar e eu... es | 
pero.» | - 
Agora trata-se do saber so as manifesta- 
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Esorisvonto, Ferraria de Baíxo nm 
sões liberaes expressas em quasi todas as elei- 
ções dos-ultimos tempos pareceram bastante 


serias a NapoloÃo IlL'para serem tomadas emo | 
consideração. Bu sou pela afirmação, e não | 


ficaria muito admirado so breve tivosse do 88- 
eigualar importantes alterações no machinis- 
mo da governação. = 
Amomeação do conde Walewski (membro 
do conselho privado deputado) para a presi- 
dencia do corpo legislativo em substituição ao 
finado: duque de Morpy, fvi decretada na se 


gunda feira passada. Está attingido o fm. Ew | 


verdade o snr, Walew-ki está, mais do que 
ninguem, habilitado para bem desempenhar u 
cargo que sua magestade lhe contia, mas:não 
se póde deixar de pagar justo tributo de elo 

gius'ao snr; Sohneider,que excellentemente de- 
sempenhou as funeções.de presidente durante 
a parte mais perigosa da discussão da resposta 
ao discurso dacoroa, é durante as tormento- 
sas sessões da 
clique. neta 
O imperador partiu hontem de Fontaine- 
bleau para Biarritz na companhia da impera- 
triz e do principe impetisl, ,.. 


Napoleão LI tinha ido caçar duas vezes a 


S. Germano e a Versalhes, em companhia do, 
gran dúque de Bade, grande amador de caça, | 


que senchavade passagem em. Paris. 
. À entrevista do imperador e da imperatriz 


ficar-se, como sabem, em S. Sebastião: Dizia- 
se que seria no dia 9, mas Dão é positivo; € 
dos circulos diplomaticos julga-se que será no 


dia 12º “Todos -asseveram que a entrevista só 


tem caracter de simples cortesia, mas é licito 
suppor que a rainha Iz«bsl'se aproveitará da 
“ircumstancia para dar no partidv progressista 
garantias da sua liberalidade. Tudo faz espe- 


rar Que o imperador lhe suggerirá ideias aza— 


idas para contentar o partido'a que pertence o 
'minmtro O'Donnelk e que são a -sdopção na 
| peninsulaiberica das instituições:e da politica 
aque AAMMARAD sro em sleslas 

“> dA visita feita pela rainha de Hespanha em 
Biarritz tuscitou em Madrid uma polemica que 

é para caussr admiração em França, Este pas: 


seio da rainha considerado como inconstitacio- 


nal, parece me unia cousa bem eimples, e o 
mesmo parece a todos us que veem 48 cousas 
ás direitas o culcam aos pés os antigos usos, 


| que já vão podem ter um lugar Da nossa epo- 


cha. , 
Com effeito, para queserve conservar um 
uso que não está em vigor em nenhum paiz 
constitucional 'da Europa, nem mesmo va In- 
glaterra, porque, sem ser 0 parlamento consul- 
tado pela rainha Victoria, andou ella a pas- 
sear muito à sua voutada pelo cantinente-du 
rante a'melhor estação. O mesmo fuzem-o rei 
da Prusbia, O czar, eto. Porque não ba-de-a 
rainha Izabel fazer o que fazem os outros so + 
berânés Pro O oroo sbolisnp os) 


“Os feridos de Neufchatel vão no: melhor ca: 


minho de cura. À princeza Anna Murat já 
veiu, assim como a senhora Buuvet. Ambas 
irão com a imperatriz a Biarritz, Quanto á 


| condessa de Montebello só voltará no meado de 


setembro, para estar completamente curada e 


livre de receios de uma recahida, . 


Antes da sua partida de Pariz para Biar- 
ritz, O imperador assentou definitivamente a 
organisação da Algeria * Comtudo os decretos 


| só apparecerão depois das ferias. Serão sub-| 


mettidos ao corpo legislativo que para.isso se 
reunirá no mez de dezembro. 

Uma grande questão acaba de surgir em 
França entre Pariz e os departarsentos. Tra- 
ta-se da descentrali-ação, questão velha que já 


vem... dos gregos, Nós estamos em paz; Lyão, 


Birdeus, Marselha, etc, que gostam muito de 


| receber as modas de Pariz. querem ter perio- 


dicos seus qua não recebam o santo de Pariz, 
administradores que dirijam e fiscalisem as 
despezas locaes e não esperem authorisação 
do ministerio do interior para construir uma | 
fonte ou edificar ur hospício. Onde está o mal? 
Eu pão sou inimigo da descentralisação, mas 
devo dizer que a questão é das mais delicadas | 
e complexas, À verdadeira descentralisação | 
não está n'esta ou n'aquella cidade de provin- 
cia, eotá em Puriz, quando os departamentos 
aqui estão reanidos nas pessoas dos seus depu 


E q E da e ço 


dl 


mo se o generoso liquido tiveste de derramar- 
lhe no seio nova vida, TRUTA 

E com efeito, depois de ter bebido um bom 
trago, pareceu que Ceronimo tinha mais força; 


ção tacita ás. duas 


brsndo sorriso lhe ássomou 40s Jabins e bri- 
lhou-lhenos olhos vivo recunhecimento, quan- | 
| do deixou cabir no chão a garrafa e disse, er- | 
guendo as mãos para Julio: . 
- — Oh, Deus v abouçue | Obrigado; salva- 

me de uma morte medunha. O Senhor lhe to 
mo em contas, no ju'zo final, todo o bem que 
eu tenha feito em minha vida .. Aluz tinha: 
| me cogado; mas agora começo a vor.,. Tués 

Julio, não és ? ' 
E este reconhecimento pareceu logo encher | 

de terror o ferido; porque deixou descahir com- 
pletamente a cabeça de lado e murmurou em 

voz fraca e desaniaada ; 


HENRIQUE CONSCIENCE 


(Continusdo do n.º 206) 
Goeronimo estava ajoelhado à beira da co- | 
va que fôra aberta para sua sepultura. Cobria- 
lhe algum sangue secco uma parte do rosto, € 
a outra parte, em extremo palhda, mostrava - 
ge tão cavada, que ge poderia dizer que esses 
oucos dias de suffrimento tinham sido de so- 
ejo para que o pobre moço «ó tivesse a palle 
e os ossos. Os.olhos desvairados enteavam-lhe 
profundamente nas orbitas, e como O pescoço 
estava enfraquecido pelo ferimento, pendia | 
lhe sem forças a cabeça sobre o hombro direi- — Julio, Julio, foste tu que me lançaste 
to. O fato estava cheio de odoas e de terra, | n'aquella cadeira ! 
Via-se que, em lucta cora a morte,rasiejára de- |. E erguendo a cabeça, viu a faca na mão 
sesperado de redor da adega para salvar-se,8e | de Julio e tremeram-lhe todos os membros, 
fosse possivel, d'essa lugubre sepultura. — Uma faca na tua mão! Ab, ta vens pa- 
“om Oh! quem. quer que é, pelo amor de |rame matar ! gritou elle, arrastando-se para 
Deus, uma gota de sgua | disse Geronimo com | traz aterrado, tothos à [ 
voz fraca, mas que teria movido o coração mais — E' verdade, senhor, respondeu Julio 
empedernido.  lcom tristezs; vim aqui para matal-o; mas não 
1 Julio meéncou em silencioa cabeça, | | pense que cumpro esta fatal missão sem abalo 
— — De beber | de beber | repetiu o infeliz. |e com animo tranquilo; pelo contrário, o meu 
Ardem-me as entranhas, consomezme os pul | coração estremeco de compaixão e sinto indi- 
mões uma sedo ardente. Agua, sgua, uma gota | zivel repugnancia em dar lhe o ultimo golpe... 
de agua! Salvem-me da mais horrorosa morte! — Ah, tu não és sem coração; bas-de ter 
Apiedado e perdendo, por assim dizer, a | dó de mim | disse Geronimo, estendendo os 
consciencia da sua situação, Julio levou a mão | braços para elle. 
ao seio e tirou do gibão a garrafa; destapou-a — E' impossivel ! tornou Julio; a fatalida- 
e deu-a, sem dizer uma palavra, ao pobre feri- | de está sobre nós ambos; condemnou-o irrevo- 
do. Este soltou um brado de alegria, deitou as | gavelmente 4 morte e a mim á deshumanidade. 
mãos à garrafa com energia febril 6 beijou com | Todasas supplicas são inuteie;não ha nada que 
ardor a mão que lhe apresentára aquelle liquido | lhe possa salyar a vida. Peço-lhe encarecida- 
salvador. Ss mente, senhor,que vão faça muito dificil a mi- 
Julio recuou um pouco, e, com o coração | nha missão; «ubmetta-se resignado á sorte a 
palpitante, olhou para o infuliz Geronimo, que, que não pódo escapar. 
Um grito agudo se 


trémulo do alegria, dava o vinho gos labios, co- desprendóu do peito de 


nf, 


= 


tados, Seria preciso para attingir esse fim ca- 
maras livres e independentes e uma imprensa 


livro como na Inglaterra. Está n'isso todo 0. 


segredo, e o que digo étão verdadeiro que, na 
epocha om que as camaras estavam em condi- 
ções analogas á situação normal do parlamonto 


inglez com à Coroa, nnnca ou quasi nunca se | 


tratava de descentralisação na imprensa fran- 
coza, exceptuando talvez a eGszetta de Fran- 


| çar que já muitorantes de 1848 pedia o euffra 


'gio universal e a descentralização. 


“desejo de assigualar á attenção dos leitores do 


| «Commercio», o artigo seguinte publicado no 


«Daily News» com o titulo-de: 


€  CONSALHOS AOS HABITANTES DE PORTSMOUTH 
discussão do orçamento. Suum | 
“| quanto vol-o permittir a vossa inflexibilidade 


cSêde, diz a foha ingleza, tão cortezes 


natural de insulares para com qualquer fran— 


'cez que encontrardes, por mais humilde que 
seja a gua posição e o seu nascimento. Durau- 


te os festejos, ponde de parte a crença ingle- 
za que voa. faz pensar que tirar o chapeu a 
uma creatura humana é um acto de servilismo, 
e de baixesa, e que só us lacaios é que são cor-. 
tezes para com os seus semelhantes. Tende a 
certesa de uma coisa: um francez antes quere-. 


ria: receber um copo de agua da mão de um 
homem que lb'a vfferecesse com um cumpri-| 


mento e um sorriso, do que a melhor cerveja 
de Inglaterra com aquella grosseira gem cere | 
monia que, infelizmente, é a feição caracteris- 
tica de muitos insulares. Fazei tudo o que po-| 
derdes para divertiros francezes.» 
Não encontrei em parte nenhuma a spre- 
ciação do modo como us leitores do« Daily Ne-| 
ws» acceitaram essa lição de bem viver, mas 
sem duvida dando tal lição aos inglezes, 0 


«Daily News» desejava agradar aos fran-— 
» E CORCd sat o) : o 


—Qomeça-se a dizer em cerias rodas que as 
festas navaes bem poderão ser uma demonstra: 
grandes potencias alle - 

mães. homnnik Es 
Com effeito, nunca a anarchia internacio- 
ou! tinha sido levada mais longe do que foi pe: 


Fo 


la convenção de Gastein, que é nma violação 


dos tratados europeus o dus direitos da Alle- 
manha. 

“À compra do Lauvenburgo é um acto que 
excita em toda a parte o mais vivo descunten- 
tamento, | oqar sem: ob ectrra | 
» Todos preveem complicações multiplas, 
e póde ser que a questão'dos ducados ainda 
não atravessaste senão o seu periodo mais 
trenquillo.. o OCS PPS Dido it 

— Em virtude da constituição prussiana, as 

fcontoiras do Estado não podem ser modifica... 
das senão por-uma lei, Sm o consentimento, 
das duss camaras, o:rei não póde vira ser 
soberáuo de nenhum Estado estrangeiro. Se- 
rá preciso, puis,que a encor poração do Lauen-'| 
burgo seja sanccionada pelas camaras. Ora,os. 
deputados prussianos não concedem nada que 
lhes seja pédido pelo snr. de Bismark que, por 
fim do contas, não costuma fazer caso das Te- | 
cusas dos deputados. Ha-de ser curioso ver a 
camara na questão da encorporação pela con— 
venção de Gastein. Diz-se que d'esta vez os de- 
putados se mostrarão doceis, visto que muitos 
d'elles estão dispostos a considerar como ver- 
dadeiramente nacional a politica do snr. de 
Bismark. M tra 

Srja ella qual for, a convenção de Gastein | 
suggeriu-me a seguinto reflexão. Parece que | 
estamos a ver dois ladrões que ainda não estão | 
bem habituados a repartir, e como não sabem 
bam o que hão de fazer, andam no terreno ás 
apalpadellas, À clausula principal é a parti- 
ção provisoria dos ducados do Schleswig e do, 
Holstein, e a acquisição defimtiva ds Lanen- 
burga pela Prussia, em boa moeda sonante, 
tratado que deshonra ao mesmo teropo as dus 
partes, pagando uma o que a outra lhe ajudou 
& tirar, e a outra recebendo dinheiro por o que 
não tem direito de vender, 

O Lauvenburgo que se torna prussiano, 
nem sequer confina com a Prussis; está en- 


q ] 


de 


cravado entro os territorios de Lubeck e de 


Sep - 


Geronimo quando estas frias palavras o con- 


| venceram de que estavam perdidas todas as 
esperanças. | | 


— Meu Deus! pois será verdade ! Este 
escuro calabouço ha-de ser a minha sepultura ! 
Hei-de morrer sem confissão ! Os meus 'ossos| 
não hão de descansar em terra santa ! Oh, pie- 
dade, piedade ! 


— A necessidada é uma lei dosapiedada, 


| senhor, respondeu Julio, e mais razão tenho 


eu para queizar-me do seu rigor. No céu vai 
achar, ao menos, a recomper.sa da innocencia, 
e eu tenho de carregar n'este mundo com um 


crime que me é imposto por um poder irresisti- | 


vele que ne faz tremer de horror mas que por 
me fazer tremer não deixa: à descer uma terri 

vel accusação contra a minha pubrealma Não, 
meu senhor, não dê lugar a nenhuma esperan . 
ça enganadora Antes que eu saiha daqui, esta 
cova ba-de receber-lhe o corpo, Se, logo que 
entrei, não cumpri o meu triste encargo, foi em 
parte pórque uma irresístivel compaixão me 


paralysou o braço mas ainda mais porque que- 


ria dar-lhe tempo de dirigia Deus a sua ulti- 
ma oração. Portanto; prepare a alma para a 
derradeira viagem. Esperarei... esperarei 


com paciencia, ainda que seja um quartu de ho-| 


ra, Rezosocegado, que não virei surprehen- 


“del-ó com uma morte subita. 


Dizendo isto, Julio poz o candiíeiro no 
chão,metteu a faca na bainha o asseútou-so em 
um tronco que estava em um canto da adega. 

Geronimo, acabrunhado pela glacial lin- 


| guagem de Jolio, deixára cahir a cabeça sobre 


o peito. Por algum tempo permaneceu immo- 
vel e mudo, como se houvera acceitado a sua 
triste sort com completa resignação. Mas não 
tardou que d'ellese apossasse outra vez O ter- 
ror damorte. 
— Ah, éimpossivel! Tu não me matarás, 
não? Diz, Jaho, meu amigo; olha, euvou ar- 


rástar-mo aos teus pés, innundal-os com as 


minhas lagrimas, abraçar-te 8 jodlhos; tá has- 


=. 
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Hamburgo, o Hanover e o Mecklemburgo - | 


Strelitz. 

Não ha nada mais curioso do que o dea- 
tino d'esse desgraçado ducado, o que prova 
que no mundo politico é sempre mau ser 0 
mais fraco, 

Eilo tem andado aos empuxões entre as 
casas de Saxe e de Brun-wick; conquistado 
pelos francezes no tempo do imps:io, fez parte 
do departamento da foz do Elba, e na reparti- 


| ção de 1815, s Sinta Alliança deu-o primeiro 
As festas celebradas em Brest o em Cher- | 
burgo, e n'estes ultimos dizs em Portsmouth, 
tem sido muito brilhantes. Todos os pormeno- 
res d'esta ultima recepção tem sido publica- | 
“dos pelvs periodicos;mas não posso resistir ao 


ao Hanover. À Prussia desejou-o eo Hanover 
cedeu-lh'o. A Pruseia esperava então que elle 
seria estendido atravez do Mecklemburgo. 
Como e alongamento não se verificasse, viu & 


| Prussia quo nada poderia fazer d esse peque- 
'no paiz, porque lhe era preciso atravessar 
“alheias possessões para lá chegar, e cedeu-o à 
| Dinamarca. Hoje reconsidera, porque quer 


metter um pé entre os seus pequenos visinhos| 
do Norte, e pode-se prever o dia em que leva 


rão Brandebargo até aos ducados. A Allema- 


oha deixa fazer tudo, porque a Europa não diz | 
nada. a 

Além das reflexões que abi ficam traça- 
das, nada tenho a dizar da questão allemã. 

O gabinete de Vienns, seguindo o exemplo 
do nor. de Bismark, não tem em muita conta 
as duas camaras austriacas nem a conatituição 
do imperio. Dispõe se para passar por cima do 
acto de fevereiro, que é tudo o que o governo 
tinha de parlamentar. Violentia nos ducados, 
violencia na confederação, violencia no inte- 
rior, taes são actualmento os principios que 
maisvalem em Viennã. Ha nisto alta impru- 
dencia,porque a Italia impaciente só espera um 
signal psra começar a lucta, À Prussia 6 a 


| Austria deveriam comprehender que seria fa - 


cil responder a yivlencias com vyiolencias, € 
que fizom maito mal,por conseguinte, em tra- 
tar de cançar a paciencia e e longanimidade da 
França e da Inglaterra, ds SR 
- Os Estados secundarios da Allemanha es - 
tão mnito descontentes com a convenção de 
Gastein. O rei de.Baviera tem a intenção de 
protestar perante a Dieta. O protesto não irá 
desacompanhado; já os ducados de Saxe-Co-| 
burgo-Gotha,de Saxe- Weimar e de Saxe-Mei- 
uingem se juntam ao rei Luiz. Conta-se com 


os outros Estados da Allemanha para adheri- 


Ed o) 


rem a esse projecto. 
— Passemos agora á Italia. 
Em Fiorença, Victor Mannel chegou pa- 
ra providenciar sobre a sahida do snr. Lanza 
do gabinete. Falla-se em completa recons- 


trucção ministerial O general Cialdini e o 


sor. Ratazzi não quizeram as pasias que ihes 
foram offerecidas. JE provavel que o snr. de 
Tagliacarne não se conserve no posto que oc: 
cupa em Madrid. Voltará a Lisboa e será, 
substituido pelo marquez de Adda ou pelo ge- 


'neral Cialdini. 


- À questãodo exercito pontifical e dos Es- 
tados romanos está occupando muito a atten- 
ção. A Santa Só prepara, se du não B8 prepa- 
ra para a execução da convenção de setembro? 
Os seus amigos asseguram que não augmenta 
o seu exercito e que os recrutamentos só tem | 
por fim completar us quadros. Sustentam ou- 
tros, pelo contrario, que o acabamento do pra- 
zo marcado pela convenção preoccupa 0 mais 
que é possivelo governo dos cardeses. Ee 

Tinha-se inventado uma nova combinação. 
A' mingoa de kespanhoes era um exercito por- 
tuguez em Roma. Não seria eu que pediria a 
Portugal que se mettesse em tacs negocios. De 
mais, a França não deixará a guarda de Ro- 
ma paras entregar a estrangeiros. À conven: 
ção é entreella e o rei da Italia. Executar-se: 
ha entre os dous contrahentes, | 

O Papa continúa a gozar os encantos da 
vida do campo tão favoravel á sua saude. Pio 
IX entrará em Roma na segunda quinzena de 
setembro. À sua saude, que eatá muito me- 
lhorada, resisto a todos os maus proguosti- 
cos. | 

—() mesmo acontece com o rei dos belgas» 
Conta-se que o rei Loopoldo se comparava ul- 
timamente a um navio que uma grande ava- | 


| ria amesçava com destruição certa, mas que 


um activo serviço de bombas poderia ir sus- 
tentando em fluctuação. O caso é que Sua 
Magestade se fez levar pará Ostende onde es- 


de commover-te, .. Oh, pela salvação da tua | 

alma, deixa-me viver; não queiras nas tuas, 

mãos o meu sangue innocente ! 
E arrastando-se subn o os joelhos e as mãos, 


| unas z correspondsuniaa, 


Hepai ques = nto Bia né EM TT. 
Annuucios de enhida do cavio, coda um 
J Os sure sazignantos gosam 25 p, q. de benafelo, 

| sa publicações Etterarias, 0: 


| sl PESGO DOS ASNUZICIOS, 


* gs vadia ces 


000 + 


LEMA +22 
“mm como 


med À 


tá respirando o-ar fortificante do mar, 
que se dá muito bom. Lavra na Belgica con- 
fiança geral, ! E: ' dos ad E O id 


—Na Russia, o czarewich Esrampa ra pr | 


para -se para fazer breve uma viagem à Var- 
sovia. Diz-se mesmo que 0 imperador acóm- 


| panhará o herdeiro presumptivo da coroa para | 


apresental.o aos polacos. Os embarsços vão- 
se desfazendo para 0 império moscovita, onde 


elle tem tido até agora tanto que fazer e tanto 


que temer: mus esperam-so gravissimas Comw- 
plicações do lado do Oriente. Por isso 0 go-| 
verno doczar tem tomado todas as suas pra. 
cauções para sugmentar a sua esquadra no 


mar de Aral. Os inglezes, senhores do Amon | 


Daria, o maior rio da Ásia austral que hasce | 
no Afghanistan, poderiam muito bem, por es- 
sa via, entrar no Turkestan, aged 
— — Abdel Kader deixou Paris para voltar 
á Syria. Diz-se que vai muito potico satisfei- 
to com a sua viagem a França, onde foi ex-| 
plorado por todos os bocas abertas como um 
objecto de curiosidade. REP 
-* O emir demorou-se dous dias em Amboise 
pará orar sobro a sepultura dos seus concida- 
dãos, que morreram durante 0 seu captiveiro | 
no castello d'aquella cidade, e estão enterra- | 
dos em uim lugar reservado do parque. O ab-. 
bade de Ambuise,que teve muitas relações com 
Abdel-Kader durante o seu exilio, uffereceu-. 
lhe hospitalidade, qne foi acceita, mas tendo 
dito'o emir que nunca se separaria das nuas 
mulheres, o abbade teve de desculpar-se, por 
não lhe ser possivel alojar no seu presbyte- 
rio um serralho musulmano. “TA 
- Dizbe que Abdel-Rader vai muito quei- 
xoso por não ter sido visitado é cumprimen- 
tado pelo arcebispo de Pariz. «Salvei, disse 
elle, a vida de muitos milhares de christãos, 
com risco da minha vida : não tinha direito a' 
um testemunho de reconhecimento da parte de 
um marabut christão?P» e 
Assegura se que tambem esperava que o 
Papa, como outros soberanos, lhe mandasse | 


alguma das suas condecorações; mas o emir | 


ignora queo chefa da igreja não as'concede 
senão acatholicos. tros pa 

— Para substitair Abdel-Kader,ahi vem uma 
deputação de japovezes que em Marselha aca- 
ba de passar gelo ex-emir. Já os nossos ocio- 
sos da capital juram seguir esses embaixado- 
res nos seus passeios, extasiar-se á vista dos | 
seus vestuarius exquisitos e das suas espadas 
curvas, Esses deputados do Japão veem sim-. 
plesmente estudar o commercio, O que é um 
missão muito prosaica. 

O nosso seculo é o dos congressos, N'eete 
inverno haverá um de nova especie. Vão reu-| 
nir-se 08' grandes jogadores de xadrez para 
examinarem algnmas das graves questões quo 
podem surgir da manobra d=s torres, da rai- 
nha, dos cavalleiros e dos piões. + 
— Na Allemanha, as Lisbeths de além-Rhe- 
no tambem se retinirão em congresso... . rela- 
tivamente a trabalhos de agulha. Se tal reu- 
nião se verificasse em França, aposto que as 
questões da ordem do dia seriam as tranças 
postiças, e a coloração dos cabellos;esta ques- 
tão da coloração dos cabellos: ainda não 'se sa- 
ba onde ha de chegar. (ONA + | 

-—  Bénépicr HENRY RÉVoIL. 
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treenso da pario omMisini £o Dramro 
cu Lisos n.º 203, do 9 de setembro 
PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Carta da lei de 4 da corrente, auchorisando 58. 
M. el-rei D Lu:za visjar pelo estrangeiro. 
5 MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR á 

Aviso aos navegantes, prevenindo os de modifi- 
cações introduzidas em diversos pharoes do costas 
estrengeiras. E 

MINLSTMIHIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO H 
INDUSTRIA og 0M 

Balancete do Banco Nacional Ultramarino em 

31 de agosto de 1865... af 
E PEC OTTOoo—=e= 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
galedos Algsrves, etc Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que ss cortes gerses decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: um abeo 

Artigo 1.º Sua Magestade El-Rei o Senhor D 
Luiz I é authorisado, na conformidade do artigd T7º 
da carta constitucional, para poder sabir do reino 
quando as circumstancias o aconselhem, como fim 
de visitar alguas soberanos da Europa. 3 

Art 2º Emquanto Sua Magestado El-Rei o Se- 


rança faz-lhe dar um grito de alegria; mas es- 
ta esperança é vã, senhor, porque, se podesse 
realisar-se, meu amo deveria morrer no cada- 
falso e eu pagaria na forca a minha camplici- 


linâfocso s:< DDS às» goes 


com | 


| partiam tanto o coração, pelo tom sinistro que | juiz, gsinda que tenha de implorar essa graça 


ão, disso : 


o desventuradu quiz, com eflito, ir até aos pés | dade. 
de Julio, mas este, tirando a faca da bainha, fez — Jalio! ah, Jalio ! disse Geronimo sop- 
com a mão um signal amesçador. - | plicante, eu te deseulparei, declararei que es- 
Garonimo deu um grito de desesperação, tás innocente e recompensar-te-hei com geno- 
endireitou-se e, tremendo, arrastou-se sobre os | rosidade. | 
joelhos até 4 beira da cova, onde, esgotadas as — E inutil, senhor; a lei castiga sem mi- 
forças, de:xuu cabir a cabeça sobre a terra hu- | sericordia. Meu amo declarária a parte que eu 
mida, e poz-se a chorar, gemendo e soluçan - | tive no crime, e pensa que os juizes me per- 
do, a sua horrorosa sorte. doariam o tel o empurrado para a cadeira ? 
Os gritos abufados que lhe escapavam do|  — Salva-me, dá-me a vida, Julio; ainda 
seio, vo meio de lagrimas, eram tão dolorosos, | que eu tenha de rojar de joelhos aos pés do 
lhes dava uv medo da morte, que Julio sentiu - | do imperador,serás declarado innocente; acra- 
se ebalado até ao fundo da- alma e insensivel- | dita-me | 
mente limpou duas lagrimas que lhe corriam | - — Ha outra razão que não sabe, senhor, 
nas faces. sad tornou Julio com amargura. Eu sou um pros- 
Com uma voz cheia de profunda compai- | eripto que na Italia está condemnado á morte; 
: pt | só meu amo saba o meu verdadeiro nome, À 
— Vamos, senhor, socegue e sujeite-se re: | mais pequena infidelidade minha fará que elle 
signado à irrevogavel sentença da sorte. Para | me entregue áquelles que, ha cinco annos, pro- 
quem tém vivido no temor de Deus e com hon- | curam o condemnado. Ainda lhe parece que 
ra e lealdade, a morte não é mais do que uma | o posso deixar viver ? Oque me pede éa mor 
passagem para uma vida melhor. te de meu amo ea minha. E que morte! Para 
Um grito pungente, que parecia de indi- | elle oferro do algoz e eterna infamia gobre 8 
gnação, juntou-se aos soluços convulsos do | sua familia; para mim a tortura e a-forcs!.. 
mancebo, ia + | Não continue a accusar-me, senhor; não lucte 
—  -— Sim, comprehendo, disse Julio; cuida | contra uma sorte implacavel; reze a sua ultima 
que a compaizão que eu sinto não é mais do | oração ou diga-me se está prompto para rece- 
que uma cruel ironia; accusa-me de deshuma- | ber o golpe mortal, Nada o póde salvar; esta 
nidade, não é verdade ? Até á sepultura amal- | cova aberta diz-lhe uma triste, mas desapie- 
diçoaria com razão, senhor, o algoz que lhe ti- | dada verdade... Pela ultima vez, senhor, não 
rasse a vida de motu proprio. Mas ai, senhor, | me obrigue a recorrer á surpreza ou á violen- 
a mim vão me deixam escolha-nem vontade. | cia. a | eg i y 
| A'manhã a justiça ha de dar vista a este pavi-|'  (Geronimo deu a ouvir um lamento deses- 
| lhão e tambem a esta adega... perado. pet my pass a 
— Amanhã! exclamou Geronimo exta- — Ah, morrer tão novo e tão innocente ! 
siado por uma esperança subita. «+++ | disse elle, gemendo. Nunca mais ver a luz do 
““ — So eu não o matasse, achal-o-iam aqui! sol |- Oh, Maria quo tanto amo, como has de 
infallivelmente, continuou Julio; Esta espe-' chorar'a minha morte! Ob, -meu pobre tio, 


“3 pois 1 sm» 
seu vos > Ea w Ea | é 
uy ce, 4H ps o 

Veg Bo | 


nhor D Liz 1 estiver tóra do reino, será regente 
Sna Magestado El-Rei o Senhor D Fernando II, 
PETS o disposto na carta de kei de 7 de abril de 
Mandamos portanto a todas sa autboridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per= 
tencer, que a cumpram e façam comprir o gaurdar 
tão inteiramente como n'ella ss contém | 

Os ministros e seeretarios de Estado de todas as 
repartições a façam imprimir, publicar e correr, Da- 
dano paçuda Ajuda em 4 de serembro de 1865 — 
EL-REL - Marquez de Sã dx B ndeira Jnlio Go= 
mes da Silva Sanches —Conde de Avila—Carlos Bcn= 
toda Silva; satiule sb gs 

- Carta de lei, ete, 


— INTERIOR 
o E E suado h = TÉ per, 
Prorimelas 


VIANNA D9 CASTELLO 7 DE SETEM- 
BRO - (Donosso corrêspondente)— Começa- " 
réi por dar aos leitores do, «Commercio» uma 
resumida noticia dos cereaes iroportados por 
esta alfandega e suas delegações, desde o de- 
creto quê permitiu a admissão, até ao fim de 


julho." | 
sw Quantidades | ; 
cporkit— Valores | - Direitos | 
Abril.. 123,860 7:42859M0 4355539 
Maio.. 442 31% 19:503,2780 1:4825%67 
Junho, 1.241,036 52:5545240 4:4045456 
Julho, 649,753 27:59587145 2:3975496 
Total. 2:456,967 107:0855755  8:7204883 


““Convem notar que n'esta somma es in- 
cluem todas as especies, não só en grão, como 
em farinha, devendo ainda observar-se que à 
maior porção entrada foi de milho, 
- Por este resumido quadro se poderá ava- 
liar a importância que pó fa vir a ter este ramo 
de comrsercio e o quanto póle influir no d-s- 
envolvimento da agricaltura. Não me demoro 
em demonstrar esta asserção; porque a'ém de 
ser deslócadv esse assumpto,n'uma carta noti- 
ciosa, já este jornalo ba tractado com extens 
ção e lucidez bastante para destruir as duvi- 
dás e objecções dos chamados proteccionis- 
tas. = ' VH4 ct j LE Ls s " l 
“—— — Ospr, conselheiro Nazareth encarre- 
gado de inspeccionar as alfandegas du norte, 
eontioua no desempenho da sua missÃo com 8 
mesma intelligencia e zelo que o tem dis- 
tinguido em serviços importantes, que por 
vezes lhe tem sido confiados. 

S. exc.* ainda não completou a visita d'esta 
alfandega, tão escrupuloso tem sido no exame 
a que prucede, não só para conhecer do mudo 
por que até hoje tem sido feito o serviço, mas 


tambem para modificar e desfazer dificul- 


dades-que sobrevieram com a ultima reforma. 

- Quanto ao serviço feito não me consta que 
o digno inspector tenha encontrado a minima 
irregularidade, nem atrazo, apesar da faita da 
pessoal que havia em epocha anterior á refor- 
ms: esta circunatancia recahs em elogio, não 
só do digno director desta casa fiscal, como 
tambem dos empregados que o coadjuvaram, 
entro os quaes deverei mencionar o sor. Pa- 
checo, que à longa practica d'vste serviço 
junta um zelo esclarecido e infatigavel:Qiaa- 
domuitas das repartições publicas estão por 


| ahi atalbsdss de ineptosou mandriões a que 


o patronato, ou a antiguidade fatalmente ele- 
vou a um lugar que nem merecem, nem de- 
sempenham, é grato asaignalar aquelles que 
pela sua aptidão e assiduidade se tornam me- 
recedores de elogio. . j 

Como já disse, osnr. Nazarethainda não 
terminou a visita d'esta alfandega, reservo -me, 
portanto, para depois de concluida dur conta 
ãos leitores de quaesquer providencias que s. 
exc.* mande adoptar. Estou bem certo que 
por ellas ficará organisado o serviço por forma, 


| a conciliar a economia do tampo é interesse 


do commercio, com os do thesouro. | ! 
— Fullei na minha penultima carta do 
desvello com que os actuaes vereadores cui- 
dam em dotar esta cidade com a maior som- 
ma de melhoramentos que póde comportar a 


| esiguidad.» dos recursos du municipio. Hxdias 


foram publicadas e distribuidas com a «Au- 
rora do Lima» as contas da gerencia do 
ultimo anno; por este documento se vô a ese 
tricta economia que presidiu á applicação» do 
rendimento municipal. Para não onerar 08 


a] 


porque ha-de tão horrorora desgraça abroviar 
os dias que te rastaram ! Adeus! adeus | 
A voz de Geronimo, d:zendo esse ultimo 
adeus à vida, era tão pungente o tão cheia de 
desesperação, que Julio estremegeu. Comtado 
“disse com muita frieza ; 
— Está prompto, senhor ? 
— Ainda um instante! mais um instante 
16! respondea Creronimo supplicante, Deixa- 
| me orae. ' 41 
“Juntou as mãos, pendeu a cabaça sobra o 
peito e murmurou uma preca fervoro-a; mas, 
apesar de fullar baixo e de na app«rencia ac= 
ceitar resigoado a sua sorte, comtudo era visi= 
vel que um terror indescriptivol o fazia estre= 
megsr de espaço 3 espaço; porque todo o seu 
corpo tremia e « sua voz meio abufada sra tré- 
mula, anciada, como se toda a sua alma ga- 
'messe na lucta contra a morte que 9 ameaçava, 
Entretanto pouco a pouco o orar parecea . 
dar a Geronimo alguma consolação on pelo: 
| menos mais resignação, porque cessaram os es- 
tromecimentos nervosos que lhe agitavam os 
membros, e a sua voz tornou-se mais distin- 
cta e mais socegada. , 
Julio, que, trémulo de commoção, tinha os 
| olhos cravados n'elle, julgoa ouvir que Gero= 
nimo pedia a Deus que perdoasse aos seus ini= 
migos; mas quando o seu proprio nome se er= 
gueu da bocca do infeliz mancebo para o céu 
como uma supplica ardente, e que elle perce- 
beu claramente que a desditosa victima pedia 
pela alma do seu matador, Julio deixou cahir a 
faca e disse com um profuxdo suspiro: 
— Foi-se toda a minha resolução ! Já não 
| ninto forças para dar cumprimento ao meu en- 
cargo! 

Um grito de alegria e ao mesmo tempo de 
anciedade escapou a G-ronimo, ouvindo casas 
palavras.da bocca de Julio, 

— 4h,exclamou elle,6 uma voz do céu que 
falla ao. tem coração !.. Escuta-a, Julio! Tem 
-dó de mim! Deixa-me viver! - - (Consinita) 


DR Ã 


povos com novos sacrificios,e ao mesmo tempo 


realisar aformoseamentos 6 commodidades, 
porqueo publico se mostrava desejoso, recor- 


ptugro edificio varios melheramêntos impor- 
tantes, próvede-te à realisação de outros,que 
melhor o babilitarão a prebencher o seu fim. 


reu a camaraao patriotismo d'alguns cavalhei-| 4) banco, a secretaria, e as salas para as 


ros, que louvsvelmente se prestaram a-sub- 


calcetamr;nto de ruas, eaugmento de illami- 
nação, Louvor merece não só 0s que promo- 
verara a iniciativa particular em benefício do 
pubíico, como tambem os que generosamente 
Correr punderam a este convite. 
* — Desejava tornar esta carta variada em 
Doticias, mas vejo-me na impossibilidade de o 
fozer, a não me auxiliar das invenções de 
Phavtasia, Aqui a vida escoa-se tão serena e 
plucida que parece andar a quietação e socego 
“dos dias ao desafio com o silencio das noites: 
as alterações atmosphericas e conjectaras so- 
bre a producção agricola, com algum bocado 
de politica à mistura, são o alimento ordinario 
de todas as conversas: isto não dá para uma 
ghronica. Onde faltam desastres, escandalos, 
suicidros, eto., 08 cbronistas podem tratar de 
outro cfficio. am 
Os periodicos da localidade são pontuaes 
“em anuunciar e descrever todas as festivida - 
des, mas nem esse recurso lhes estira o noti- 
Ciario local para alem de algumas somitegas 
polegadas N'esta carencia de noticias admiro- 
me que ainda não tenham, lançado mão de uma 
- novidade que por ahi anda já na bocca de 
muita gente, atemorisando os espiritos creda- 
dulos em feiticerias.e bruxedos, E” o caso que 
& horas mortas da noute sem epuchas incer- 
tes sppareco narua de D. Luiz e immedia- 
- ÇÕões uma prodigiusa aventesma, uma cousa 
rim soltando enternecidos lamentus capazes 
de partirem pedras ! A opinião mais vulgar é 
que avda all mysterio dalma penade; eu as- 
sin o creio e parece me que a polícia tambem 
está de accordo na mesma opinião, e por isso 
não quer rabir fóra das suas attribuições, in- 
tromettendu-se no mundo sobrenatural, 
| Ras 


E : Persa é UR o a 


o Visita de SS. MM. —SS. MM. tencio- 
amo chegar a esta cidade na proxima sexta - 
era. 


- Parece que os augustos viajantes serão 


acompnnhados pelosor, presidente do conselho, 


Josquim Antomo de Aguiar, e pelo snr, conde 


de Castro, ministro das obras publicas e dos 
negocios estrangeiros, ) 


Nenhora da Luz. —Teve hontem la- | 1! EA 
| vista circuitar a arvore de uma grade mera- 


gar na Foz o arraial da Senhora da Luz, que 


costuma ser sempre consideravelmente concor- ahi eo al 
| ahi proveito algum. 


rido. 


- Este anno por esse lado o arraial não des- || 


mereceu, apesar do excessivo calor do dia. Os 


caleches iam e vinham cheios de gente, e a que 


não pôda ou não quiz aproveitar-ge d'este meio 
de transporte foi a pé ou em barcos. 


festas ag ar livre. 


meiros descamparam, trazevdo para casa as 
recordações sardosas de um dia passado ale- 
gremente, É 
“AMandega do Porto. —Nos mezes 
de julho e agusto ultimos, o rendimento da 
alfandega do Porto comparado com o de iguaes 
mezes do anuvo de 1864 apresenta uma d ffe- 
rença para menos de 64:9905635 réia. Para 
esta diminuição só contribuu o despacho da 
agusrdente estrangeira, que fvi muito menor 
nos dous mezes referidos deste anno do que o 
tirha sido em julho e agosto-do anno passado, 
Abntrahindo do despacho de aguardente, o 
rendimento da alfandegs do Porto em julho e 
agosto ultimos fui superior em perto de cin- 
Coenta e um contos de réis ao de julho e agos 
to ds 1864, como se vê pela seguinte nota. 
Rendimento em julho e agosto de 1864: 


Diversos generos... ....... 313:7135062 | PASSAVAM NA 


Aguardente. ..cccrcescssoe 200:691 060. 


- Rendimento em julho e agosto de 1865: 
Diversos generos ... 


———— 


| par 


' consultas de medicina e cirurgia, são actual- 
screver para diversos melhoramentos como | 


mente onde estava dantes a rouparia. Todas 
estas repartições foram feitas de novo, e pos- 


suem As Condições necessarias para satisfaser | 


o fim a que são destinadas, 

Nas salas das consultas ha dous gabinetes 
para n'elles serem examinados os consultantes 
quando as molestias assim O exijam. 

No sitio onde estava até agora esta repar- 
tição, vão abrir-se janellas rasgadas, 

An obras da enfermaria de alienados, para 
cuja construcção o sor. Duarte Cidade concor- 
reu com a quantia de 7:0005000 réis, já prin. 
cipiaram. Esta nova enfermaria fica situada 
no quarteirão do norte, do lado da praça do 
Duque de Beja. . + 

O pateo interior da porta principal está 
sexdo lageado de novo, 

Depis de todo ladrilhado, serão para alli 
mudados os tres bustos de pedra que estão na 
varanda principal do.edsficio. À estes juntar- 
se-ha outro novo que é o do snr. Cidade. 

Este busto que ba-de ser de marmore, 
acha-se, segundo nos informam, encommen- 
dado ao sur. Amatucci, 

Praça dos Maríyres da Patria. 
Ainda ha pouco tivemos occasião de fallar 
d'esta praça, uma das maiores do Porto, para 
chamar a attenção da exc =* camara sobre 
dous factos que alli se davam, e a respeito dos 
quaes nos parecia que se deviam dar ulgumas 
providencias. =” 
Hoje voltamos a faliar do mesmo local, 
a ponderar & pouca ou nenhuma vantagem 
de um melhoramento que alli se effsctuou ulti- 
mamente, Referimo-nos é grade que fui collo- 
cada em volta da arvore que se acha proxima 


[80 passeio do lado do norte, a qual pelo pe- 
| queno espaço que veda, nenhum resultado 


util apresenta. Tendo a grade por fim evitar 


(que á-sombra da arvore se praticassem actos 
| censvraveis, é claro que para ella obviar a es- 


se inconveniente deveria circuitar um ambito 
consideravelmente maior do que aquelle que é 
occupado pela grade que lá se acha, 

A' vista disto seria para desejar que se 
procedesse á collocação de uma outra grade 
que produzisse o effsito desejado, a qual pode- 
ria bem ser de madeira, para não se tornar tão 
dispendiosa, 

E' isto o que folgaramos de ver feito e o 
que aconselha a boa rasão, se não se teve em 


mente como ornato esem tenção de tirar de 
Baile. — A direeção do Club Portuense, 


querendo festejar de um modo digno a estada 
de SS. MM. n'esta cidade,resolveu uffsrecer- 


O dia ainda não está marcado, sendo a de- 
signação delle posta ao arbitrio dos augustos 


Era nouto fechada quando os = pod ro. | personagens em cuja bonra tem lugar o baile. 


Fallecimento. — .Falleceu em Leça 


lhes um baile, que de certo igualará em .es-, 
| plendor,os que em eccasiões identicas teem tido: 


No sitio do arruial, o movimento era ani- lugar n'aquella casa, 


mado e ruidoso, como costuma ser o d'estas. 


O ensejo de oavir-um violinista de bastan- 


te merecimento, como dizem ser o sat: Soros 
menho, não será de certo desaprovejtado pelo 
publico portuense, que tem por costume pro- 
digalisar ós testemanhos do seu apreçó áquel - 
les que o seu talento torna digaos d'essa dis- 
tincção. 

Hanco de Portugal. — Pablicou-se 
em um opusculo o“parecer da commissão que 
f»i nomeada pela assemblea geral do Banco de 
Portugal de 16 de dezembro do anno passado 
paraexaminar a correspondencia do governo, 
convidando o Banco a ceder dos privilegios 
que lhe foram conferidos por alguns artigos da 
eua Carta organica. Recebemos:um exemplar 
d'este parecer, que agradecemos. 

Depois de .varias considerações sobre a 
correspondencia do governo, tendentes a jus 
tificar os privilegios do Banco, diz a commis 
são que a causa publica não lucra, antes per- 
de em que acabem esses privilegios; mas que, 
se os poderes publicos o entenderem de outro 
modo, parece á commissão que o Banco se deve 
prestar &- um accordo, abandonando os privi 
legios, cuja cedencia se lhe exige, mediante as 
seguintes condições : 

1.º Que o guverno págue ao Banco o saldo 
do emprestimo dos 4:000 contos de réis, que 
lhe deve, em inscripções pelo preço do mer 
cado. | 

2.º Que igualmente lhe pague, pelo mesmo 
modo, à importancia de 1:000 contos de réis, 
quantia inferior ao desfalque do capital do Ban 
co em consequencia do modo porque o gover- 
no lhe pagou o seu credito em 1854. 

3.º Que acarta organica eo regulamento 
do Banco sejam moditicados no sentido de po- 
der o Banco fazer todas as operações permitti- 
das aos outros Bancos existentes no reino, e 
sem mais restricções do que elles. | 

4.º Finalmente, que subsistam para os cre- 
ditos do Banco adquiridos até á data da pu- 
blicação da lei que confirmar este accordo, to- 
dos os privilegios que o Banco hoje possuo pela 
sua carta organica. 

Se o governo porém não julgar conve- 
niente vir a este accordo, entende a commissão 
que o Banco deverá propor a cedencia do pri- 
vilegio de instituição de caixas economicas em 
Lisboa e no Porto em troca da liberdade do 
juro, para todas as transacções do Banco. 

À commissão termina O seu parecer com as 
seguintes conclu-des; 

«1.º Que se authorise a direcção a declarar 

ao governo, em conformidade das reflexões 
exaradas no parecer, que não sendo a taxa 
maxima do juro, a que estão sujeitas as opera- 
ções do Banco por disposição do seu regula- 
mento, a compensação dos privilegios do mes- 
mo Banco, não póde elle concordar na troca 
proposta pelo governo. 
-—2ºQuea mesma direcção seja authorisa- 
daa vir a um accordo com o governo sobre a 
cedencia dos privilegios de jue trata a porta- 
ria de 5 de junho ultimo, com as condições 
propostas pela commissão. É 

3.º Que, não estande o governo pelas con- 
dições propostas, a mesma direcção fique au- 
thorisada a ceder o privilegio de que trata o 


no domingo o sor. Antonio Adrião da Rocha, | artigo 15.º, pela liberdade do juro nas tran- 


socio da respeitavel firma d'esta praça Pinto & 
Rocha. | 
Por este motivo esteve hontem em signal 


sacções do Banco, por modo permanente, 
- 4º Que não vindo o governo tambem a 
este accordo, se insista pela continuação do 


O snr. Dureiro que não andava de bons 
hbumhiores, tractou um pouco rudemente a sua 
intérlocutorá e como a policia de Santo Ilde - 
fonso achasse n'outb? tractaménto dureza de 
mais, levoa 0 sur. Dareiro á presença da au- 
thoridade respectiva, a qual depois de o ad- 
moestar convenientemente, o mandou pôr em 
liberdade. 

— À pezar dos seus 9 annos, a mesma poli- 
cia não teve davida em se apossar de Manoel 
Caetano, porque pezava sobre elle a accusa- 
ção de vadio. ” 

Foi pela administração do 2.º bairro re- 
mettido para O juizo criminal, a fim de ser jul- 
gado, e dar depois entrada na caga de correc- 
ção. 

Por esta decerto não esperava elle. 

Promoção. —O snr. Guilherme Fuen 
tes, empregado no ministerio dos negocio» 
estrangeiros, foi promovido á graduação de 
official da secretaria do ref-rido ministerio. 

Tribuns] de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 9 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica 
98 BDFS.: 

José Thomaz Pereira do Valle, recebedor 
da comarca de Tondella; Alberto Malheiro 

Dias, recebedor do 2.º bairro do Porto; Lucio 
Monteiro da Silva, recebedor da comarca do 
Marco de Canavezes; Antonio Bento da Costa 
Taveira, recebedor da de Monção, todos pelas 
suas respectivas gerencias no anno economico 
de 1863-1864; bem como as camaras munici 
paes, da Covilhã, pela sus gerencia no anno 
economico de 1857-1858, e de Vianna do 
Castello, pela sua no anno economico de 1859- 
1860... : 

Assassinato. — (Da «Libsrdade»:) — 
No dia 3 du corrente desappareceu um sol 
dado do destacamento, estacionado na Figuei 
ra, por nome Casimiro Soares, suspeitando- 
se que tivesse sido assassinado. 

Depois de algumas .averiguações sem re- 
sultado, foi a authoridade prevenida no dia 5 
do corrente de tarde, de que na praia dos ba: 
nhos a maré descobrira o cadaver do soldado. 
Verificou se que tinha recebido na csbeça um 
grande ferimento e que na cova existiam to- 
dos os vestígios de grande derramamento de 
sangue, 

Pelo exame se conheceu que os ferimentos 
foram faitos com instrumento contundente que 
lbe produziu a morte instantanea, 

Era opinião geral a que aos camaradas do 
assassinato attribuia o crime : em consequen- 
cia d'isto o commandante da força passou re- 
vista ao destacamento fazendo despir os sol- 
dados um por um. 

A revista teve por resultado encontrar-se 
ao companheiro de cama do morto o cinto que 
este sempre trazia com suas economias; pelo 
que fvi o novo possuidor prezo, continuando 

“a justiça nas precisas averiguações. | 
- E' digao de estudo. ——(Do «Jor- 
| nal do Commercio» :) — A carta que em segui- 
da publicamos, da direcção da companhia de 
iluminação a gaz, e o documento que a ella 
vai annexo, são dignos da attenção do pu- 
| blico. 

Os factos ahi citados offerecem já grande 

interesse medico, e serão talvez os primeiros 


de lucto a bandeira da Associação Commer-= . uso da authorisação concedida ao Banco pelo 
cial, da qual o: nado era um dos directores. | decreto de 9 de setembro de 1864 em quanto 
O snr. Antonio Adrião da Rocha succum-. durar a actual crise; disposição que se acha | 


elementos de uma importante theoria, que a 
sciencia e a experiencia virão confirmar, a 
bem da humanidade.' 

A direcção da companhia é digna de lou- 


cocro o 424:5048587 |. 


Aguardente... ,..sessoereo. B4: prin 
" | | ; PRO é grande e constante o movimento na estrada. 


o arrebatou d'este mundo. - 


biu a uma febre cerebral, que dentro de 8 dias ainda em vigor e de que o Banco rigorosamen- 


te póde usar, porque uma portaria não póde 


Era um cavalheiro cheio de apreciaveis suspender um decreto. 


qualidades, sendo por isso & sua morte pro- 
fundamente sentida por todos aquelles que o. 
conheciam. . Trago 

Deu-se hontem á sepultura na igreja de 
Leça da Palmeira. + 


ne 


Desgraça.— No sabbado, por volta das | 
|3 horas da tarde, as pessoas que a essa hora ção do Banco » 


estrada da Fvz tiveram, mais 


uma vez, em presença de uma grando desgra.- 


0.º Que se recommende à direcção, que, 


no caso do governo insistir em impedir a ele- | 


vação do juro, a mesma direcção empregue 


- 08 meios ao seu alcance para defender a reser- 


va metallica e não faltar ao pontual] pagamen- 
to dos seus encargos, que é a principal obriga- 


O parecer é assignado pelos sora Francis- 
co Simões Margiochi, barão de Barcellinhos 


ça que se deu no sitio da Arrabida, de lamen- | (com declaração), João Rebello da Costa Ca- 
Total........ 574:4045129 | tar à incuria que de um modo tanto para es - bral, Antonio Gil, e Antovio Maria Barreiros 
tranhar so manifesta nas cousas que devem ser Arrobas (relator). | 


| olhadas com a mais séria attenção | 
A exploração da pedreira da Arrabida, | que se deu no sabbado á noute no campo 24 


cipalmente na quadra dos banhos, em que 


Promenores — Acerca da occorrencia 


e Agosto, quando passava o sagrado viatico, 
e da qual fallamos na nossa folha de domingo, 


Total. nr nd? 509:4135487 marginal eno ro, é um perigo permanente pa- temos hoja a acrescentar os seguintes prome- 


D ffsrença nos dous mezes em 1865; 
No rendimento de diversos ge- 
“0 DEFUB—IMDAIS... cce rsss 
No rendimento da aguardente | 
— DEDOS. coros snsoroa LD T82Ã160! 
Govergo civil do Porio. —- Tomou. 
bontem posse do governo civil d'este districto. 
o sor. Januario Correia de Almeida, que tinha 
chegado hontem mesmo a esta cidade pelo. 
Lombuio da manhã, sendo esperado na estação 
das Devezas por muitos dos seus amigos, que 


| 
| 


50:7915525 


, 
. 


“festejaram a vindades. exc.*, na occásião da. 
chegada e á noite, com musica e fogo do ar. 
Admilaistrações doll “e 3ºbalr- 
ros. —pPara a administração do 1.º bairro em. 
“Coustqueúcia da exoneração dada ao snr. Al-| 
berto de Sousa Neves, foi nomeado o sor.F're- 
“derico Ernesto Braga, que tomou hontem pos 
ted'este cargo. - O quabiv À enska 
“ Osor Frederico Soares de Ancede tomo 
tambem hontem posse da administração do 3.º 
bairro, que,segundo nos consta exercerá inte- 
Finsmente.O sur. Aloysio Augusto do Seubra, 
“que exercia o cargo de administrador do 3.º 
bairro, fui transferido interinamente para 
Villa N.va de Gaya edeve hoje tomar posse. 
“O enr. Julio Liurenço Pinto. foi transferido 
para a Povoa de Varzim. 
Agencia poltclal. — Principiaram 
“hontem a fazer serviço os 30 individuos que 
Compoem a agencia de poligia creada ultimas 
mente, 
Audam todos fardados uniformemente. Os 
- Casacos são de panno azul e os bouets dos cha 
“mados á franceza. Na gola do casaco trazem 
as lettras «A. P,» d'um lado e do outro o nu 
mero de ordém. | a eg qm 
»  Cunsta nos que o numero dos individuos 
“ que actualmente cunstituem a agencia, vai ser 
elevado a 140, por estes tres mezes. O regula- 
“mento pars este corpo de policia será v mes- 
- mu deque ha tempos demos noticia e que fui 
“ feito pelo sur. conselheiro Januario Correia de. 
- Almeida: sad Ei K 
“O chefe, segundo nos dizem, continuárá a 
ger o mesmo, porém ficará subordinado aos 
administradores. | Uau qq 
Guarnição da cidade. —Hontem de 
mavhã chegaram AT praças de cavalleria 6,as 
quaes véem refo çar a guarnição da cidade por 
-occasião da exposição. | tolo! 
O commandanto d'esta força é o gar, capi- 
tão Cabanellas, pri clivadoa) 
Além das 47 praças que agora vieram, 
achavam se já n'esta cidade mais 36, perten- 
gentes ao mesmo regimento, 
“Hospital da misericordia. — 
Tem-se ultimamente effectuado n'esto sum » 


; 
, 
» CalsSt. ' 


* 
4. 


drei 


| encontrava, mesmo pelasruas, | 


ra à gente quo alli passa, quer em carro, quer 


| a pé, quer pelo rio, em barcos. 


Na quinta-feira ultima, um calhau, arre- 
messado pela explosão de um tiro, cabiu'a me- 


| nos de dous metros de um barco que passava 


cheio de gente!” 

No sabbado foi mais tragico e terrivel o 
resultado da explosão de um tiro dos que alli 
a cada momento se dão na exploração da pe 


IU q 
. 


ma das pedras veio cahir sobre uma pó- 
bre mulher que quebrava cascalho á beira da 


| estrada e que-ficou logo morta |. 


E' mister que por uma vez se tomem, com 
relação áquella pedreira, providencias perma - 
nentes, e se torne effectiva a responsabilidade a 
quem competir pela falta das precauções ne- 
cessarias, : 

A exploração da pedreira não devia ser 
consentida, pelo menos durante a estação dos. 
baohos, mas quando assim não seja, imponha- 
se ao explorador a obrigação de mandar cól- 


nores : ; 

A confusão em que ficaram todos, fez com 
que se quebrasse uma vara do pallio, a qual 
cabindo ao chão, rasgou o forro. Como o pallio, 
por este motivo, ficasse em estado de não po- 


| der servir, foi mecassario mandar á igreja 


“vor, pelos sous generosos offsrecimentos em 

- beneficio publico, e pelo zelo com que pro- 
move e favorece quanto póde o estudo de um 

objecto do mais elevado interesse: 

o Nim" excr gnr — À direcção da Companhia 
Lisbonense de Iluminação a Gaz, desejando sempre 
concorrer por todas as fórmas, que possa,a bem da 
utilidade publica, tendo lido repetidas vezes nos 
jornaes mais authorisados do estrangeiro, que as ex- 
halações dos resi uos das materias depurantes do 
gaz de laminação (da nephtalina, alcatrão e aguas 
ammoniacaes) são um especifico contra as doenças 
das vias respirat rias, tem franqueado a entrada na 
sala dos purificadores de gaz, e em toda a fabrica, 
por conselho de facultativos, a muitas dezenas de 
creanças atacadas de tosse convulsa, e tem tido a sa- 
tisfação de saber que a maior parte d'esses indivi- 
duos tem sido curados em muito pousas sessões 
D'estes factos importantes tenciona a direcção apre- 
sentar uma estatistica, no seu proximo relatorio an- 
nual, acompanhando a das observações que está co- 
lhendo.: 

E' notorio a esta direcção, pelas informações que 
tem obtido da America ingloza da All-manha, da 
“Françae da Ioslaterra, que os resida»s das mencio- 

nadas materias depurantes são um preservativo ener- 

gico contra a cholcra, e a febre amnrella. A direcção 
observou directamente que na ultima invasão da fe- 
bre amarelly, us centeons de pessoas que frequenta- 
| vam diariamente a fabrica de gaz em Lisboa não fo- 
“ram atacadas e d'este facto, em tempo opportuno, 


duos, psra servirem como desinfectantes nos hospis 
thes e casas particulares. 


Deus guarde a v.exc* Lisboa, sala da direeção 
da companhia lisbonense do illuminução a gas, em 5 
de setembro de 1865. 1, 
do Tue » Os directores | 
Conselheiro dr Francisco Maria da Silva Torres 
Barão de Vula Nova de Foscoa. 

Jit.”e exc =* snr presidente do conselho de sau- 
de publica do reino 

Portuguezes faliccidos no Bra. 
zh. — Dus tallecimentos de subditos portu= 
guezes occorridus no 1.º semestre do corrente 
anno na cidade de Santa Maria de Belem do 
Pará, deu o respectivo" consul conhecimento ao 
Dr. ministro dos negocios estrangeiros, em 
ufficio datado de 31 de março ultimo. 

O «Diario de Lisboa» publica uma rela- 
ção nominal dos fallecidos, extrahida d'esse 
ufficio e acompanhada de diversos esclareci- 
mentos que convém terem ublicidade no rei- 
no; e por este motivo, fazemos tambem da 
nossa parte um extracto dessa mesma rela 
ção. : 

Os nomes dos fallecidos são os seguin - 
tes : À 
José Antonio da Silva, 40 annos, solteiro, 
filho de Manoel Antonio da Silva e Maria de 
Jesus, natural do Porto, trabalhador. 

Manoel Pinto de França, 47 a. c., horte- 


- 


ão. 
Manoel Peres, 34 a. s., filho de Mano el 
Martins. | 

Joaquim da Costa, 30 a., s., filho de A 
tonio da Costa, carroceiro. 

Gertrudes Bernarda de Madureira, 80 a, 
v., filha de Dyonisio de Madureira e Juaquins 
Rosa de Madureira, 

Antonio Mendes, 26 a.,C., carroçeiro, 

Maria Mathilde da Conceição, 64 a., 0., 
filha de outra. 

Joró Joaquim Affonso, 28 a., 8. 

José Antonio da Costa Tinta, 60 a., e, 
proprietario. À sua fortuna é calculada de 20 
4 30 contos: não deixou testamento, tem cinco 
filhos e corre os seus termos o respectivo i 
ventario. | 

Antonio Dias Affonso, 35 a., 8., da Fi- 
gueira da Foz, commerciante. 

José Justino de Oliveira, s,, filho de Ma- 
ria Josefa Leitão, de Barcellos, commer- 
cianto | 
José Manoel Fernandes, 45 a. s., filho de 

Manoel José Fernandes e Anna Rosa Pereira, 
do concelho de Valladares, calceteiro. O seu 
espolio inferior a 1005000 réis, moeda brasi- 
leira, sujeito a despezas, fui arrecadado pela 
authoridade competente, 

Antonio Lopes Bastos, 28 a.,8., filho de 
Maria Lopes, de Cabeceiras de Basto, traba 
lhador. Instituiu por seu herdeiro e testamen- 
teiro Antonio José da Silva. À sua fortuna 
calcula se em 2:0005000, moeda brazileira. 

Boa filha! — Uma mulher coberta de 
farrapos, com cara de doente, apresentou-se 
ha dias-no teibunal de policia de Westmiaster 
e disse que queria failar ao magistrado. Um 
porteiro levou-a á sala da audiencia, onde ella 
foi encostar-se ao banco das testemuahas. 

—» (Que tem você, minha santa ? disse-lhe 
o magistrado. e dé ds 

— O quetenho, sor. juiz ? Não tenho na- 
da, mesmo nada,uem um ceitil, e é por isso que 
não como ha dous dias. 

— Não tem amigos nem parentes ? 

— Tenho uma filha casada, 

— E que faz o marido de sua filha ? 

— E' padeiro. so 

— Pois o marido de sua filha é padeiro e 

| você morre à fome ? Official, vá buscar a pa- 
deira. fenhs 

Passado um quarto de hora, o official vol- 
tou acompanhado por uma mulher nova, bo- 
“pita e muito bem vestida. e! 

— E' ilha d'esta pobre mulher ? pergun- 

tou-lhe o juiz. | 

— Sousim, senhor. 

| + — E porque é que a deixa andar n'este 
- tado demiseria ? 
— — Isso não é commigo. E cada 

— Jograta! gritou a mãi; não te lembra 
que fui cuquetecriei?, | 
| — Lembra, mas o seu leite não lhe custava 
! dinheiro, e nós, se queremos fazer pão, com- 

pramos a farinha. É an mi 
|. Ojwz, espantado com tal descaramento, 
“disse ao escrivão que désse duas libras á pobre 
velha Map m À | 
| QGuerraaos cães. — À guerra contra 
os cães vai tomando um bonito desenvolvimen- 
to. Os garotos de Nova-Yurk, seduzidos por 
'ups 500 réis que ganham por cada animal que 
“eocontram a vadiar nas ruas, fazem uma Caça 
! desenfreada e estão mais dispostos à agarrar 


buscar uma umbella para cobrir o ecclesias-/ muudou estatistica para ns authoridades competem - | ga cães açairnados do que a perdoar aos que as- 
| tes E, 


| tico que conduzia o vaso sagrado. 


Dizem-nos que no local do acontecimento 
se achavam reunidas cerca de 200 pessoas, 


“Nas memorias da academia das eciencias de Pa- 
| Fis, de 26 de junho ds 1869, estão es conclusões de 
| um relatorio sobre esse objecto, feito pelos mis no- 


| sim vão audam. Tudos os dias morrem muitos 
| Gontos d'esses bichos. Desde o 1.º de junho fo: 


| ram victimados 3:787 e resgatados 119, Para 


porém 'não houve ferimento algum. Se fusse | taveis facultativos da França, e comquanto v exc*' isgo pagou a cidade 1:393 dollars. A quantia 


na rua que esta occorrencia se tivesse dado, 
talvez bouvesso algum desastre a lamentar, 
porque então não haveria espaço para todos se 


| desviarem. 


As feras — Desde que Mr. Barnabó 
feanqueou ao publico a entrada no recinto on- 
de tem expostas as suas feras, o publico não se 


| demorou a satisfazer a sua avida curiosidade, 


correndo ao local onde ellas se acham e demo- 
rando se na contemplação de um espectaculo 
realmente novo para a maior parte dus que ali 


locar, nos pontos e distancias convenientes, na | vão. 


occasião em que tenham de dar se os tiros, ho- 
mens que avisem os transeuntes o tambem os 
barcos para que se affastem, 

Exercicio. — Andaram hontem de ma - 
nhã em exercicio de brigada no campo da Re- 
generação, os regimentos de infanteria, 5, 18, 
e caçadores 9, 

A manobra cra commandada pelo general 
da divisão, o sor. visconde de Leiria. 

Tempo. — O tempo apresentou rápida- 
mente uma variação notavel. Recrudesceu o 
calor com tal intensidade que ninguem dirá 
senão que avançamos na estação calmosa, em 
vez do caminharmos para os mezes em que 0 
inverno começa a mostrar a ponta dassaas 
azas polvilhadas de neve. 
“+ O dia de hontem esteve extraordiaariamen» 
te quente. À brisa que de espaço a espaço ba- 
fejava, parecia tor atravessado por cordilhei- 
ras de montanhas povoadas do volcões. 
“A noute pequeno era o refrigerio que se 


"Este calor é de tal modo. sxcessivo e im- 
proprio da quadra, que de certo não se passas 


rão muitos dias sem que as condições atmos- 


phericas mudem completamente. | 
"Oxalá que assim aconteça para allivio nos- 
so 6 doleitor. - E ul | 
' Concerto. — Na proxima quinta feirg 
deve ter lugar no theatro de S: João um con- 
certo dado pelo violinista o snr. Antonio Gui- 
lherme Soromenho, de Lisboa. h 
' N'este concerto o snr, Soromenho tenciona 
executar algans trechos que executou em Pa- 
riz vos sulões Erard e Herz o que foram alli 


muito applaudidos, segundo nos informara, 


- melhanto encontro. 


No domingo a concorrencia a ver a collec- 
ção de Mr. Barnabó era extraordinaria. Fóra 
da entrada via-se tambem constantemente ag- 
glomerada uma numerosa multidão, attrahida 
pelo desejo de ouvir fallar do que não podia 
ver. 

A collecção é realmente digna de ver-so. 

O leão do cabo da Boa Esperança é um 


| bello animal. 


Os tigres, as pantheras e os leopardos, são 
excellentes exemplares d'esses ferozes habita- 
dores das selvas africanas. 

As jaulas onde se acham encerrados os 
macacos desafiam particularmente a attenção 
do publico, pelas momices em que elles se en- 
tretom ou para matar O tempo, ou por ama - 
bilidade para com os visitantes, ou.finalmen - 
te para fazer esquecer a fealdade que os 
torna inferiores aos outros animae:, desa- 
fiando o riso dos quese demoram a contem- 
plal-os. E” ed! 

"Além dos que acima mencionamos, ou- 
tros animaes merecem na verdade sor vistos 
e tornam a collecção de Mr. Barnabó a mais 
completa que aqui tem estado. E' um espe- 
ctaculo curioso e novo para a maior parte da 
gente. . Ta : 

Occorrencias policlaes. —Os dias, 


“conforme o dizer de um proverbio francez, 


passam e não se assemelham. Assim aconts- 
ceu com o snr. Antonio Duceiro. Este sujeito, 
de quem não consta cousa que vá nem venha, 
teve hontem a desgraça dese encontrar, com 


a enr.* Antonia Este, que lhe disse não sabe- 
mos oque. Em má conjuaciura tove lugar se- 


1 


d'elle tenha conhecimento pede a direcção licença 
para fuzer aqui por memoria os seguintes extra- 
ctos : 

THERAPEUTICA.—« Tratamento das doenças das 
vias respiratorias, pºla inbalação dos preductos vo- 
Iateis, que se espalbam em roda dos purificadoros do 
gaz de iluminação Reproducção, cbimica e physio- 
logicamente identica, d'essas meamas exbalaçõ-s, no 
quarto dos dorntes pôr meio de um novo liquido vo- 
util, que é a sua synthese:—por M. M, Burin du 
Buisson e De Maillar (extracto) 


M. M. Payen, Rayer 
Velpesu ) ei 

Os authores resumem os exames e as observações 
contidas no seu trabalho, pelas conclusões seguin- 
tes: 

| «Pelos factos numerosos observados desde alguns 

'annos, tanto em França como na Allemanha, por 
muitos medicos distinctos estamos persuadidos que 

as crhalações dos purificadores de gaz, são de uma 

eficacia real e verificada contra diversas doenças 
dos orgãos respiratorios, quando as condições de pro- 
ducção d'essas exhalações são favoraveis. 

' Quendo ba inconstancia nos resultados thera- 
peuticos, isto provém unicumente de ter havido in- 
constancia na composição chimica das exhalsções, e 
no modo de sua applicação. 

Podemos afirmar que este corpo (o gazeol) pó- 
de ser empregado sem perigo algum em qualquer lu- 
gar, enr todas as occasiões, G que se conserva sem al 
teração 

Se a experiencia vem sanccionar a nossa opinião, 
gobre o emprego thernpeutico d'este producto um me- 
dicamwento que é hoje ums curiosidade therapeutica, 
póde tornar-se um remedio adoptado, ususl, applica- 
vol, sem diflicaldade, e por preço modico, para mui- 
tns affecções das vias respiratorias » mM 

— O gazeol tendo por base ou vehiculo o ammonia- 
co escuro das fabricas de g-z,a 20 grous, é suflicien.. 
te collucal-o na dóse de 10 a 20 grammas em um 


(Commissario * 


prato ou n'uma tijela, para que, evaporando-se es- | 


pontaneamente na temperatúra de 20 a 24 graus cen- 
tigrados, produza numa ca-a fechada, no quurio do 
dosnte mesmo. a atmosphera ambiente dss materias 
depuradoras saturadas, que o medico póde À sua von- 
tade ou prolongar, ou activar, ou fazer cessar » 
— Em vista das informações obtidas, pela direcção, 
dos factos observados, e das opiniões ponderosas dos 
eminentes facultativos, membros do instituto de Pa” 
riz adirecção vsi por esta fórma offerecer gratuita- 
me-te, ao dignissimo ennselho de sande publica do 
reino, e a todos og facultativos individualmente, as 
| porções dos residuos precipitados, que lhe requisita- 
+ rem ária as suas experiencias" 
igualmente, sendo o dignissimo conselho do 
saude a suthoridade mais comprtente para aconse- 
Thgr gobre a salubridade publica, estu direcção dese- 
“jaria ser por elle informada, se cunvizia ofterecer 
gratuitamente-ao publico, no saso da cbolera atacar 


recebida como resgate dos cães reclamados im- 
porta em 238 dollars. puaad 
- Um fliho de Lincoln. — Chegou 
ultimamente a Pariz um filho de Abrahão Lin- 
coln. E' um elegante de dezenove annos e de 
maneiras muito distinctas. Quantos o tem 
visto e lhe tem fallado dizem que acham n'elle 
uma sagacidade pouco commum, é presagiam- 
lhe um grande porvir. “ssa 
“Foi capitão no exercito federal durante a 
ultima guerra. Terminada ella, foi continuar 
os seus estudos de direito, e aproveita a epo- 
cha de ferias para visitar toda a Europa. 


Por não ler romances —Não ha 
bom obreiro da p-nna que não saiba quem é 
em Pariz M'guel Levy. Ora bem. Um dia en- 
trou uma senhora em casa de Miguel Levy e 
disse ao caixeiro : ? 

—Dê-me «O conhecimento de Deus» por 
Fenelon. 

O caixeiro deu-lhe o livro pedido e ao mes 
mo tempo apresentou lhe um catalogo dos ro- 
mances mais modernos. 

— Agradeço, disse“ella em voz suave e 
sem intenção de se fazer notavel, nunca leio 
romances, à 

Do outro lado do mostrador estava um 
sugeito a folhear um livro. Voltou-se para 
traz e perguntou com a voz um pouco tre- 
mula : | os a 

-—A senhora é solteira ou casada ? per- 
dão, se é uma indiscrição. 

"— Solteira, respondeu muito admirada a 
admiradora de Fenelon. | 
—— —Peço lhe, pois, que receba este bilhete 
como meu nome e morada, € 880 meu nome e 
a minha posição convierem a seu : pai, espero 
d'elle o favor de m'o communicar. 

O pai da inimiga de romances colheu in- 
formações, e soube que o sugeito era advoga- 
do, já conhecido, já no caminho do renome, 
de excellente familia, e, o que ainda é mais, 
muito estimado de todos os que o conheciam. 
Aceitou o para continuar a tradição das ter- 
nuras paternas, e a que nunca tinha lido ro 


mances está agora nas primeiras paginas d'a-. 
quelle cujo prologo foi esboçado ex casa do 
Lisboa, quantidades convenicutes dos citados resi- Miguel Lovy. | 


“10 dinheiro faz se para correr. 


—Em 24 do mez passado morreu em Vienna 
um homem cuja vida tinha sido assigualada 


| por violentos contrastes, 


Filho de paes ricos, tinha estadado direito 
n'aquella cidade, mas como não gotasse d'es- 
se estudo, logo que seus paes morreram appli- 
cou-se a gastar atorto e a direito meio milhão 
de florins que d'elles lhe ficou. Em 1843 viu- 
se sem meios de subsistencia e obrigado a ser- 
vir de escrevente em um cartorio. Entretan- 
to a sorte não lhe foi adversa,porque em 1849 
herdou de um parente uma quantia de 150.000 .. 
florins. Em 1855 já não tinha nada d'essa 
nova fortuna, e entrou como dansarino no 
theatro de Wieden, N'esea bumilde posição 
teve à felicidade de inflammar o coração de 
uma vinva, que casou com elle com um dote 
de 100:000 florins, Infelizmente a viuva mor- 
reu pouco depois, e o prodigo, possuidor dos 
bans de sua mulher, vão tardou que cahisso 
em tão profundo abyemo de miseria que foi 
mecripto na lista dus indigentes de Vienna. 
Foi n'essa situação que a morte poz termo & 
sua vida atribulada. Sp, a 

Cura da mudez.— Se merece credito 
o «Juurosal de Roubsix», passou se em umã 
pequena aldeia belga, perto da fronteira de 
Fravça, & historia que vamos contar, e cujo 
heroe é um caltivador muito rico, viuvo ha 
muitos annos, a quechamaremos F. |. 

- Desde a morte de sua mulher entregava- 
se elle ao uso de bebidas espirituosas, e n& 
uonte de 13 de agosto ultimo entrou em cas& 
em estsdo de embriaguez. 

No dia seguinte, já a manhã ia muito 
adiantada e ainda F. não tinha apparecido. 
Um de seus filhos foi bater-lhe á porta do quar- 
to, mas ninguem Jhe fallou. Entrou. Viu que 
o pai estava na cama e parecia dormir. Quiz 
acordal-o, chamou, sacudiu-o, mas... nada 
de movimentos. Aterrado, o mancebo cha- 
mou gente, foi-se procurar um medico, de- 
ram sea F, todosos cuidados que se podem 
imaginar; mas, trabalho inutil; estava morto! 

Entretanto, ao assigoar a licença para O 
enterro, o doutor hesitou. Certos indícios fize- 
ram lhe duvidar da morte de F. | 

Durante dous dias não abandonou o leito 
do cultivador, chegando mesmo a recorrer ãos 
conhecimentos de om collega da visinhança. 
Eossiam tudo, empregam todos os meios para 
que F. volte á vida, se ainda for tempo; mas 
não colhem nenhum resultado, e são obriga- 
dos a confessar-se vencidos. ( 

- Procede-se aos funeraes. F. era geral- 
mente estimado, e por isso toda a aldeia O 
acompanha á sua morada ultima. Todós la- 
mentam sinceramente a orphandade dos fi- 
Ihos, que se desfazem em gemidos que partem 
o coração. Eos 

Mas o que mais abala todos os corações é 
a desesperação da filha mais velha, que tem 

18 apnose é muda. 5 

- A lugubre ceremonia acaba no meio de 
geral tristeza. De repente, quando sé descia 
o caixão á cova, ouve-se certo rumor. Todos 
escutam. Não ha que duvidar; é dentro do 
caixão. Muitos assistentes fogem horrorisa- 
dos, Só o medico corre ao caixão, e pedindo 
auxilio a algumas pessoas, faz saltar a tampa, 
e tira para fóra F. vivo! 

Tinha havido só um lethargia. 

Mas eis que a filha muda sente tal commo- 
ção tornando a ver seu pai, querecubra o uso 
da palavra, eo primeiro grito que lhe foje dos 
labios é um grito de amor filial : — «Meu 
pai !»— E cahiu sem sentidos. | 

Fôra tambem uma commoção violenta que 
fizera muda a pobre menina. 


. Facto diverso 
Poblicaram-se oito folhas da Bibliothecs 
dos Dus Mundos, contendo as folhas 12 a 19 
do 3 º volume do romance de Alexandre Du- 
mas, — À San Felice— traducção do snr, Pi- 
nheiro Chagas. É 


Caridade 
Recebemos de um nosso assignante 45500 

réis para dividirmos por pessõas necessitadas, 
doentes, preferindo as que padecessem moles- 
tias de peito; isto para commemorar no dia 8 
do corrente o anniversario do fallecimento de 
um seu filho. : . . 

' Satisfizemos aos desejos do nosso assignan- 
te fazendo a distribuição da fórma seguinte: . 
Muria das Dores, largo do açougue Real nº 5.. 
José da Rochu Peixoto, travessa dos Campos n* os 
Anos Nunes do Bessa, rua do 5 Nicolau nº 86 600 
Maria Emilia de Souza,largo do Corpo da Guar- 

danº 26 .. 500 


e. ía... a. .- 


GORNUNICADES 
Despedida 


Francisco Pereira da Costa. partindo para Lis- 
boa, d'onde seguirá no din 15 do corrente vingem 
para Pariz, a fim de continúar os seus estudos no 
Conservatorio Imperial de Musica, pede desculpa de 
não se despedir pessoalmente dos seus amigos, por- 
que a estreiteza do tempo Ih'o não permitte, e agra- 
dece cordinlmente as demonstrações de estima e 
sympathia com queo honraram 

A proveita tambem esta occasiÃo para testemu- 


| nhar ao publico portuense o seu profando reconbeci- 


mento pelo modo alt»mente lisongeiro com que se 
digoou acolbel-o, galardoando-o useim, ainda quo 
immerecidamente, dos esforços que tem feito pura 
conseguir tornar-se merecedor do favor publico. E' 
mais um forte incentivo que o animará a proseguir 
com todo o empenho e perseverança na carreira ar- 
tistica que encetára e que o publico portuense lho 
torna tão auspiciosa Taes provas de sympnthia é 
apreço júmais as esquecerá ainda que longe do seu 


psiz. 
(282) 


“ 

Festejos em Lemego 
. Foi n'esta cidade muito bem recebida a noticia 
da organisação do novo winisterio; e dos individuos 
que compõe o gabinete, todos esperam o cumprimen- 
ta das promessas do programms que apresentaram 

no parlamento : 
O presidente da camara, o exc=º gnr. Antonió 
Josquim Guedes, convidou cs seus amigos, no dia 9 


, do corrente, para uma reunião em sua casa. que €s- 


teve bastante concorrida, e ahi sa resolveu dar spoio 
go actual gabinete, porque attendendo aos preceden- 
tes politicos dos homens que o compõe ha tudo a es- 
perar d'elles a bem d'este paiz; em sépuida s exc'e 
os seus amigos dirigiram-se para o campo do Tabla- 
do, aonde se achava a orcbestra da Sociedade-Pby- 
Jarm nica, que tocou bonitas prças de musica até 
perto da meia noute, subindo “o ar nos intervallos 
da musica numerogos foguetes; a belleza do sitio, a 
Doute amena queestavse a festa que se fazia, attra- 
biram áquelle local bastantes familias, passando-se 
uma noute sgradavel e sem o menor d'egosto | 
Em casa do exe= snr Antonio Pinheiro da 
- Fonseca Osorio, tambem bouve uma reunião com o 
mesmo fim, decidindo te que se festejasse condigna- 
mente a subida ao poder do novo ministerio, 
Lamego 11 de setembro de 1865. 
(281) . 


Preços c 


- 


mes: o vinho. do Porto tem 1 
da pauta pagam todos os g 


orrentes em 11 de setembro de 


1865 


egislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
eneros, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e & cotisação para as 


obras da Praça do Commercio. — Todos os generos nacionnes pagam por sabida meio p. c. do seu valor 


excepto aguardente, bebidas ferm 
e vinagre, que teem direito fixo; 


mercio indirecto 
Os 


fo 1é 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE P 
Tel GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS 


paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto v 
coreaes de producção nacional são livres 
» » À pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 


e os estrageiros re-cxportados 


por sahi 


entadas, cascas para cortimento, ouro, 
pagam 


a. 
24 centilitros. 


DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados q vice-versa 


prata, trapo, vidro em retalho 
p. c. do seu valor, — O com- 
indo em navio portuguez. 


ELAS COMPANHIAS PORTU- 


PARTE CONHERGIAL 


Cemplers desssrga 
Setembro 11 + 
SETUBAL —Rasca Favorita, 


Semeros despavshâádos pofa moza ds 
astiva 
Setembro 11 
Ferro—935 barras 
Linho de fiar—93 fardos 
Cimento—4 barricas 
Aguaraz —1 barril 
Pertences ds maquina—! eaixas 
Salitre—10 saccos 
Alcatrão— DO barris 


JOR ud Véla — Vapor 7 | » Véla — Vapor Pranchoes de Flandres—233 
modo dangiro, Pernambuco, Bahia e 1 o/ po D DADOS js da posted soc sc) 1/2 9jo Aço—bO caixas 
PONTAS TRO O 0,0 08 0 ew- or “MC Aa a a. . 11 » es Sá 
Pará e Rio Grande do Sul... cescrc. 14/35 Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1 as 1/2 9% Movimento dos vimhos e aguas» 

aranhão.. .ccsesceserarecosases 114» PRO A PPP ... 1 » ardoxztes 
Londres, Liverpool. ...ese see seus E soa assa sino coro soenacd “9 Setembro 9 
Glasgow, Cardiff... ...esereseseses 114/,» Terceira e 8. Miguel (ilhas)... ...... 1 Litros 
dio Bordeus e Nantes... .seccvs » Cabo Verde (ilhas)... .ceccecececoses ll » MASIFASTADO FARA DM OsITO 

o! Vad A SA ra rs pra 114/,» Loanda, DDS autos srco casua 1 E: 4 ppa ri D34 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam, ,... 11/,» AT E PP 114/,» Aguardente... cccccovoscascccceco 464 
Stockholmo. a sr crcocencansesa LI/am Barcellona e Terragona. .. cosassda AGO - Aa D25PACHADO PARA CONSUMO 

Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 º/, — por seis mezes 3 1º/o0 == Vapores, por anno, 6 º/, Vinho BAÁUIO cscorccocersccopos. 8189 

para viagem de longo curso, e 7 %% para viagens costeiras, ; a  VOFÃO ,ecsensenreressercos DIOS 
To Cotação das acções dos bancos e companhias na. praça do Porto em 11 de sctombro de 1565 


- Quantidade 
de 


o RP 


Bauco 


| Companhia 


16:000 
10:000 
7:500 
1:500 
80.000 
40.000 
1:200 
20:000 
4:(100 
8:000 
1:000 
1:000 
400 
400 
338 
240 


Banco de Portugal ....cscussesesenesas 

» Commercial do Porto ............ 

» Mercantil Portuense. ............ 

Apolices garantidas | 
União ... 


» ALANOS pidenio Rindo dd do dc cat 
Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . 


- 


Utilidade Publica........... 
Viação Portuense. ......... ps 
Iluminação agaz........... 
de Seguros Segurança....... 
CERTAS exsscssuiess cstiit 
Seguros Douro ......ccc..s 
Moncorvo provinciana ....... 
Vapor de reboques .......... 
Lanificios de Lordelo ....... 


Curso em moeda 


Ultimo dividendo 


sonante. 
“g 498 5000 1.º Semestre de 1865 — 105000 

8 2584000 1.º Semestre de 1865 — 65000 

2508000 2518000 1º Semestre de 1865 — 65000 
5 8000 |Juro4p.c aoanno 1.º semest 1865 
Ê 1283000 1.º Semestre de 1865 — 35000 
Ê 755000 1.º Semestre de 1865 — 15800 
PS 1005000 Juro 6 p. c. ao anno 
ó 1283000 | 1.º Semestre de 1865 — 45000 
Ê 803000 Anno de 1863 — 25700 
8 208000 1.º Semestre de 1858 — 15500 
Ê 1255000 té 30 de junho de 1865— 165500 
Ê 605000 |Até 30 de junho de 1865 225500 
Rj 205000 Anno de 1863 — 65000 
ê 405000 Anno de 1864 — 105000 
É + 1005000 Anno de 1864 — 185000 
É 500 2000 - Anno de 1864— 505000 


RM VILLA BOVA 
Vinho. cccccccccocascoroosccsto 


DESPACHADO FARA RXPORTAÇÃO 


267 


Para consumo despacharam-se 6 barricas o 42 
saccos. 

O deposito é de 1655 snccos. 

GUMMA DO BRAZIL — Im portaram se do Rio 
pelo Guilherme 22 barricas. ando 

Não consta vendas o o deposito é de 21 pa- 
neiros 

MELAÇO — Aprnas se importou de Pernambu- 
co pelo Laia 1.º, 24 meia pipas e 39 barris. 

Pequenas vendas, regtilando de 28200 a 25600 
réis o almude 

Para consumo despacharam-se 14 barris. 

A existencia nos armageus da alfandega é do 
195 barris. | 

CEREAES ESTRANGEIROS 

Apenas se impor'a'aw de Liverpool pelo For- 
mosa 143 gaccos com trixo. 
Milho, centeio e farinha pão houve impórta- 


ção. 
Os preço tem regulado : 
Trigo de Hambntgo.,.... evcecas Boo a 870) 
s DOWN LB dosoccs cessa 900 a 920 
Milho CCC ore VOC eta Cs cas 40) 
Centeio... ... ARE 


... - há 
Farinha (barrica). ...eecccccro.. 78800 a 850UU 
Despacharam-se durante a quinzena 
Farinha — 120 barricas e 100 succos, 
Trigo— 100 saccos e 2299 alqueires, 
Milho — 35059 alqueires. 


EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL —As transacções 

efectuadas foram de pequeno vulto, regulando o 

preço da tabella. 

AZEITE —Tem vindo regularmente ao merca- 

ci se dm O preço de 45500 a 44600 o al- 

mudo 

-Para o Brazil exportaram-se 32 barris 

CEREAES NALIONA ES — Continua a vir com 
regularidade ao mercado, 

No ultimo mercado (9, regularam. 
+ 888 


Trigo da terra, ,..... O a 5920 


» CUCA is se cdncsisra id: 8880 a 900 
“ DRA o sisssinaccsas BTTO à 8180 
Milho da terra..... Dé CO Ava voa 2480 a 55C0 
Centeio. .cessesse eee... ease. 8530 a 4540 
ConndA ssadedveviccrvo od asi 8400 a 8420 
Feijão branco... .ccererrssro.. BOI) à BIVO 
o vermelho, ..e ve sos ..... 8790 a &80U 
» FSJAdO. co ccocas cross. 8630 a g640 
» Add sosaselratsi dês cu 8590 a £600 
»” gmarello...., e... 87:20 a 8730 


Para o Rio de Janeiro exportaram-so 80 saccos 
; Com fv:joes, 
| LA DE TRAZ-0S-MONTES-— Tem sfluido em 
grande qu: ntiande; encontrando prompta venda, em 
consequencia dos mercados animadores de Londres o 
Liverpool, 


A exportação durante este periodo foi de 815 


| gaccos pura Londres e 817 para Liverpool. 


- 
TT TETE ———— eme te eo meo teto temem meme mm DN 2 e 
0 ss 


SA - — O deposito é insignificante; poncas ven- 


| So viação Alfandega do Porto eoacsarsaccacoacrassorass - QU1DO | dasge effectuaram e essas aos preços da nossa ta- 
" Importação POR PREÇOS. ronentanna | Rendimento da alfandega do Porto (+ Está u a. EO 
dE incásciiáio A dd RR SE E&4:04 - del a 9de setembro,,...csecora 91:8838445 E. R O deposito é de 20 milheiros do graúdo o 30 
? ee tara ip AD, PT = ET 3900 6554 55 400! 10 kilg. 10 Idem no dia 1L,,ccccoseceressesoso 144025645 REVISTA COMMHERCIAL do miúdo ha 
A la de Riga para pipa 2... eco E 8508000 9005000 | ) qo 15 a 125500 106:285 4090 ES . & exportação foi de 444670 litros com os se. 
“»  deMemel .. o o voor oi) milheiro | 8008000 9008000 | Loonforme a gros: | dia PR MTO 
a x ge gates, Uni de a net ds de 1100 paus ao SOS sura Despashos de exportação . Rendeu a alfandega do Porto no mez de sgosto Rio Grande ER 138:862 
Ajjuair amoo gia os, para barril. .. kilog. 0.459 8940 5250 “40 kilog. 50 | Setembro 11 ultimo 237:8018185 réis, e 1:8788115 para as obras Terra Nova ..ccoc o. 132:240 
Agua rd ends ridmiado sa CIRO ABICIAÍRA CI als 58500 63000 | ) Até 33 grs.18100| « RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, J. de | da praça do commercio; a saber : AR Rio de Janeiro. .,... 264 8 
ERR ee 5 (o DE 1504000 1555000 | | por 10 lit. Sousa Monteiro e Silva, 1068 litros de vinho; J. An- | Importação... ....saceeeres corvo 198:8635635 VINHO - Pouca auvimação se nota n'este mer- 
? bos anhola e. o e. pipa 1904000 1243000 | | excedendo 14500 tonio, 10 pacotes com fio porrete;J Pinto Leite 111 Exportação... ..e.resunscorcessa 11:89»3270 cado, em consequencia da proxima colbeira 
Álcatrão à ss eza COremes) «e a us as, b e 1 75000 73200 | 10 kilog 10 | litros de vinho; D D. de Freitas & Irmão, 21 volu- | Reexportação.....ceccerensensess 585605 Em vinhos velhos consta nos uma venda de 70 
Aleo o do P UBCIA "co 00 co 00 | 00 08 kil = 045 5 3 : x mes c m cestos de madeira. COMUMOS ardicsdvicsise Ce scoõê 2:1748815 pipas. 
. godão do Purá.. vi oO... ua us. og. 0,459 f 3800 || 10 kilo 5 IDEM — Na barca Silencio, J. J. de Araujo | Tonelagem .....ccrescessessoses 1:384 3450 Nos de consumo as transacções tem sido em 

É ã dare pe | ina RT E - E á 8340 8- rastos, 66 litros de vinho; C de Oliveira Gomes,101 | Diversas receitas... cesescrsseneno 22:8243420 | maior monta regulando 305 a 402000 (a dinheiro] em 
O Mas , mo 1 jjyé . Joê , 00 E E itos de dito -—————— => | Campauhã cad 
durroz fia ota + Pa, EAR kilog. 58,752 so Eis IDEM—Na barca Amelia, A. J. Mendes Lopes, 237:8015185 na a quinzena exportaram-ss 735:081 li- 
é a ão ae E Low co! Tod Cos VU» Do - BA40O 55600 1 kilog. 2b | 2 caixões com coxins; S. A. O, Basto & C.*, 9 pacotes Cambios ? tros ou L:idTo pipuse 20 almudes com vs seguintes 

E Va a O dnlifisenino- es so “vo : BANUO 65000 com A a CO=NZ% e cit nas transacções se pr prt as “ud jm 

Dao PRORL nO 00, 00 las “os TOW] ue —iNa barca Arminda, J. An- | dres duraote a quinzena motivado pola falta de bom | Londres .,.cesesceracccrerescraoeees SOUTIS 
Assucar do rap ee oe (0) o. «. | Kilog. 14,688 io f Ae - | tonio, 50 cunhetos com pomada, 17 volumes com fer- | papel; tendo Pá isso continuado & exportação do | Ipewick Yarmoath e Lynn. ...ccessereo 1192341 
; do Bahi 6 aneiro . a (c) dz bo - 14800 15900 100 kilog. 78540 ragenes e 3 caixotes com fazendas de linho; J. Fran. metal. a Liverp vo] Crea na essa .. 68444 
: e Mesan do do o o. e | 5 f ciaco,23 barris com pregos. Sobre Paris, as transacções foram de pequeno | Rio de Janeiro ...secsersereneasrarear B60B4 
| » mascavados E de hi (c) ” » 15200 13700 IDEM—No b guo Esperança, J. L. Alves; 462 vulto. Dublin & Glasgow OC aaa... Es -» 
Barba de baleia so aa ate “ der kilog 0 459 15100 159200 10 kilog. 50 litros de vinho; Azevedo & Ç A, 75 barriquinhas com ' Sobre Hamburgo nada consta Leith COLA Ca atadas an ige4 44216 
Be MTE e es e aid 175000 184000 10 kilog. 40 sardinhas; M Iglezias, 23 canastras com alhos e 100 Sobre Londres 90 did. 90 djv 63 1/8 253 1/4 | RioGrande .....ccccccererrerseeseerro 12764 
Brins de Inglaterra . e e peça 85000 83500 ancoretas com azeitonas. rr” »  Pariz 541 por 3 fr. a 90 d. Stockhulmo.....cocerasenorno arsrreao 9HQO 
+ sal rp : Za o e. W a 73500 83000 PARA — Na barca Nova Palmeira, J) F. de » Hamburgo 47 1/2 nominal, E WIINDADO SS canas sono sosanscsDa cs co. * 9689 
:» Russia ph tl » 85500 95000/) 1 kilog. 150 | de Araujo Guimarães, 20 barris com pregos o 2 cai- Acções Na TA so cs emma to O ru ra 6609 
4 a E AO Ra RS PRA a 5 f's E xões e auras E pa Ro rio PE ad Venderam-se algumas acções do rg pr | pe EITA CRS etoconcsor 0... 4921 
eba Lit esto 00» 00; 06, dos soy 00 00 : am as: — No patacho ho! 16 Awellinge | til com o dividendo pago por 2505010 e 2513 MM estaca cinco caso ssas OC Un esa dO. 1451 
Chcan do po se de cao am (0) os dr LUAOO SEO f o 1 kilog.  20/Sandeman & C*, 109786 litros de vinho. réis, para as dos Ninios Commerelal, União Allisn- o E A 
CRRPEDA DES aii ateste) Ron ' 85700 43000 || HAVRE DE GRACE-—No patacho Vigilante, | ça e Utilidade Publica póde obter-so 8os preços cuta- ess memims 
e io do “iso Vou “ão” "(0)" “vo! 250 E 5 , 10 kilo. 700 E, Mozer, 18 fardos com cazullo, tadas sendo para pequenas purcellas; : | Alfandega do Porto 
ag ias ui iii dado ds nadiada de E Eos g 8 rindo Nas demais companhias não consta transacções. | Mxistencia dos generos coloniaes nos armazens 
MS po ah agindo d A R $ 7 Ta 10 kilog. 17 Cargas despachadas Inscripções da alfandega em Muassarellos em 9 
Canella da China. .. co co co o. vo | kilog. 0,459 8240 * 8300] 10 kilog. 15000] YPSWICK, YARMOUTH & LYNN — Brigue| — Regulam 4834 de setembro 
DE Tc e SO ce eo ++ | Kilog. 58,752 13400 13500 | 10 kilog. 2b| ing. Temperance Star, cap. Meork, 73445 litros ou B papers Algodão— 390 suecos 
Carvão de pedra inglez .. o co ++ | Kilog. 1000 | 228000 245000 Livre 157 pipas e 10 almudes de vinho, 160 caixas com ce- 0 dare nos Dance, 6 enixas filiaas pts 8/4, 68 Arroz — 6550 sseços 
Cera branca da Africa .. e o +. "| Kilog. 0,459 8360 8380 10 kilog. 4h| bolase 8 ditas com doce dp e. conforme os pra os. Assucar—429 barricas 2304 caixas, 458 cunhe- 
-» qmarella .. .. st ga can » E! 10 kilog. 200] . IDEM—Brigueing. Vulcsn.cap Crackel,79067 Estado do mercado tes, 1 quartola e 31:8.0) saccus 
Chá bysson .. aa E ' 8800 * 1300 ? litros ou 148 pipas com vinho, 37 caixas com cebolas Alguma animação se tom notado no nosso mer- Cacau —2:0 suecos 
4º 'ioo “E: soe eado;tanto em generos do Bruzil como de Inglaterra, ox : 
» pérola .. .. E ORÇENE dr ado AI R co » 135000 13100 10 kilog. 44600 | º 12 pacotes com doce. , 5 Café —221h «accas e 450 barricas 
+ usim .. .. .. . .. .. “ “ + 8500 88:0 , 08: B 00 W-YORK — Patacho Fortuna, cap. Borda, etc. 4 4 Couros = 104 78 
E DEStd?. dO os LS TISS SRI, o S 8600 800 | € 5609 litros ou 10 pipas e 10 almudes de vinho, 121 |. Em seguida passamos a descrover o movimonto Farinha de pau —1635 esccos 
Chifresgrandes .. .. a. o cento B 55000 Li barricas com sarro, 5000 chifres, 853 feixos de corti- | d esta quinzena. IMPORTAÇÃO Feijão carrapato—102 saccos 

» -. pequenos. . : y E 137>0 To ça, 60 caixas com peras seccas e 147120 Jitros de - Ç - Gomma — 21 paneiros 
Gi2. de Pequenas ESs cas cia be Dn abri 63000 83900 | 10 kilo 9 | sal, AGUARDENTE—De Barcelona pelo Oriente, Melaco— 193 barri 
CoMBHOR co do cuido PR atto “LATE denma) Cuig o pg 10 kilog: 600). LONDRES — Vapoi ing. Aurora, cap, Wel- | Importaram se 169 pipas,o do Glasgom pelo vapor) Prmenta —B5 succos 
Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22 & .. | Kilog. 0,459 D) S145 | kinson, 694 5 litros ou 130 pipas com vinho, 105 sac- ENT SPU & d Solla (meios de) — 1210 

eo, ea Ao della 14 €.. Tas 8 5150 Há cos com lá lavada, 488 volumes com cebolas, 65 cai- às irrarta eftectuadas, foram de pequeno Aguardente de canna —1 casco é 12 garrafões 

Db dio Baias siso so ros ágo da , 8120 5140 |) 10 kilog. 7 | xas com doce, 4 volumes com bagagem é 152 bois. | vulto regu ando: 1503000 a 155 Ourellos— 3 fardos 
« » salgados de Pernambuco e Maranhão. . . 8105 10 |1' LIVERPOOL —Vapor ing Csetilisn, cap. Wal- Fuifue ci A iodo tado fada Ticum—12 fardos 

RO eo Tr q Sá 8105 110 ker; 49366 litros ou 92 pipas e 6 almudes de vinho, | JSnbWEna ne DO E 195 5009) dia 
Cravo girofle. ces. aa ars = q 8160 8200 10 kilog. 15000. 562 saccos com lã lavada, 180 vdlumes com cebolas, | VASOS et E to ô d Li 38000 , 

E pimenta “| tilog. 14.688 5800 4850 || 44 caixas com fructa, 20 caixões com doce e 3 barris ALGODÃO Importaram-se de Liverpool pelo | Generos coloniaes despachados dos armazens 
x for erra ra Pi + é Sa 15000 15200 100 kilog. 150 | vasios. vapor vasta ai fardos à dn da alfandega em Massarellos no mez de 
pi tam brado c74 os. A Da | “8700 8750 Livre gua Ena hesp Bella Maris, mestre Sa- " PR £ os eee saccos do do Maranhão, ao pre- j agosto : 
Estanho em barrinha... .. .. cv. + | kilog. 240 250 | 10 kilog. 25|ragoza, Couros. di e ? a - 4 pi 
E a a TIRA sete dp IE Mia : SEGIO 10 kilos, O: ag RIO DE JANEIRO-- Galera Camponeza, cap. ; O aeRrao é de 250 saccos do do Maranhão e 20 di tecarr Epa 4 pipas 
Garrafas ingl : 65000 65100 : | Rocha, 24 pipas, 43 barris de 4.º, 1 dito de 5.º, 6 di- ardos da China. pen 
glezas .. as). bo 00 Siva groza 10 kilog. 50 . : - Cota-se : Arroz — 9661 eaccos 

» MS img tan Ma al doi a g 5 tos de almude,250 ditos de 10 º e 847 caixas de duzias Macachã 840 Azeito—3 pipas 
Gommado Brazil .. .. co. kilog. 14,688 13600 13900 | 10 kilog. 100 | de garrafas com vinho, 1755 ancoretas com azeito- Persa a A PES A Assucar — 158 caixas, 156 cunhetes, 12 quarto- 
Linho de Riga marea WFPHD kilog. 58,752 5 203000 ass, 24 caixas com batatas, 19 ditas com cebolas, 10 China & dd 900 làs, 192 berricas e 6199 asccos DR 

= *» WPPE cb 5 193200 | | | pacotes com corda, 32 volumes com carne de porco 8 JEPÃO cs 0 0001000 HUUB ATO “C 
a SA Sa a É r 5 185800 |) 10 kilog. 120 | 3 saecos com folhas de louro, 1 caixa com ferragens |. ARROZ —Importaram-se de Londres pelo Love Café BR res ” 
E ape ais ta (TD dor Y 5 175000 E | ete, l dita com hervas medicinaes, 1 dita com obras Eira 4090 sáopos 6 da Lirarool + pel. Eormosa, Chá IL a pesnrtiso=as 
E ars o O SO UÍN D X RE - 178000 | de palheta, 1 dita com obras de prata, 1 dita com |890., Couros - 886 | 
“> canhamo de Rigamarea PRH .. .. : 5 115500 | panno de linho, 2 ditas com rolhas, 15 milheiros |, 48 vondas limitaram-so do CODSUMO Fegu-| Lo 37 caixinhas, 6 frascos e 28 Ia 
= à » 0 Cr 115000 Cet Ar | 100 rasas de sal, 4 caixas com terra negra, 4 ditas lando: | “io À . “o 
» à ME "Toc Fo » $ Ê a Ex : India 454200 a 54300. Farinha de pau —5 barricas e bÃU saccos 
4 a “ » PPH E 5 103000 |) 10 kilog. 40) com bacalhau, 86 ditas com cebolas,25 ditas com ma- io d : Gomma—41 paneiros | 
a E rf io A LA 2 : 95500 | | çãse8 barricas com carvão animal, - Para o Rio de Janeiro, rcexp»rtaram-se 80 sac- Melao. 98 E a 
pesa » da India branco .. +... . 85000 85500 "a IDEM Barca Claudina, cap. Arnellas, 25 bar- | 08: Paí a h 9 Percoios —1 barril 
Lonas da Russia (80 polegadas) .. .. 175000 195000 1 + fig com azeite, 1 caixa com agulejos, 301 ancoretas alii e pe dc Piassava —550 molhos 

» inglezas (idem)... .. a» did Pisa 125500 134000 | “1 kilog. 150] com aminas. ba saccos fem eme q canas'ras Pe cincarãa nom artonneno 0a WilundrgaS Oia Tapioca —2 barricas 
Mantei Mp TS Tn e. 14 om batatas, resteas de cebolas, 9 caixas com a Ú Jo 
Eça ” ii a emp os, ao» dE aho 4500 Jo Li Fis cbapens, 1 sacco com centeio, 13 fardos com folbas ASSUC AR — Importaram-se de Pernambuco «qeasçãs ici E 010 saccos 
Oleo de linhaça +... “e e do | SM00D 55200] 10 kilo “400 | de louro, 3 caixas com fructa, 1 furdo com fazendas | Pela Laia 11 286! sacos e 16 barricas, do Rio de Ja- Despa had 
Pecas de Maléio Alicánio .. Re 23000 93500 | 22p.e. adv alorêm de Iã, 1 caixa com obras de palheta, 1 dito com pen- | Niro rp Guilherme 20 caixas'e 7 barricas, de Li- - Despa hado na estiva 
Eli com peobo Togies. Ap ii a se Dn EO Re tes, 5 cunhetes com pomada, 3 volumes com peixe | YºTPoo E vitripár 340 saccos e da Babia pelo Algodão Tu f .rdus 
E RES RT RIDA SS fo ci 8: 58) 13:00 1 5600 | 100 “kilog- 125,| salgado, 4 caixas com palitos, 15 milheiros de sal, Mespaoração 15 caixas. F Arroz — 224 succos t 
e jr vg pç ca | caber! 3090 3120 10 kilog 93 | 400 telhas de barro, 100 caixas com vellas de cebo,1 â Fotuaranicas diversas transacções tanto nos Despachado para transito 
>imenta da Índia. .. e ae e big. 0,459 2100 3110 10 kilos 150 | caixão com vasos do louça, 10 pipas, 18 meias ditas, | 408 Portos do Brazil como de Ioglatorra, Assucar — 409 saccus 
“Pixe da Suecia É * NE SA ai 65000 64500 10 Io 40 | 25 barris de 4.º, 5 ditos de 5º, 49 ditos de 8.º, 112 di » dba regularam : Couros — 300 
Queijo chester .. CU] tios 0459 | 8280 8820] 10 kilog 18500 | tos de 10+, 360 caixas de duzia de garrafas e 7 ditas | Pernambuco aremio..... +. o ANS - 

»--de Hollanda . : see te Joia 0B- 14 688 53600 55800 10 kilos 750 | de 2 duzias com vinho, 2 barris com vinagre e 1 caixa » , SOMENOO:. esvooco seo. 156008 1890) Revista do mercado de algodão em 
Salitre da = . “ .. .. : og. ) 9 600 E. ' com varios arti 08. - hi - MASCAVO ,ecncacceras 15100 a 15600 | Liverpool desge “as de agosto até 
Salitre: Tgfnado +. ce » 25550 8600 | | 10 kilog. 125] BIO GRANDE DO SUL E PORTO ALEGRE | Babia branco.... .....erereico 1B80O à 15900 E pa 
Sêda pêllo de Turim E pi ÇA kil "o 459 Ê fs | — Patacho Monteiro 2º, cap Leal, 30 cunhe- Rio di MASCAVO...cereesecerereos TBSUO à 15400 : : E 

Nes DE a o. oc. o ue ao as | Kilog. 0, ; ; : | 10 kilog. 750 | tos com azulejos, 00 ancoretas com nteitonas, 41. pda es id e . pra a e Ja: A procura de digodãa tem to don durante esta 
od! q à pr e“ ee .. .. “e .. f : = R barris com azeite, arricas com breu. caixas com ...... . .0 “een. & E . '8B mama, orgunão-se mui aulouda na crça e uar- 
Coca” qualidade,, emos sa MP] kilog. 14.688 15800 25000 | -. a E og a brochas, 18 ditas com calçado, 15 pacotes com corda, Havana branco... .cecse src .r.. 258000 8 25300 | tu-fesra, particulurmente para consumo; e o DisaE dos 
Verdeth a, IN SS RL .. uma E Ê AE Nice, 60 | L fardo com cobertores, 1 caixa com camisolas, 40 »  MAsCavO.. ecos vre see. 18450 4 18600, possuidores continuarem a oferecer os eus depositos | 

o. us. o e ++ | Kilog. 0,459 2240 5280 8, || cunhetes com chumbo, 5 pacotes com cordel é linha, Inglez Pjranco co 00000 POA LAOS dn a nt | as bp ho) ns rsado fechou se area gm uma 
| | natos | 25 frades de pedra, 4 caixas com figuras debarro, 83| *, MASCAVO.... cresce «2... 18300 8 15º subida em quasi todas as especies de algodão, . 
Exportação é Es? ; A » REaii caixas com ai de linho, 33 inca com farra- Para consumo despacharam-se 99 caixas, 106) . America—Tem sido mao oerad havendo 
| | | gens, 6 fardos com lonas, 15 volumes com moveis, 2 cunhetes, 4 quartolas, 73 barricas e 3171) gaccos uma alta de 1(4 em arratel 
Aguardente de vinho.. .... ”» 4: pipa 1855000 1905000 10 decal, 140 | caixas com mercurio, 1 dita com pentes 6 fardos com A existencia é de 2304 caixas, 458 cunhetes, 1 Brazil — Tem tido bus procura, catabelecendo-se 
Alhos do Edois do seo lho) “060 ce Derreta 8090 3100 prneiros, 9 milbeiros e 210 rasas de sal, 1 caixa com quartola 429 barricss e 31850 saccos 4 uma subida de 1l/4a 1/8 cm arratol nas qualidud-e 
, Tenge o lg dE vis kilog. 14688 s 5 sementes, 1 fardo com saragoça, 5 caixas com varios BACALHAU —Da Terra Nova, importaram-se | limpas, as quaus vão escasseundo- 
> +. AMArgas +. Epa eia 4 me ; F artigos, 6 pipas, 1 barril de 4, 27 ditos de 5.º,51 di. 7650 quintaes que seacham por descarregar. China e Jupão — Em bos procura e mais caro 1/4 
E nal Ce to, e | kilog. 58752 43800 539200 ; tos de 8.º, 195 ditos de 10 *, 164 caixões de 12 garra- Repartiram-se as cargas quo estavam em dep>- | em arratel, A venda n'esta semana mon am a 109330; 
TOMAS. cre sd oo ER pap ipas e 1 barril de 5.º com vinsgre. Pb son se da Bahia pela Restau- | portação e 15520 pura especulação 
Paga de sabugueiro .. [Ear pr ti Pre pt e 8 pip Erqed "e vos ee ga se vendas do da Bubis Ss Ko 1º de oubia rr 10:000 sac- 
8 angu SRA e. Rilcg. 14 0H o Rr 7 Cargas manifestadas ta cha ao Uees ORM no do a e america 1000-16 a 18 3/4 | 

» em vellas (encaizotado) 5. cce o So 4 83200 88300 - C M.nº 906-S Miguel, Hiate Precioso, mer. Actunlmente existem 250 saccos em deposito Pornatnbuco 200 — 18 
da fura “RE À | tre Cunha, uma porção de pozzolana CAFE'—Do Rio de Janeiro pelo Guilherme Chins-10a 13 
cio a one UA AS Se Eos Ê o Pi : - C Moº 907 - Figueira, Hiaro Senhora da Con- | importaram se 388 saecos e 1() barricas. | Deposito beja 411766 saçeas 
Chumbo de munição +. ad A in A TRA 75000 78200 ceição, mestre Nunes, 14 barcas de pedra de cal. As vendas effectuadas foram de p:quena monta, O deposito de.algodão da China e Japão está 
Cortiça de 1.º qualidado o 6 VS; C.M nº 978 —Lisboa, Hiate Constante, méstre | regulando : reduzido a 31460 saceas, sendo em igual epoclia de 
breno tenda ceia e oa do uu » 74200 84000 1/59), a valorem Cunha, 555 volumes de mobilia, 35 moios de trigo e | Rio 1.º,. ...cccecerescersosos. 389:0 à 48000 | 1854 84330 suecas à 

E e Mena, ares AR E 45000 64000 | | !2 to 60 carradas de barro a LEPEOS UCA DENTES 35800 a 35900 (Ext do Publio Ledger de 2 do corrente mes ) 

Ê refugo ot EA » art Es jo q Po a Ee tado Aveirense, mes- | » B.....cc. Pude sato 35700 a 387 0 

“q de ad nd DÊ : tre&Gonçalves. Hos de barro, Para consumo despachar ; + | 

a descia im ; e «s | kilog. 14,688 75800 84000 C.M nº910 Sunderland Guleota hol De Wa- | barricas. ã pedi a ig Liverpool 1 de setembro 
Moça de ta nã E A Tó o Vos » 34600 83800 dasd, cap. Pik, 84 tons do carvão de pedra e 24 di- O deposito nos armazens da alfandegas de 450 Houve uma bon procura para algodão durante a 
a = Sd 2d po O ad *d 35900 46000 tas de Coke. MW barricas e 2215 saccos semaua passsada e cimpacandusso os preç s de hoje 
EA o ais 1% 0. . Ra & Pp CM nº 911 —- Figueira, Hiato Engano, mestre CHIFRES -Não houve importação nem vnos| com os dos sexta feira transacta é percep ivel uma 
Limão as 48 6 aca CR DE ac , milheiro 34800 4 4000 Simões, uma porção de pedra de cal. consta vendas. | leve alta. Por algum tempo a estu purte 08 consu- 
o reg e ei ds Ro o 28500 ; C.M nº 912-Babia Barca Re:tauração, cap COUROS Importaram-se de Londres pelo Lo- | inldores tem eido os principaea compradores, regozi- 
o od rea LS vil as “s Hd acil pinto Gonçalves, 375 caixas, 1 feixo e À csizão com assu- | ve Bird 360.do Rio de Janeiro pelo Guilherme 227 | jamo nos muito por Ver que esto tem sido o caso du- 
ediceto,: (io quantia eee e jk E ) ) ( car, 500 couros seccos, 2:50 ditos salgados, 33 saccos | e de Pernambico pelo Laia 1º 1071, da Babia pela | rante cs ultimos 6 dias, e pela maior parte eljes tem 
“ul côres, » > Ti E Festa ki E E, ea ba a rei com charutos, p rig e 10 rolos de | Restaursção 750. di podido, devido a um supprimento abundante, oatis- 
Sal gtubdo U APELO 4H ve os 686 Toki E 888000 ta eg saccos com Eae qria 2 ditos com cacau,uma ] Venderam-se E499 couros da procedencia do fazer as suas precisões sem com 1880 influir us pre - 

E toe . .. | : SOAO0O orção de piassava, uma dita de estopa, 11 cestos com | Rio Grande, c 4190 para Hespanha, dos quaes 3228 | 98, mas bavendo operado mais liberalmento que o 

Sarro de vinho A SAGE A. 1 4688 922000 249200 10 kil 950 aranjeiras € 2 volumes com miulezas, | foram por reexportação. costume na 3* e quarta-feira, ums alta de 1/2 tere 

Suimegro. e .. .. .. kilog. : b as Ê ' 1 al C M nº 913 —Perra Novs, Escuna ing Marga- FARINHA DE PAU De Pernambuco pela | lugar, de então para cá contudo a procura tem aba- 

TioRddo o oo > b o5000 cosTco l2 p e ad vatorem | reth, cap Pinel, 3500 quintnes de bscalhau Lala 1: importaram-se 245 enccos da Bahia, pelo | tllo, e seguindo-se o resultado natural de uma appa- 

Tonho valho do Dono =cs stcioo o. E dos pipa 1505000 9 da 000 e C.M nº 914 —Idem, Barca ing El za, cep. Nor- | Restauração 38 saccos e 4 barricas — | rencia meis tranquilla sinta assim as transseções são 
da ta .. A » 408000 RO mann, 4150 quintaes de bacalhau: Effectunram se pequenas transacções, regulan- consideraveis,c as cotuçõ-s supra mantem-se 

bis + AçÃa - ê do 35600 réin Notar se ha que n5 chrigadas são limitadas co- 


mo pucas vezes acontece e que os depositos mostram 
uma diminuição no mesmo tempo que por outro lado 
devemos dizer que o mercado se acha bem provido, 
eos importadores mostrando se dispostos a effectuar 
vendas a preços razosveis mas todo v desejo deve ser 
ums pre são illegal é evitada 

Ha abundancia de dinheiro a 4 0/0 póle muito 
bem ser que n'uma ou duas semauss esteja muis 
baixo. 

Em 29, o mercado esteve animado, resultando 
as veudas em 40000 fardos os preçus mais firmes e em 
alguns casos com uma alta de 1[4. 

Em 30 operou se muito consideravelmente pa- 
ra tonstimo, Vendas 30:00U Fardos com uma alta de 
mais | (4 2 

Em 31, mercado firme mas livre de excitação, 
vendendo-se 10 QUO fardos. | 

Hoje us vendas são cerca de 10:000 fardos sem 
alteração nos preços | 

BRAZIL.—Tem estado em boa requisição, ten- 
do-se obtido uma alta de 1/4 a 1/2 d nas classes mo- 
Ihores, ns quaes estão tornundo-se escassas Fizeram- 
se vendas a chegar mo dia 30 do prozimo pussado. 
Parsbiba 1º qualidade, navio declãrado a *7 14, 
Maceió mediano, navio declarado a 16 d. e hontem 
Pernambnco 1,º dito a 17 1/4 por lb 

AFRICANO —Não mostrou melhoramento du- 
rante a semana, o que se deve attribnir 4 chegadas 
do artigo muito semelhante de New Orleans & Te- 
xas que tem sido offerecido ed 


volumes depoem muito contra a venda d'esta descri- 
pção de algodão, € torna ss necessarinmento pouco 
vendavel quando é posta em contacto com outrus 
iquivalentes. 

JAPÃO-— Entre os lotes à venda ha algans de 
fibra boa, como seda e branco, porém com muita se- 
menta, e temos vindo no conhecimento como regra 
gervl tanto n'esta descripção de algodão como da : hi- 
na,que escolhendo-se do deposito nctual,ee quizer sem 
ela, se tem de tolerar cor inferior. Cotamos 13 1/4 a 
12 À 
y CHINA — Na ausencia de chegada alguma ba 
mais de quinze dias, os depositos estão-se tornando 
muito redusidos, e ammda que uma alta de 1/4 a 1/2 
foi obtida no dia 29 e 30 do passado, As nossas cota- 
ções de sexta-feira transacta continuam a vigorar, 
taes como 12 1/4 a 121,2 por lb isto devido a de- 
pressão experimentada nos dous dias subzequentes 
áquellas datas 

As vendas da semana montam a 109 330 fardos, 
incluindo 15:520 para expecul-ção,26:320 pura expor- 
tação, deixsndo portanto 67.490 fardos para con- 
sumo, 

(Estr, du circ. de Joseph Msrtia & Son ) 


competição com e'le. | 
A difretora escolha e irregularidado do ramanho dos | 


E ce 
o 


inraça de Lisbo: 9 dy setembro 
Rendimento ds sltandega grande ab 


Lisboa até no dia B de setembro, ,, 142885 571 
fdem no dia O. córoronccorevecase 44 2153-810 
tias aogdosas mssruatsamia 167:1695881 
Cotações ofistnes 
nscripções d'assentamonto ju- y | 
rc oago até BO de junho U 
Devodreoo cuco nsávocco 48 7/ 49. 
joapone Idem, cvs evisuusedo 457, » 49 
Pitalos de * acções do banco de ' | 
Portugal... ve coro 4984 8 6004" O 
Sanco Commercisldo Porto.. 2:64 a 48:00 
» Mercantil Portuenso,.. “64 a 58-10 
R Duião cootirIDSpo dv oco 1484 a ERICO 
u Alliançã. «ape» e. 6€Y 754 8 75 6500 


Pítulos de divida publica jan- | 
tIGÕE) ceccssisoca corro duis 1 a 2 
ritulos de divida poblica jane] 9 » 4 
Titulos de divida publice [das + 


tres operaqões venue a e +? 

Apt no A o WU 818 
Camibios 
eu div.. 54 

Londres. .... EO div.. den 

0 div,. 

Paris .«..... 100 d/d.. F41 

Hambargo... 8 m/d.. 4714/ 

amsterdaca e 3 m/d.. 42 h/s 


tenova s... 8 m/d.. 536 


Napolos.,sc. 3 m/d.. E3b 
Vudrnd “.... B djs... 930 
Codise seco». 8 dive. 20 
Porto, ,csuer » par 


Fundos esirangetros.. 
Bolsa de Londres em 9 de setembro Congo 
lidados 893/,—3 por cento porrnguexes 47!/, à 
Bolea de Pariz em 9 de seiembro— 3 por cento 
francez 69,20 44 vor cento 99,20, 
Bolsa de Mudrid em 9 de serembro — Conso- 
lidados 41,55. | 


PARTE HARIFIRA 


Porto 10 de setembro 


ENTRADAS 
PENICHE 5 dias—Cabique Ave-Maria, mea- 
trã Frenco, baratas | pe 
S. MIGUEL 8 dias-—Hiate Aveirense, mestre 
Gmnçulvee, barro : 
IDEM 15 dias - Hiato Precioso, mestre Cunbs, 


dito o Abi acre 
FIGUEIRA 4 dias—Hiate Eugano, mestre Si- 
mões, cal. | dias qq Di 

BAHIA 42 dias—Barca Restanração, cap Gon- 
galv:s, assucar ote. a M.P Penna &C* 

TERRA NOVA 19 dias— Barca ibg. Eliza, cap. 
Normann, bacalhau aC. H Noble & Murat. | 

IDEM 19 diss—Escuna ing Margareth, cap. . 
Pinel, dito a Hunt, Roope, Tenge & U * 

SUNDERLAND 18 dias—Galeota hol. Ds 
Waldaade, cap Pick carvão. 

BAMIDAR * i 

FIGUEIRA —Bateira Tentativa, mestre Rezen- 
de, lastres 

AVEIRO —Hiate Joven Laura; mestra Nunes, 


dito 

SETUBAL —Hiato Recreio, mestre Mattos, di- 
to. 

8 MIGUEL -- Histe Dia Feliz, mestre Mano di- 
to, 

SETUBAL —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, 


dito. né 

LYNN--Brigue ing. Temperanto Star, cap 
Mcek viuhsefrucia. pega 

VIGO —Lancha besp.Belta Maria, mestre Sara- 
goza, couros, dio " 

MUROS —Lancha besp. Dominguita meatre In- 
gua, lastro. 

Idem 11 
Não entron embare»ção alguma. 
BsAtIDas : 
CARDIFF — Patacho ing. Arabe, cap Ssntcs 


lastro | | x ai 
HAVRE DE GRAÇA —. Petacho Vigilunte, 
cap. Morgado, encommenuns. : 
ldem 12 de setembro * 
“E B a mA SOGAS DS valas 
Fica fóra da barra: 
Barca União R 
Briguernes. Bureas | 
Escuna ing Bianca 
Um hiato É 
Uia bateira.: 
Vento L brando) e orasr bom 


. e eme DIRETA mo ea 1 


movimento da barra do Porto 


wNavios de longo curso entrados 
e sahidos desde 11 de ugunto q 
10 de sectemuro 
ENTBADAS 


Agosto 


11 Pernambuco - Barca 4rminda, cap Nunes 

s Bahia - Palbabote Dorval, Ap Conceição 

» “Terra Nova—Patacto ing Swan, cxp Pike 

Peruambuco—Barca 3 Jão “exp Leite 

Barcelona — Patacho hegp. Dolores, cap. 

Lloret . 

Terra Nova — Briguc ing Beagle, cap Sultan 

Rio de Janeiro (por Lisbou) - Barca Lima 

1º,csp Cunha os 

» Havre de Graco — Vapor Lisboa, csp Silva 

»  Sonthampton - Escuua ing. Maris Manuela, 

cap Triplet 

Lishon - Vupor ing. Castilian, cap Sultor 

New York - Patacho Fortuna; cap Borda 

a Rio ce Junoiro (por Lisbos)— Barca Adelai- 

de, enp Rodrizues | : 

» JIdem—Barca Folix, cap, Rois ; 
Rose Blanck—Brigue ing, Murgareth Ridley, 
cup Hutry f 

» Glasgow-—Vapor ing. Alexandra, esp. Car. 

nogis . 

Rs de Juneiro (por Lisbos) — Galera Castro - 

2º, cop. Guvinho 

« Londres—Vapor ing Beta, cap Kacavsugh 

» Liverpool-—-Vapor ing Braganza, cap Beull 

28 Stockuolmo — Brigus eueco Jobnny, cap, 
Eblert á 

Havre—Patacho Vigilante, cap Morgado 

» Riga—pPutacho norueg. Ceres cup, Aarreborg 

» Giacgow — Vapor ing De Brus, cap Woo- 

Jougham 

Havre de Grace — Hiate D Fernando, mestra 


Reis 
» Londres - Patacho ing Love Bor3, cap, Jen- 


kins 

» Brackholmo - Patacho sueco Natbalia, cap. 
Jumson 

+ Mew Castle—Escuns hol. Batjo Provk cap. 


us 
» Pernau—Barca russ Sophia, cap Mar'enin 
Setembro . 
1 Pornambuco—Brigue Laia 1.º. esp Correia 
» Liverpool—Bares Formoza cup Pinveiro 
» Rio de Junciro— Brigue Guilherme, esp, Sou 


tinho 
»  Sanderlsnd—Brigue ing. Swau cap Thom- 
sou 
» ga — Barca russ. Riga Packet, cap Hofi- 
mai Vo ata 
» New Castle—Barca Silva, cap Coelho 
Hull — Brigue ing. Princess Royal, cap, 
Mellen qi s 
Sundorland=—Galcota hol, Jantine Christine, 
cap Benkorio 
Lisboa= Vapor ing. Douro, cap, Loudon 


» 

» Villado Conde - Brigas Adelmo, cap Silva 

» Eiga-—Escuua russ. Carl, cap Huigenberg 

»  Londres—Vaporiny Aurora, cap Mieywson 

» Liverpol—Vapor ing Castilinn cap Walker 

8 Villa do Conde—Galera Nova Fama 2, cap 
Cármio "dm Less JL 

10 Babia—Barca Restauração, cap Gonqulves 

» Terra Nova=Burca ing. Eliza, cap Nomuna 

» Idem Escuna ing. Margareth. exp Pinel 

» Sunderland—Guleota hol. De Waldusde, esp. 
Pick, À | 

BARIDAS | 
Agosto | qa 7 
11 Terra Nova—Briguo ing Hermony 


» Londres -Barca Emilia & Agnes 

»  Cork— Escuna ing. Gleanings 

Liverpool —Vapor ing Erankfort 
Londres—Galeota hol H Secholtine 
Malaga - Palhaboto Paquere de Aveiro 
»  Havredo Grace—Patacho Iberia 

» RioGrande do Sul -Patacho Marcial 

» RioGrande do Sul = Putacho Marcial 
Londres—Brigua ing Arrow 

Rio de Janciro Galera Marcia ! 
Montevideu (por Lisboa) Barca Laura 
New Xork (por Lisboa — Briguu Gardiug 
Liverposl - Vapor iog Cintra 

Jersey —Brigue ing Harmony 
Londres Briguo ing» Ocvan 


asus. emprego | 


tias aa SIM 


- e E O DT DE E — O 
Sunderland— Barca ing Scotins Queen - 
Rio de Janeiro -Barca Favorita 
Lisurposl - Vapor ing. Castiliam 

Terra Novas — Brigue ing Beagle. 
Lendres — Brigue ing Hellens 

Bristol Escunsivg William Edward 
Cudix—Vapor ing Alexandra 
M-lara — Histe Victor Manoel 

Nw York Brigue Schiller 

Snes - Escuna pg Maria Manoela 
Terra Nova Patacho ing Swan . 
Leth - Galeota han Frederick 

“Licerposh = Vapor ing. Bruzavza 
Copennsgus — Brigus pruss Auguat 
Londres. Vaporing Bata - 
Babra—Brigus braz Amelia 

bro » vê) ' 

Rio de Janriro— Barça braz Brilbante 
Terra Nova—Brigue ing Margaret Ridley 
Loudres—E-cuna ing Krissino - 

Glasgow—Vapor iz De Brus 
Liverpol Vaporing Duro 
Rio de Jxneico—G-lera Adamastor, 
Liem Galera Camponcza 

Idem— Bares Claudio. 

B rdeus—Brigue ing. Jobnuy 

Ri Grande— Patucho Mon:eiro 2.º 
Londres -Vapor ing Aurora 
Liverpool -Vapor ing Castilian 
Ip-wich Escuna jog Vulcan 

Ijem — Bogueivg Temperance Star. 


e: 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Douro em 1Odescicmbro de 1 565 


a! CARGA 
BtO DE J NEIZO 


Gnlera A frica esp Cunta 


o 
-» 


Saudade, cap Fonseca 


Barca Amelia, cup. Bazilio. 


“» Frlis, cap; Reis 
» Silencio, cap. Carvalho 
RIO GRANDE DI FTL - 
Brigus Adelinó, cap Suva 


Patacto Novo Lims, exp. Magalhães 


uoxteviDkU [por Setubal] 


Brigue Bestris,cap Visuna 


Barca Babiana, cep LessaJunior 


Barca Arminda, cap Nunes 


Brigue Esperauça, cap Sampaio 
: Para! - 


Barca Nova Paltneira, 


ao 4 é es “ LONDRES. ek 
Briguo meck Die Z-villinze, cap. Akreas 


BANIA 
PESBNAMEDCO 
8. Juão, cap Leite 


ap Rocha 
Adelaide, cap. Rodrisnes 


«vo ing Love Bird esp Jenkins o 


+ o LEIZH & New SILE 


Escuna ing Stella,vap Gibbins 


ETOKCHOLHO 


to vê , n 
Patacho sueco Hatbalia, «sp Janraon 


iute D, Fernsndo, cap 


HAVREB 81 . 


puacho Vigilante eap Morgado 


Reis. 
D HCELUNA 


“ 


Escuna besp. Dolores cup. Edorat » 


* SEM DESTINO 
PoRTUGUÍZES | 


Galera Olinda, cap Otv-ira 


= 
» 
Barca Sphia cap Coelho: 


Brigue Guilherme, cap Suutinho 
Do. 


Castro 2º.cup Gavinho 
Nova Fama 2º cap. Carmo 
o de 

F rmosa, enp. Pinheiro 
Flor da Mara, cap Lopes 
Kestaursção, esp Gnçulves 
Lima 1.º. cap Cunha, fas 
Luis, cap Correa 

8 Manovl 1º, cap. Sonres 
Duro cap. Oliveira +. 
Paulina, cap Vidal - 
Amelia, cop Mureira . 

Rio Vouga, cap Covlho 


* Patacho Boa Nova, esp Ferreira 


Arabe cap Santos . 


Palbubote Dorval , eap. Conceição 


*TRANGEIROS - 


Barca hesp Sal:man iva, cap Martinez 


ruess Sophia csp Martenin 
» Riua Pucker, cap Hoffman 
» Elisa, cap. Nomsnn 


Brigue ioz Enslisboso cap Nicolas 


Ed “ 


» Swan, cap Thompson 
. Piihcam Rójal cop Mellon 


Escuna ing Alarm, cap Langford 


Murgareth, esp. Pinel 
russa Carl, cap Kegenberg 
bol Be jo Pronck, cap Vus 


Patachb nu g Ceres, cup darreborg ; 
Galeora bol Jannos Chretina. cap Benkenin 


n 
fa 


2 - do Valdiade ep LhO o este 


E o 1 a as. 


Movimento manrilimo estra- getro 
com relação a portos de Portogal 


4 de setembro Em Gravesend, a Hcleo, procedente 


o 4 do Porto Road 
1 » Eo Cardiff, o Montebello, do Lis- 
( boa o TR rr 
« » Ein Sundertand, o Scotias o Queeu, 
do Porto 4 
28 de agosto Em Stockholmo, o Miranda, de Setu- 
1) ” 
1 de setembro ay Helvcet, o Voorwasrts, de Lis- 
, = d. a > dd 1” 
80 de sgosto Em Cadiz o Maria Manoela do Porto 


- Q de setembro 


14 do agosto o Newfvundlsnd, o Nuncy de Lis- 


k 4 o 
2 do estembro Em Deal, o Malcolm Br. wn, de Lis. 


29 


-- 4 de setembro D» Sclislua, o Ch 


3 
1. 


” 1do sotembro De D; 
PY 


us + 


 UNTRADAS | 


em 4 
hos do Porto as é 


do agosto 
CO Harlington de Bines 
SBsUIDAS 


bua. 
» Do Havre o Eugenio, para 
+ 
ra Lisboa 
— À cama 


ru o Porto 


» - D:Dungences, o Geertrúida de Shi- 


" elde, por o Purto. 4 
84" 41 . 


. 


LONDRES 4 de setembro — Abriram termo de ' 


“carga para tarhoa New Buns Weke o Ubanca 


- HAVRE3 de sssembro —Destina-se para Lis- 
boa: Pequete do Have q enhir oromptamenre, 4lar-, | 
me, em 3 do gorrvate; para o Porte; Salamandra, em sentido esta msr hã um tremor de terras 

3 Ê é Rus . 


16 du corrente, - 


| 


“ 
o 


“ ve e RÃ TU a at mi ms se. 


 Pelegrapginia ckceírios, 
(Dirigido À Associação Downeemal, 
“" Xiínboa 9 de setembro 
Não entrou emburcação slyuma, 
Deu uam  BAHIDAS [ 
FARO ,-Escuna ing Racons 


PORTIMÃO - E:cuna din Ernestina Cathari 
]IDEM—Eccuna din. Luiso N 


— MENEL - Barca pross Alexandrino 


- Vapor psg ing Spsrtun 


GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 
LONDRES —Barea jtal Olga. ita 
POMERAO - Paracho Anrunos, 

IDEM — Paracho ing. O Wulkes 

LONDRES Barca ing Adwirable, 


HAVRE —-Vypor fr: Villedu Havro. 


paq 


Edem IO 
«NThRADAB. . , 
ILHA DA MADEIRA 16 dias—Patacho Gal- 


Ê Í , - r 
S MIGUEL 11 dias — Patacho Mercurio. 
PORTO 13 horas— Vapor Lusitania | 
CAD'Z 36 horus - Vapor jng, Wiudermero: . 
NEW YORK 23 diss —-Barca Dabomey. 


ALEX aNDRLa E MALTA 14 dias-: Vapor. 


me J uias És! 
ARACAJU 49 dias— Patacho Josephina, 
DEMERSIRA 41 dias—Brigue-escuns Ulio, 

» E EABIDAS 754. mw. 4 
SETUBAL Bareira Providencia. . 
LO“ DRES-— Barca Acngo o 
SETUBAL! —Escuna din Ellane, 
PÚRTIMÃO - Escuna din Advance, 
PERNAMBUCU— Patacho Maria da Gloria. 
ILHAS DE Cs BO VERDE — Patacho Segredo. 
FORTIVAÃU — Escuna din Marie, 
SE VUBAL—Escana dio Kutrina Mari, 
IDEM - Brigue suee Sophie, f, 
PONERAUV —Escuua ing. Margareth & Jane, 


| | OBSERVAÇÕES METENROLOGICAS 


Em Londres, o Flora de Setubal — 
o vnpor Beta eo Ocesn, am-: 


um ra à st a 
Em Riza, o Presta do Porto -em 8 
owdea, para Lis- 
De Liver cul, o vapor Castilian, pa- 


vero Livonia, do Pernau pa- 


| OBSERVATORIO METROROLUOGICO DA ESUHOLA | 
“+ + MIEDICO-CISURGIVA DO PORTO 
E ro- | Lhermo-|Psyehro-[ nã 
E EE e: Poteito | reto | Amen achm. | 
15 o” Grando 
"| Altnra humid -|rumo | Estado 
E | correcta do ar em 4 | do ceu 
8 jem mili T dista ventos | ,º do 
o TO8 a R 
da Ne SOMOTS | cão -100 A 
9% to] 23,2 | 61 | E | Limpo 
m.d.| 16847 | 824 | 46 | E | Idem 
8 +) 751,74 952 | 42 | E | Idem 
Mas iua temporatara 35 2 
Minima s 20 
Quantidade de osone 20) 
Plavimeçso (mit, da aum plavisl em mil 5-0 


O director. Gomes Coelho 


D. LOIZ 
Sabbado 9 de setembro, us 9 horae és manhã 


"Pressão | FSDPe | vento | Ceu 
rasura 

Moncorvo ...| 7669 215 Calma |Nublado 
Porto caco «| 1660 220 |50 fra |Lig nu 
Aveiro ec...) 166,9 220 |N reg | Limpo 
Guarda... mm Se a as 
Counbra ....| 7668 195 INmtfra.Alg. na 
Figueira... 766,9 203 Is mtfraiáls nu 
C Maior. ....| 797,3 230 | Calma Mr nudb 
Lesbos... ...| 767,3 20,1 | NE.fra.jAlg nu 
Lagos — — | — — 


V R de Santo 
Antonio ; 


Lisvoa,... Lemperasuca casa, .. 

Lisboa—chão 

Porto- de v»ga. . 

Figueira--um pouco agitado, 
Os — 

Villa Real— 


— 


Estado do mar 


* Às elturas barometricas são correctas a redo- 
-sidas sc nível do msr 


“os Obsurvatorio asteorolezico do infante D. Lai: 
—L) director, Frsdosso da Silveira. +... +, 
GLolenm meccorglog'vo 
internacional 
TRAN“MITTIDO DO OBSERVATORIO DR PARIZ RM 9 DER 
— ENTENDRO 
Bom tempo no Meditrrraneo e tempestuoso no 
«norte da França c vo golpho de Gasconha ' 


Tempo provavel em Laghos eu 10 de setembro, 
Vento de fresco a moderado variavel 

(O wviso do tempo provavel é remettido psra o 

 escriptorio da Associzção Cominerciul, e para à pra - 
qa do commercio), Na 20 


e. nes o e 0 So cus 


DE HOJE 
Lishbos 21 descíembro 
(Corresp. purt. do «Commercio do Porto») 


Rebenton hontem de tarde uma violenta 
| trovoada sobre Lisboa, 
- Fvimagnifico o espectaculo que presencia- 
| mos durante quasi uma hora. did 


No céu, carregada e nogro, corriam as fais- 


-oas electricas,que produziam um admiravel ef. 
feito, Roucos e prolongados trovões faziam 
; tremer de gusto os mais timoratos e curvar a 
“cabeça gos' quo admiram tanto quanto res- 
peitam a grandeza do Cunipotente. 
| ÃO mesmo tempo que trocejava, cabiram 
grossas cordas de sgua, impellidas com ex— 
“Traordinaria violencia porom vento fortissimo. 
v Fotum-verdadeiro tu(ão, que fez victimas 
| ecauson bastantes estragos, + pega 
O Voltou seuma fulua que atravessava o Te. 
dº, levando a seu bards 11 pessoas | | 
Da nau «Vasco da Goma» e da corveta 
'eDamão» partiram immediatamente dous es- 
caleres, que se dirigirem para o lugar do gi- 
nistro. 
Os marinheiros dos escaleres salvaram 9 
pososs, sendo 7 passageiros e 2 falnciros, Us 
“outros 2 passageiros morreram | 
Um barco curregado do estrume, que na - 


barco era tripulado por dous homens, qua sç- 


minente em que se acharam, 
No poatal de Cacilhas voltou-se uma fra- 


so agarrados à cuilha. 

No «Dáfundos foi tala vebemencia do 
tufão, que algumas embarcações fiveram de 
lia tro € Cagar o panno. 

Os mariche:ros e o guardião da nau «Vas- 
' co da Gamas deram um exceliento spazalho 
aos naufragos, São diguos de recompeusa 
aquelles bravos homens do mar, salvando com 


o Porto. risco do vida 11 pesso«8, que ruceumbiriám 


infaltivelmente, so não fussem squelles prom 
ptos roccorros. hm 

Nu atterro da Ba Vista uma carroça que 
estava descarregundo entulho foi atirada ao 
mar | ou 
Por agni ce póde fazer idcia da im petuosi- 
dude e violencia do tufão ! 

Ec Sacavem cabiram algumas faiscas ele - 
- Otricas, mas não fizeram damno. 
| Dizism hoje algumas pessoss que tinham 


| 


1» Não sci se «f-ctivamente houve o tremor 
de terra e spenas dou & roticia como boato, 
Qimudo53 MM partirem para nsna via- 
gom à Italia, França e Inglaterra ficará to- 
mando conta do infante recom-nascido a snr.* 
condessa de Vails Reel. 
Aos disvellos e carinhos, pois, d'esta illas. 
tro dama ficará entregaeo novo infante. 
Não podiam os augustos movarchas cutro- 
gar o Íructo do seu amor a pessor mais compo- 
tento do que 9. exo.* | 
À gullisizado maternal com que a gnr.* 
condessa dy Villa R-al cuidou do principe real 
D Carlos, o seu extremo eo interesse que 
sempre mostrou pelo herdeiro presumptivo da 
coron, dão-nos a certeza de que a enr.* D. Ma- 


ria Pia será dignamento substituida, deixan- lho do mesmo nome, da diocese de Braga, 


do em seu lugar uma mãi carinhosa o cheia de 
bondade. 

Foram hojo remettidas para esra cidade 5 
cadeiras grandes douradas, que hão de ser 
collocadas debaixo do docel vo paincio do 
orystal,o de que 353. MM. e AA, so hão do ser- 
vir na ocensão da insvguração solemne da 
Exposição Interoacional., | 
— Falleceu hoje o snr. Frederico Biester,an- 
tigo é respeitavel negociante d'esta cidade, 
Foi victima de um catbarro séni!, que a medi- 
cina udo logrou debellar. 

Desxou duas filhas e dous filhos. Uma d'ea- 
sas snr,** é esposa do snr. conselheiro Meudes 
Leal, a outra do snr. Barros Lima, ambos de- 
putados ás cortes. Dus 6-hos, o sur, Ernesto 
Biester 6 ahi bom conhecido pelas suas pros 
ducções dramaticas; o outro fibo é o sur. Fre-. 
derico Bienter,intolhgeuto e honesto cegucian-. 

te desta praça... a 

O enr, Casal Ribeiro deve chegar a Lisbua 

na proxima quarta feira, | 


as 256 | ordens 
Temperatars minims..vecse 16,9 | 


— — "e mm O eee q to eee —. 


“vegava para a Outra Banda, foi so fundo. O 


riam do certo .victimas, se 03 marinheiros da 
“Lamão» 05 não tussem livrar do perigo im- 


gata. Us passageiros e tripulantes Balvarara- 


- Já se espalham boatos com referencia ao 
ilustre estadista e muitas pessoas sffirmam | 
ques. exc.*entrará para o ministerio occupan-, 
do uma das pastas que são dirigidas interina - | 


ora. 

Muito custa a destruir um prejuizo, e só 
o tempo póde acabar com certas repugnancias, 
que muitas vezes são ridicuas; co 

No arsenal da marinha está uma galeota 
real,de bunito gosto e sohdamente conetruida, 
que vai ser destinada parão serviço de SS. 

“Serviu-so d'esta galeota o sor, D. Miguel 
de Bragança durante o tempo'que esteve em 
Portugal, 

* Só por este simplesfacto a geleota foi des - 
presada, e estragar-se ia completamento, se a 
não mandassem restaurar, acabando-se d'essé 
modo com squelle ridiculo preconceito de um 
exagerado bberalismo, 

Q e queimussem a forca entenda-se, mas 
que se despresemos objectos uteis,+ó por terem 
servidu ão ear. D. Miguel, é o que se vão com- 


CESFEVATOBIO METEISOLOSICO DO IRFANTE | prebeade, 


(t snr. conselheiro Antonio de Amorim, di. 
guo chife da repart ção de instrucção publica, 
estuudo à passear no,«Dáfundo», escorregou 
eim uma casca, Cahia e ficou muito maltratado. 

Parece que não tem fundamento o boato 
que se-espalhou de acompanharem SS. MM. va 
sua viagem ao estrangriro a sor.” daqueza da 
Terceira e os snrs, duques de Sildanha e de 
Louté. 

Ainda não estão de todo perdidas as espe- 
ranças de se continnar na construcção da fra- 
gata «D. Pedro 5.º. 

Suppõs-so que não tardará muito que o 
snr. ministro ds marinha dê as convenientes 
para recomeçarem as obras. 

No arsenal da marinha canalisa se a azua 
potavel que se descobriu em um dos cylindros 
da nova ponte de ferro, para as officinas;a fim 
de alimentar «s'machinas dos mestavs. 

Verifica-se a noticia, que dei na minha ul- 
tima correspondencia, de haver no dia 15 re- 
união da assembleia geral dos accionistas da 
companhia geral do credito predial portuguez. 

Devem ser submettidas À discussão da as- 
sembleia geral as reclamsções subre as despe- 
zas da primeira fundação, ? 

E dessa antiga e embaraçosa questão,que 
tanto tem preoccupado o3 accionistas e O go 
verno, que a aseembleia gerul se vai occupar., 

Era tempo d'eila estar resolvida. Tem ou 
não tem o sor. Bellegardo direito às indemni- 
sações que reclama ? - = do 

De tom paguein-lhe e acabem com a ques- 
tão, se não tem digam -no com franqueza e esse 
cavalheiro que recorra aos tribunaes, 89 Qui- 
Ear. S 08 NET qn ustd sbeids. 5.4, 
Foram hoje à praga 08 vapores pertencen- 
tes à Companhia União Mercantil. Apezar 
de terem ido à praça com o abatimento dos 
dous quintos da primoira arrematação, não 
encontraram lançadores ! 

Compete ao governo tomar alguma pro- 
videncia de scourdo com a commissão ligui 

dataria a fim do que não seja para 0a accio- 
nistas O prejuizo tão grando como se receia, 

“À camara municipal, attendendo á escas- 
sez da agua nos chafurizes de Lisboa, adoptou 
algumas providencias para obstar aos grandes 


dicio das aguas, | 

Todos os annos a camara toma essas ms. 
didas prudentes, do que tem tirado optimos 
resultados, , | 7 


[ba m agua precisa para as nécessidades dus 

seus babituutes, ' Mia di rrcad 

A companhia do gaz dirigiu aos periodicos 

uma carta ácsrcu-do tractamento das vias res 

piratorias, que a mesma companhia tinha diri- 

gido em 5 do corrente mez ao conselho de 
saude, . * 

N'esta carta lembra-se ao conselho a uti - 
lidade que se tew tirado em outros paizes da 
applicação dos residuos, em occasião de epi- 
domias. A companhia vílerece gratuitamente 
ao publico esses residuos pa-a desinfectar 08 
hospitaes e casas particulares ny caso da cho: 
lera se desenvolver cutre nós. | 


Já está assignado o decreto, que authori- 


sa o empresario do Salão Mayerbeer a gub ti- 
tuir esta denominação pela da «Theatro do 
principe reuls ao novo theatro em quo foi 
transformada aquella sala de baile e concertos, 

O empresario do thbentro ds S. Fernando 
em Sevilha,osar, D, José Muria Fuentes acha- 
se em Lisbos na compashia do temor comico 
Pastor. h | 

Suppõe-se, que estes dous enrs, pretendem 
estabelecer squi uma companhia de zarzuela 6 
baile superior a quantas tem estado n'veta ca- 
pital. 

Estão a concurso por e:paço de 30 dias a 
contar do dia 9 do corrente asigrejas paro» 


| para 


inconven:entos que podem resultar do desper-|. 


O quecilas provam é que em Lisboa não | 


sus » 
; te - R  — . o 
EETERIOR | 


eres nie ssb wsmtt E 


Folhas bespanholas de 8, framcezas e in-| 


mente. Qual d'eilas é, é que não se dia, por  Blemse (o 7, e belgas de 6, 


“PARIZ 7 — Oimperador, à imperatriz e 
o principe imperial partiram hontem de tarde 
| arritg, 

Probibiu-se com réceio da epizootia, a in- 
troducção e 0 transito pelo imperio do gado 
vaccum procedente de Iuglaterra, Belgica & 
Hollanda, bem como -o desembarque nos por-= 
tos e depositos nas alfandegas dos couros oú 
outros despojos frescos dos ditos Animasa. 

— O «Constitugional» diz que alguns perio- 
dicos hespanhoes se mostram descontentes pe- 
las palavras dirigidas pelo imperador ao Con - 
de de Lema nó acto da recepção, e Rercacenta 
que é preciso ter uma grande doso de preven- 
ção e de susceptibilidade para interpretar tão 
erroneamente palavras que não foram mais 
que a expressão d'um pensamento cortes: por 
parte do imperador 

IDEM 7 — Assegura se que o governo 
francez vai É.zer uma emissão de dugentos mi- 
b8es de francos, - ? 

SARAGOÇA 6 — Uma horrorosa tormen- 
ta que descsrregou hontem de tarde sobre Da- 
roca, produziu uma innuvdação tal-que abu= 
teram dez casasdambilicaram-se úuúitas pró. 
priedades, e foram victimas mhitas pessoas. 
Até ao amanhecer do kyje foram escontrados 
seis cadaveres, e nota se & fulta de mas habi- 
tantes. O governador Capelastegui vai parti 
para alli com um erchitecto, a fim de prestar os 
auxilios que possam Bbtr necessarios, 

VIENNA 6—A situação fisanceira da 
Austria peiora cada vez mais. Falla-so de 
um novo emprestimo e até do um chamamen 
to ao patriotismo dos habitantes para satisfa 
ser as necessidad» da Estado, 

PARIZ 7—O balance:e do banca de Fran- 
ça apresenta um augmento de 4,750 000 fran 
cos é uma dimiuuição do 66 milhõe- 800 000 
francos na roserva de bilhótcs e de 52,000,000 
nos valores th Cartoira, - y 

CONSTANTINOPLA 6. —Desappareoeu 
quasi completamente ocholera. = 

COPENHAGUE 6. — A's festas em hon- 
ra dos habitantes do SoblesWg assistiram 
501:000 almas, Pronunciaram-se -discursos 
enthúsiasticos, | 


CONSTANTINOPLA 6 — Hontem decla- 


ron se um voraz incend:o que queimou 2:500 


casas, mesqu'tase slguos monumentos publi. 
cos. Continua o incendio. k 


LONDRES 7-0 «Morning Post» diz 


que a entrevista da rainha Victoria com o rei 
da Prussia terá nm caracter puramente de 
etiqueta ; e quo é impossivel por emquanto 
uva perfeita intelligencia entre a Prussia 6 & 


logistensos. tes pitdo UV asd «30: 
FLORENÇA 7 — Publicou-se o decreto 
dissolvendo o parlamento; as novas eleições 
far-se-hão no dia 22 de outubro e o parla- 
mento reunir-se la para 15 de ncvembro. 
“IDEM 8 — O rei parte esta tarde pars 
Tarim, 


O snr. Ulloa, mitistro de Hespanha, che- 


gou aqui. 

- LONDRES 7— Pelo ultimo balancete do 
banco de Inelaterra vê-se que os valores em 
carteira augmentaram 103:000 libras. 
libras, co uumerario 167:0U0, 


MENERA TIA Cro De o ERR AE DADE ST TS DINA = ET TT. 


e rn us nim uu rn. dra 


dos Eta PRbBLA 
“— As Sommerelo do Porto. 
0 (Donosso correspondente) 
MADRIDI1A4S10 HORAS El5M DA 
7? MANHA co ts E mesas 
PARIZ 141 —0 «Moritor» dá noticia da en- 
itrevisa da S Sebastão. Houvs grande eq. 
ihusiasm : por parte de toda a pp lação,por 
este -ucce-sv estretac ajnda mais 03 iaços que 
' unem os dous vaizs. 
| MEXICO 141 de agosto - Os jaaristis £»- 
“r»m batdos em ?.versos recontrus mas obti 
veram uma pequena vantagem em Almacat- 
tanond: 25 lancei os aust ia sos e uma Ccom- 


| panhia mex can 4 foram obrizados a render se 
| , 

Esposas vera E PE pa 
| 


Ti 
— PUBLICAÇÕES MTTERARIAS 
aqre . 'a 
Livraria de Vuva Moré 
XCERPTOS hbistories e collecção de d.cumentos 
relaricos à enerra denoicinada da Peninsula e ss 
anteriores de 1801 e do Roussillon e Caruluna, Res 
sultado da comissão de investigações bistoricus, 
comwettida ao capitão Claudio de “baby, 1 vol, em 
| folio com retrates emappas 15'00 | 
OBRAS PUETICAS DE AGOSTINHO DE 
MACEDO 
+O Oriente», poros epico, 1 vol. 
cA Nuturezus, | vui 
«A Meditação», | vol 
«Vingem extatica do templo da sabedoria», 1 


chiaes que abaixo vão judicadus. Os requeri- ! vol, 


mentos subirão pala secretaria dos negocios 
ecclosiasticus € justiça. 
Às igrejas a concurso são, entre outras, as 
seguintes ; 
dàrnuia (3. João Baptista), 
de Celorico de Barto, da divcese de Braga. 
Barbeita (3 Sulvador), no concelho de 
Monção, da diborso de Braga. 
Culdeltas (S Thomé), no concelho de Gui- 
maries, da divcese de Braga. 
Cuta (3. Pedro), no-concelho e diocese de 
Vizeu, | dida 
Polhadella (8. Thiago), no concelho d 
Villa Res], da diocese de Braza. - 
Re foros do Lima (Santa Maris), no conce 
Ibo de Ponto do Lima, da divcesc de Braga, 
S Cosmsdo (3. Cosme e Damião),no cun- 
colho de Armarrar, da diocese do Lamego. 
Teixoso «Nossa Seubura cos Coros), no 
concelho da Covilhã, da divceso da Gusrda, 
Travanca (S. Mamede), no concelho da 
Feira, da divccse do Purto. 


Vila Flor (3: Bartholomen), no conce- 


O «Diario» publica o «Regulamento do 
serviço medico veterinario militar», 

Tambem pnblica a folha oficial uma por- 
taria do mimsterio da marinha acabando com. 
os adiantamentos que sa costumam fazer gos. 
officiaes que seguem viagem, exceptuando-se: 
1.º Aos offcines militares ou empregados ci- 


vis, nomeados para servirem fóra ds Lisboa. 
2.º Aos aspirantes a guardas marinhas, 

aos alumnos aspirantes a cirurgiões ca quaes- 
quer outros empregados com graduações mi- 
htares, quando forem promovidos a vílicises, 

Não me parece, que estabelecidas cstas 
duas excepções, a portaria remedeie os inçon - 
venientes que aponta. 14 

Creio que as cousas ficarão como esta - 
vam, toi 

O conselho de saude publica por edital de 
9 do corrente, declarou inficsonados de clule- 
ra os portos de Barcelona o Cartagena, 


“M, 


] 
ro concelho | tudo 


«Newicn», poema epico, 1 v.]. 

Com a biogenphia do authur, 1 vol. 

Ao todo 6 vol - 15440 

Vendo se cm separado «O Orientes, 1 vol. — 450, 
«A Immortulidudes, «À Morte ca Vida, «Es- 
úcerea do destino do homem. por Baguengult 
de Puchesse, traduzido o precedido de um pr: facio 


|| por Camillo Castello B anco, 1 bello vol 8.º —15000. 


«A Franca Maçqoeria 
-— 15000 
«O Jesuitas pelo padre « » +, 2 vol —800, 


pelo padre Gyr, 2 vol. 


Theophilo Braga 


PORSIA DO DIREITO 
1 vol. (Biblivtheca Moré).......cccc.se 500 
CONTOS PHANTASTICOS 
ENE qua RAS DOR eras ai 
ENDEZM-SE ua livraria Moré 
W (3806) 


O prégador cathalico 
COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 
PoR 
Eraucisco Xorzres Frenco Junior 


3031) 


Traclado de contabilidade 

ARA vencimento e desganto de letras e dinheiro 
RP “ juros, com uma tabells dos dias do anno, não 
sendo preciso recorrer a penoa para-se suber -qual- 
quer data, e quantia que +e prarenda saber, tem 28 
folbas vu 112 pazinas, formato folio grande em bom 
pspelporJ S N.P De à 

Preço 25500 reis Vende se na livraria de Jacia- 
tho A. P da Silva,rua do Almada n.º 134, eno largo 
de S Domengos n.º £8 32:2) 


attenção 
SAUDADES DO RIO DE JANEIRO 
POLKA PARA PIANNO 
Por e jovem pluutsta serngml 
Braga . 
Edição ilustrada comi o retrato do author 
sia CHA-SE à venda na livraria do snr. Jacintho 


ev Antonio Pinto da Silva, rua do Almuda nº 


“- 


o matrimonio o 


QoTos pensamen'os e reÃ:0es collecionados 
AA compostos; traduzidos e enfritados por Manos 
del P cio, e vertido eih liigiingêm correcta 
vu a“rica e interessantissima obra que breve- 

menth vai ver a luz publica é a unica, no seu genero, 
: que até bojs so tem publicado, à qual se acha escri- 
pta n'uma livgubgem tão correcta que fica ao alcan- 
tede todas as-intelligencias, e para a qual concor- 
reram og melhores authores do mundo áté hoje coibe- 
tidos, não só coin os seus escriptos thas até pensamen- 
tod nonde o seu author os fui procurar. r 

A sua impressão acha-se muito adiantada, e 
contamos que cila ficará concluida por todo o mex de 
setembro do corrente snro 

E' um volutib Que contém para cima de 400 


Paginas impresso em muito bom papel e typo, e cus- 


ta psra ossenhores assigoantes 8 modica quantia 
de 600 réis e 800 avnlso, 

Assigua se no Porto na livraria do editor Igna- 
cio Correia, rua de B-lemonte nº 2e 4, e n« E 
Muré - Lisbua, em casa de antubio Maria Pereira, 
rãa Auiustan* 50e 52 Coimbra, na livrária de 
José de Mesquita rua dus Covas. —Braga. na livra- 
ria de Germano Juaquim Barreto, rua do Sunto- 


us (3808) 
PRÁTICA HOMMOPATIIÇA 


— PoR 
Um pri A sEvó ríLiiod 
ia PROPRIEDADE nã 
JOÃO PIMIEIRO à b 44GALHÃES BASTOS 
MAs * PROF=8:0R 


EM PHARMACIA HOMCOPATHICA 


á ".. PELS 1, : | 
ES"HOLA HONBoPaTHICA DO BRAZIL 
quieta prática bou-ce purhica, escripta em lingua- 

gem acommodada à comprebensão de todas gs 
pessoas estranhas a escudos mraiçgos, é indispeneavel 
áquelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
prpuloss Vai eila exposta com a maior claresa, & 
Um dittivhario explicar á os termos medicos, que for- 
ga Foi contervár 
leitor consciencioso encontrará toda & instruc 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos de uma molestia até o 8 u perfeito curativo, en- 
contrará os signnes earncteristicos dxb divbrsãs siiée- 
ções, para não tonfilodil-as e tracral-as devidamen- 
te; acrenderá o que deverá ter em vista na escolha 
de um remedio, qual será a dynamisação ou força 
desta em relação 4 molestia idade e temperamento 
do doente, e. enfim, as dóses que convenientemento 
poderá repetir | 
+» Elle procederá em tegrá, debaixo de principios, 
e não ds terss; por um indice encontrará tudo o que 
procurar, júmais so achará embharsçnado com diflicul- 
dades gem 4- puder resolver, dificuldades que ranto 
se teem oppostu à propagação da bom copathia. 
- As molesiias nervosas quo tanto sfll;gem o-gexo 
feminin» como, v 4,0 hysterismo, as da pelle, tão 
commntios é termosss no clima ardento, e tão provo- 
cudas pela alimentação escirante brasileira; as affec- 
çó-s venereas, "ão complicadas cum as diversas ra- 
Qu 08 incuromodos da gravidez, c parto, os cuidados 
e cresção de nossas infelizes cresncintas, cuja ma- 
xima parte vai encher 0s tumulus; a febre sunsrélla 
ea cholera são urigos que tiveram um desenvolvi - 
mento parricul«r, é que bustariam para conceituar 
um traba'ho, flbo da mais stursda applicação 
1 Torna-se esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de symptumus, como por ser ella um 
complexo de tudo quanto se echa de melhor em todas 
as obras classicas. , h, 
— Esta wrsade obra é publicada no Rio de Janeiro 


0"amor, as mulheres-e o» |* 177 


jura | 


[antiga Juntina n.º 71. Parte das caixas estas 


s " 
> coLeilão» voo. 
DA PHOTOGRAPHIA SANCHES - 
| Rua do Bomjardam n.º 198 

Dor POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
FA sexta-feira 16 do corrente, pelas 10 hos 
| Ná da manhã, bavará leilão do. diversos. 
moveis, espelhos grandes e caferaça 
albuns para retratos, machinas photographia 
cas, ferramentas para carpinteiro e ntensiliol 


pára dourador, camas deterro, lavatorios com. 


pedra, objectos de cosinha, é outros mais que 
serão vendidos a quem mais der. “(BIBI 


Leilão para liquidar 
Na rua dos Inglezes, antigo escriptorio da 
br “Juntina a o 
fuzendas, annuncisdo para ed 
13 do corrente, fica transferido pars o dia 20, 
(ue ve cbneriult «D[8809] 


—VEILÃO 


. ” > - 
GEXTA-FEIRA 15 do corrente, peles 11 
h? horas ha de veiider se 24 caixas"do chá 
byson, a quem mais derepor-conta de qué 
pertencer, vindas ultimamente despachadas 
ou captivo de direitos, na rua dos Inglezes; ny 


e 


tãv prêsentes pára servir de amostras. * 
. , .. .. . » 1“ .s 605 To otdos [3805], 


NY por ter faitudo do cumprimeênto de 
*Z meus deveres,mas por motivo de altercas 
Des que se deram entre mim e Domingos Pe- 
dei patrão dos remadores da alfandega, déd 
pedi-me do serviço de remador. Aos meus 
amigos é freguezes convido por este mo» 
ditas me darem oecasão de on-serviry 
cotnd em tempo anterior 
cupava este lugar: 
* Porto; 1 de setembro do 1865. 
Po todosé Domingues Bandeira, 
? “ (8810) 


Ponte suspensa 
QUEM em “ima cas cusinhás 'dBsso é ros 


cebesse, sem reparar, uma moeda em 


áquelle; em que 005 


| Me entregará mediante o custo d'este' annuná 
'cios o da ham Ad 
=» Porto 10 de setembro de 1865. 
Coelho de Almeida. 
a * (3800) 


QEFERECE SE para governanta de timã 
'casa de familia uma senhora de bva eda- 
caçãoô prendada. -, “ca 
Para ser procurada — rua do Triumpho 
nº BB ASA - [8815] 


dourados, | 


STE leilão de panos, casemiras e outras . 


ouro por prata, dando os signaes rcertos só. 


EYPOGRAPHO 
PRECISA SE de um oflicial typoógrapho que 
A entenda de compor 6 imprimir, para fóra 
do paiz. À tractar na rua de Santa Catharina 
n.º/176, “= (BB: 


e faz parte do «laboratorio especial da bom pathia 
pura da rua de S José n.º 58.,um dos mis bem 
montados estabelecimentos homos»parhicos n'aquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario o sor. João 
Pinbeiro de Magalhães Bastos A 
Dous grossus volumes comprebendendo mais de 


A reserva de bilbetes diminuiu 247:000 


| vezes escspdalvreo 


[3507 


Um vol, 6º francez, de 456 parivas... 1620078 - 


| 7 di naá livraria de Viuva Moré, editora. 


(817%) ' 


1:600 paginas em 4º com optlina encadernação. 
O dar Pp e. cv... JOSO0O réis. 
Vende-se. 


do da 


144, Porto, e na rua deS José n * 58, no Rio 
(2643) 


1. . 
neiro, = 


4 POR pr sea Pd 


ECT ACULOS 


ES 
3º feira 12 “e setembro Ee 
8. JOÃO — Compansia do Gyimnasio — 184 réci- 
ta de ustgorura—O drama em 3 neros e um pro- 
logo—PBETOS E BRANCOS. à's 8e 3 quartos, 
ke 4º fura 13 de setembro 
8 JOÃ 
LFÃO, com a coacjuvação da Compunhia do Gymna- 
sio Dramutico. | | dis ves 


sua ersode phintasia sovre mótivos da opera a Lui- 
za blilers; n: 2, intervallo tcenrá a sux grande 
phautasia caracteristica sonre a opera + Africauae de 
G Me-yerbeer; no 3º intervall, executará o seu gran- 
de capricho sobre 4 walsn do « Fausto» dedicado pelo 
uutbora S M a Rainha de Hespanba. 

Os preços são os antigos dy companhia lyrica 


disposição do respeitavel purlico no srmazem de mu- 
gica do sar José de Mello Abreu, na rua de D Pedro 
—A'e 6 emceia, | 


B:QUET —A sociedade empresaria do thentro 
do Gyranasio Dramstico de Lisboa anmeda polo 
distiacto nc -luimeuto que sempre lhe dispensou 051 
lustre publ co d'esta cidade, vai abrir uma serio de 
[novos espectaculos n'este tueatro, para cuj> im re- 
força À o seu varindissuno repertório 

Osulme g exe" enra que quizerem tomar assi- 
gnatursea, queiram dirigir-se n casa do enr Antonio 
Pereira dos San:og, rua de Santo Antonio n* 139,14º 
andar. e 


T CIRCO—A Companhia Dramatica Portuen- 
se tem a bonra de gonnnciar ao respeitavel publico, 
que tendo mandado a Lisboa um socio em e mmissão 
4 fim de apresentar um memorial u 3. Ml. El Rei con 
vidando o mesmo Augusto Senhor para nesistir a 
uma representação Do mesmo thçutro, e seudo entre- 
gurus vac* o enr Magulhães Coutinho, mesico de 
3 M o mesmo seubor sedia u afiançar que S M 
na chegada a esta cidade (por ter em muita conside 
raçãoos artistas portucnse-) assistirin a uma repre- 
sentsção Por este mtivo a companhia faz publico 
que d-sde quarta-feira 13 do corrente n:6 ao dia do 
espectuculo, ge acham À ven ta os enmarotes e bilhe 
tes de pluteia e galerias, desde as 9 horas da mavha 
até ús6 b ras da tardo no mesmo thestro para que 
não succeda como é costume sujeitar ao cambio, ás 


- NB O dia d 
por cartazes. - 


| de assistirem aos responsos de sopultara por 


(3795) 
Companhia Viação Portúrnse 
A direcção d'esta compáânhia faz publico que 

desde o dia 14do corrente haverá uma 
carreira extraordivaria entre o Porto e Braga. 
| À diligencia partirá diariamente d'esta cidado 
'&a4horasdatarde; é ás mesmns horas sahirá 
; & de Braga para o Porto no dia 15 seguintes. 
Parto, 12 de setembro de 1365. | 
Pur ordem da diretção 
O guarda livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
(8809) 


Faz muita couta 
ALUGAM SE os baixos da-casa nº 95 na 


rua Formosa, com bia agua o quintal, e 


“dendo para pouca familia tambem se Jhe cedo 


alsuna com mod Ss To pruosiro cv segurds 
ndar. Falla-se na praça da Busaloa nº 19, 


q 
(3913) 


7 em Portugal unicamente na livraria 
de Jacintho A Pintoda Silva, rua do Almada nº 


lnheib 


O. — Concerto de ARTHUR NAPO-. 


Arthur Napoleão executará no 1º intervallo a 


Os bithetes de camarote e plateia acham ve á 


NA rua da Batalha n.º 44, 
— &*% 2.º andar, pertende-se um 
 aprêndiz para ourives, maior de 13 annos. - 
od 49801) 
UEM pretender uma cre:da de 40e tantos 
“% annos, com prendas sufliciantes para go 
uma casa de bomem +ó, havendo cóéi- 
ou cosinheira: dirija-se a Bellomente 
nº 19, que lá lhe darão as informações. . 


| (3757) 


ACI SE no ultimo domingo, em S Juão 
| da Foz, um guarda chuva: a quem elle 
“pertencer, dando os esclarecimentos precisos 
| poderá obtel-o na rua de Sant Anna n.º 27, 2.º 
andar, (3-04) 


| JGAQUIM ue Pereira de Oliveira mudou 
? seu escriptorioe armazem para a rua das 
| Flores n.º 84, 1.º andar. (3811) 


Attenção- 


NO café da Europa”preça da Batalha, junto 

a Sauto Ildefonso, se diz quem tem uma 
casa particu'ar com excellentês commados pa- 
ra reccber alguns hospedes, aos quaes se dará 
optimo tractamento, — 3812) 


ALUGA-SE 


A excellente loja da rua das Oliveiras n.º 14 
a 16 proximo á preça de Carlos Alberto 
para qualqner estabelecimento ou deposi 

que não precise fognear. (379) 


, e os A 
Largo de S. Domingos n.º Da 7- 
PAPEL para forrar salas, transparentes 
“brancos e pintados, galerias, abraçadeie 
ras, novo sortimento. a [4814 


MA casa particular tem para vender algu- 

-mas duzias de garrafas de vinho do Dou= 
ro de meza de superior qualidade a 150 ré 
garrafy. Quem se quizer utilisar pode dirigir= 
so 4 rua Chã n.º 10%e 110. (3799), 


à va - o + ) j j 7) “ 
Cobertores de damasco 
YT ENDEM-SE3 cobertores de damásco an - 
* tigo, sendo um bordado e dous vermelhos: 
teacta-se com Jorge Shaw, rua do Almada n.º 
BOQuA PLENA BA di [3797] 

UEM quizer comprar o dominio directo de 

“um praso de vidas com o foro de 245000 
réis e laudemio de 40 — um, imposto em umas 
casas na rua das Congostas à,º TQ, por escri-= 
ptura de 5 dejulho de 1851.de que é actnal 
enfiteuta D. Thereza de Jesus Ferras o Melló, 
queira entender-se com José Maria de Almei- 
da Leitão, assistente na casa do governo civil 
do Parto, Ê T (3796) 


“MANOEL DIAS DA SILVA 
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SAPATEIRO DA 44 


PARTICIPA aos seus freguezes, que mti- 
dou o seu estabelecimento, da rua das 
Teipss n.º 33 para a mesma rua n.º 19, on- 
de tom um variado sortimento de calçado para 
ambos os soxos; tendo ultimamento recebido 
das melhores fabricas do estrangeiro os se- 
guintes artigos: polimentos pretos e de côres, 
bezerros, pelicas magis, chagrins pretos e de 
côres, couros da Russia, courinhos bronzeados 
e poroneis pretos 'e de côres para calçado de 
senhora a diversas vutras fazendas proprias 
da sua officina. [8485] 


Aluga-se 
[SFA rms da Esperança n.º 69 a 77 uma mo- 
“rea do casas com comegodos para nu= 
crarces Comiha, boro armazem e lindas vis= 


+. 


os. NS mesma casa se vendo um piano ins 
| glez em bom uso, (3933) 


La 


. 


A requerimento do exc.º visconde de Pe- 
reira Machado, correm editos de 30 dias, 
a contar do dia 31 do proximo mez de agosto 

ssado, em que por elles chama e requer a 
tuda e qualquer pessoa que se jnlgue com al- 
gura direito a uma pensão de 405000 réis, que 
o aununcianta arrematou em praça publiea, 
imposta em oito terrenos que possus Joaquim 
José Gomes Franco, da rua da Rainha, d'esta 
cidade, por força de execução que D. Maria 
Rita Correis Garcia move pelo juizo da 2.º 
vara, escrivão Vaz, para que dentro do dito 
praso o venham deduzir áquelle juizo e carto- 
rio, pena de o perderem e julgar-se a mesma 
arrematação livre para o arrematante. 

Como procurador, 
João tosé Durães e Silva. 

(3645) 


a q eu 
Lelão 
Rua da Alegria n.º 440, defronte da fabrica 
do sur, Hoymundo Joaquim Martins 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sepunda feira 1 do corrente às JO horas da 
“és mauhá, haverá leilão de cadeiras, sophá m-zns. 
cama francesa commoda, guarda-vestidos e outros 
mais objectos pertencentes ao snr. Leonardo Antonio 


de Custro (8785) 


Rivito barato 


“TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 


& RREMATA-SE ns cerca do extincto con- 

vento de S. Domingos, todas as sextas- 
feirssão meio dia, principiando no dia 4 de 
agosto. ph: 

Consta de bellos arcos de pedra de va- 
rias-dimen-0-s, cornijas, pilastras, esqua 
dria e alvenaria, traves, barroteris, telhss, 
tijolos, etc. ? (3170) 


BERNARDO Taveira Cardozo, mnlber e 
cunhada D Carlota Carolina Taveira 
Cardozo e D.Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo, da freguezia de Burrô, julgado de Re- 
zende, previnem o publico de que ninguem 
faça contracto algum, por insignificante que 
seja com seu sogro e pai José Cardozo Tave ra 
Pinto de Azevedo, da mesma freguezia de 
Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 
termos a acção de prodizalidade movida con 
tra este pelos annunciantes, os quaes desde já 
protestam baver por nullo e de nenbum effeito 
tudo e qualquer contracto que appareça em 
contrario do presente snnuncio. 

 Barrô, 22 de agosto de 1865. 

; Bernardo Taveira Cardozo. 

(3556) 


pk nova deliberação da meza da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo d'es- 
ta cidade, são admittidos a curativo DO seu 
hospital quaesquer pessoas de ambos 08 sexos, 
ainda mesmo que não sejam irmãos, podendo 
preferir uma das tres convenientes classes que 
se achão estabelecidas. Tambem se admittem 
irmãos particulares effectivos para serem tra- 
tados sãos como sãos, e doentes como doentes, 
mediante um pizo ou joia convencional, con- 
forme as suas idades, para oque ba excel- 
lentes commodos. (3364) 


FURTADO 


CIR URGIÃO-DENTISTA 
SA residindo por algum tempo em a Po- 
bd voa de Varzim; regressa para o Porto pa 

raa sua nova casa rua do Almada n.º 122. 


[3558] 


Jos ' da Silva Bravo, medico cirurgião pela 

e-chola do Porto e pela faculdade do Rio 
de Juneiro, que se acha residente em Lessa 
de Palmeira, se offerece para praticar a ope- 
ração da cataracta e trsctar todas as molestias 
de olhos, gratis aos pobres, (3679) 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DB 
M. FRITZ 
pg UDA-SE no proximo S. Miguel 


para a mesma rua do Almada 


nº 122. (3000) 


Higuel Novaes é Her rique Nunes 
PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233 


ASSAR de concluir uma variada colleção 
da copias de gravuras dos melhores 
authoras classicos e uwodernos, vistas ds 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos d: 
personagecs, cujo talento se fez e faz nola- 
vel, tudo em carião de visita proprios par: 
elbuns, pelos preços seguintes: 
(1 


a «408000 
VD coque secos an sacs -— G$400 
Ds nro ES na e “IDO 
Avulso .“.... “escuna. aa 8200 


Achasm-se á venda no referido estsbele 
cimento é no srmazem de musica do snr 
Villa Nova, so Bolbão. (2396) 


RECISA-SE de um bom serralheiro, habi- 
litado para dirigir uma maquisa de va- 
por, Da provincis, tendo é sua disnosiçã 
um foguero, A quem convier dirija-sa er 
carta f-chada so escriptorio deste jornal com 
as inicises F. G. (3571) 


- Urgencia 

RECISA-SE 1:5008000 a 2:0008000 de 

réis a juro cunvencionsl,com gerentia de 
hbyprtheca, 

Quem quizer faver esta transacção dirija- 

. se ao eseri trio d'este jornal em carta fe- 

chada subscriptaudo-a com as jnicises J. 

Ana (3458) 


Carros para a Foz 


Nº rua de Entr--Paredes, da alquilaria de 
Augusto da Silva, principism as corri- 
dasn:- dia 7 do corrente, ás 4, 5 e 7 horas 
da manhã. Preço de cada pessoa 120 reis. 
Os mesmos carros esperam pelas mesmas 
familias que lavam. (3224) 


HOSPEDA (6: PARTICULAR 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
3061) 


REUSA SE desde 15 do corrente mez até 

ao fim de dezembro proximo futuro, o 1.º 
andar da casa n.º 49, sita no campo de Santa 
Clara, o qual consta de 4 salas, um quarto e 
cosinha, estando aquellas mubiladas. 


(8711) 
WA 


rua do Poço n.º 106 15, Isrgo do Car= 
regal, so slugs um quarto f-chado e 
uma ssls prra tres ou quatro hospedes: 
quem ss quizer utslisar, felle na mesma, 
(3759) 


LNDE-SE um doug-cart novo. 
Rua de Santa Catharina n.º 
6, 1.º andar, (2843) 


= LUGA-SE d'esde já até ao 5. 
| + Miguel de 1866 a casa apalaça-. 
- da, com cocheira, quintal e agua, na | 
rua do Pombal n.º” 120, 122 e l:4, perto do 
Palacio de Crystal. Pode ver-se todos os dias 
não santificados d'esde as 11 horas da manhã 
até ás G da tarde. 

“"Traota se do seu ajuste na rua dos Mari- 


Pt im 


nheiros n.º 65, em Villa Nova de Gaya, ou Vila xarope, preparado unicamente de plantas 


n'esta cidade na rua de Santa Catharina n.º 
580. [3768] 


é DA TETAS ndo pt, pino a A 
pENUa SE duas lindas casas a 
acabar-se de novo, e tambem se 

vende uma, não paga fôro nem do- 


minio; tem boa agua e grande quintal. Na 
rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. 
(3101) 


ALUGA-SE 


Uma grande casa na rua do 


Bomjara im n.º 307 e 009 com com- 
modos para niumerosa familia. 
Falla-se na mesma rua n.º 290, OU 
Bateria do Terreiro n.º 4. [8549] 


Habitações baratas 


LUGAM-SE juntas ou separadas duas mo- 
radas de cas«s ua rua de S. Luiz com os 


n.º 32 a 36. Pudem ver se desde as 11 ho-. 


ras da manhã até ás 5 da tarde. Na mesma 
rua n.º 44 se tracta do ajuste. [3727] 


ALUGA SE desde o proximo S. Miguel em 

diante o grande salão da casa da Associa- 
ção Portuense de Succorros Mutuos das Clas- 
ses Luboriosas sita na rua do Gonçalo Chris- 
tovão nº 32 a 36, proprio para grandes reu- 
niões, tendo um excellente cureto para mu- 
sica.. 

Tambem se aluga o grande armazem da 
mesma casa proprio para vinhos, tem agua 
de poço: tracta-se do seu ajuste na secretaria 
da mesma associação todos os dias uteis desde 
as 5 horas da tarde até ás 7. (3654) 


A LUGA SE uma morada de casas de dous 
andares menos a loja sita na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 78 (antiga 16 de Maio) 
e tracta-se na rua de Cedofeita n.º 48, 

(3688) 


LUGA-SE uma casa de dous an- 
dares e aguas furtadas, com 
quintal e boa agua de poço, com es- 
criptorio e tres lojas com commodos para 12 
pessoas, sita na travessa do Bolhão n.º* 43 a 
47. Quem a pertender falle na praça do Bo- 
lhão n.º 29, junto ás louceiras. (3720) 


LOJA - 


GOBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 
ção na rus Formosa n.º 331, frente do 


Bolhão. Tem commodos para familia. 
(2857) 


À LUGA-SE um armazem proprio para sal e 
por cima um celleiro e segundo andar 
da mesma casa na rua da Lada nº 112 6 
(14, junto ou separado: falla-se na rua das 
Flores n.º 320. (3166) 


LUGA-SE um armazem de lotação de 300 

pipas, no Choupello, em Villa Nova ds 

Gays: quem o pretender fsllo com Custodio 
José de Souza, praça da Ribeira n.º 6 e 7. 
(2928) 


INJECGÃO E GAPSULAS 


CRIMADULTsG!pHaRMACEUTICOSENPARIS 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infalsivel da Go- 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
inflammação dos intestinos. O celebre doutor Riconop, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao amprêgo 
de qualquer outro trutaniento. Emprega-se a Injecção no 
comtço de fluxo; as capsulas em todus os casos chro= 
picos inveterados, que resistirão ás preparações do co=<H 
pabu, cubeba e ás injecções com base metallica. por 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas — 
as farmacias de Portugal 


Appareihos electro-medicos 
magnelo-electricos 


Que seacham á venda na pharmaria de Mi- 
quel José de Souza Ferreira, rua da 
Banharia n.º 79, Porto 


GENDO incontestaveis os benefícios que a thera- 
peutica tem tirado da electricidade, resolvi me 
“ mandar vir slguns spparelhos electro-medicos 
para poder oceorrer ús necessidades da prática, 08 
quaes se acham já 4 venda na minha pharmncia 

Entre os »pparelhos destinados a este fim esco- 
lhi de preforencra os magneto-electricos, por serem 08 
mais economicos. o mas commudos e os mais by- 
gienicos. Nos apparelhos que tenho 4 venda é desen- 
volvida uma crrente de primeira ordem por in 
fluencia de um mogneto fixo, em volta e de fronte de 
cujos pólos gira umu bobina em que a corrente é por 
elleindusida A bobina é porta em movimento por 
uma manivella, que lh'o imprime por um systema 
de engrensgem 

Tudos os medicos hoje estão preferin“o esta or- 
dem de sppsrelhos aus electro-magneticos pela com- 
modidade de não ser necessario pilha. que de ordina- 
rio se cppõe ás condições, de cujas limpeza e emana- 
ções contrariam n boa bygiene. 18404) 
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4 de VAUQUELIN 
|) PHARMACEUTICO-CHINICO. 


Proparacoéts Conhecidas desde 
Sa muitos annos, presoriptas e recei- 
tudas por tados os principaes me- 
NEM ficos de Paris, para a cura das 
' Wolentias do PEITO, e das 
tnflnmaçoés, dos EBronchios, 
nao lesignadas sob, os vomes de De- 
» luso Grippa, Coquelucha, 
à Nouquidad, Tosse incura - 
vels, etc., etc. 


' Em. PARIZ: 
Pharmacia DESLAURIERS, 
do M, RUA DE CLERY. 


Re PORTO, Eiguel do Souza Ferreira. 


e —— mm 


Deposito no Porto, ea pa de Migucl José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n * 79. (5159) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
ARINHA em barrica........ 95500 


, esa ss oa ca tcc 90 
P pr yr E 85 
» » Qtravessão,..... 80 
» DO ea Ca to sa DD 68 
» o Sad rostos so. e 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aus senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 

a (1769) 


| INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR THORU 


(COMMERCIO DO PORTO» N.º 207 DE 12 DE SETEMBRO DE 1865) 


—=————— a 
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MEDICAMENTOS 
RECOMMENDAVEIS 


CCCCFRACLTOTITLCICAACHTATATCAHHHHTAHHAS 
ESPECIFICO CUNTRA 4 Tussk 
Xarope peitoral de Courtay composto 
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vegetaes, é o melhor especifics conhecido a1é 
boje contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsi- 
vas, catarrhos, rouquidão, coqueluche, astbma e es- 
carros sanguineos. 


Esta injecção é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias q leucorrbêas chronicas ou agudas: finalmen- 
te para toda a especie de corrimentos os mais rebel- 


es. e ATI 
LICOR IMPERIAL ESTOMACHICO DE 
SURINAM 
E' um excellente remedio contra as indigestões, 
gsedumes e colicas do estomago, enxaquecas, espas- 
mos e cuimbras produzidas pelas digestões dificeis 
| XAROPE DE CITRATO DE FERRO E QUINA 
| Este preparado é por excellencia o melhor toni- 
co podendo-se applicar com toda a confinnça na 
| chloroze, amenorrbêa, ( pallidez) dysmenorrbêa, ane- 
| mia, gastrites gastralgias, leucorrhês, (flores bran- 
' cas) falta de forças e de appetite, digestões dificul- 
tosas, dysentberias chbronicas, bydropesia, anasarca 
gotta, rheumutismo e enfraquecimento do sangue 


MEDICAMENTO CONTRA AS FEBRES INTER- 
MITENTES SEZÕES OU MALEITAS) 
DO DK, HOS+CK 
E' este medicamento o mais «flicaz para com - 
bater aquelle .errivel incommodo: toma-se sem re- 
pugusocia e sem deixar estragos de qualidade algu- 
! mã, 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 
| givas, e mbater o escorbuto, extinguir o mau balito 
| da bocca, attenuar e mesmo fazer desappurecer as 
' dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Servo pura n limpeza da cabeça e para 8 conser- 
vação do cabello, dando lhe brilho, elasticidade e 
' fortificando-o quando muitas vezes se acha alterado, 
| secco e debilitado, 


REMEDIO CONTRA A CHOLERA 
Cordial estomachico do Dakin 


Com este poderoso estomachico se previne a cho- 
lera e se euram as disrrbêas e relaxões do ventre 
acompanhadas de dores, caimbras e flutulencias, etc, 


t ete, —— 
VINHO DEPURATIVO DO SANGUE 
E' este preparado o melhor depursnte do san- 
gue; e um verdadeiro especifico contra o rheumatis- 
| mo, gotta, dores osteocopas, (dores venereas ou 8y- 
| pbiliticas) escrofulas, escorbuto, doenças de pelle, e 


1 


'finslmente purifica o bomores, regenera o sangue € 
harmonisa as funcções vitaes, 


ELIXIR DE PARACARY COMPOSTO 
Este elixir é eficaz para 8 cura da astbms, bem 
como para o cansaço, tosses nervosas e rebeldes,ete, 


etc. -— 
POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens. manchas, lepra e ou- 
| tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
| papulosa e escamosa taes como lichen, porrigo, pso- 
 riase, vulgarmente chamado carepa. 

Deposito geral na pbarmacia de Joaquim 
Baptista de Lemos, praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32 — Porto 

Na mesma pharmacia se vendem todos os prepa- 
rados modernos e productos cbimicos, conhecidos até 
boje, bem como a agua de Vidago e as principaes 
'2guas mineraes do reino e do estrangeiro. (3456) 


Vinho do Porto tinto é 


velho 
Joio ARCHESR, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. [4500] 


| JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 


PoRTO 
190 — RUA DO ROSARIO — 190 


VINHOS DO PORTO 


| (ONTINUA s vender po seu antigo deposito 
| *2 e em cssados sors. Sampaio & Campos, 
| em Lisboa, vinhos genuinos enga-rafados. 
As garrafas que não forem sellsdas com o 
seu nome em lscre ou em copsula metalica 
sobra a rolha, são falsifivadns, (3724) 


Aguas-ardentes prussianas 


| rena aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


VENDA DE AGUA 


Qee pretender comprar oito pennas de 
excellento agua, que conta de bica na 
rua da Torrinha e suas immediações, falle em 
Cedofeita n.º 319. [2348] 


Venda de agua 


à fonte a uma porção de agua aproxi- 
madamente 3 apneis ou 2% pennas, 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa 0 aqueducto 
Je Psranhos para o qual a dita agua está 
correndo. 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rya do Pinheiro n.º 46, dá todos 
“Ss esclarecimentos necessarios, e receb» as 
propostas qua se fizerem. (2393) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(3084] 


Pimenta comarim 


Chegada ultimamente do Rio de Janeiro 


VEN DE-SE no largo de S. Domingos n.º 61. 
(2839) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


ECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 
letots e capas para senhora em gorgorão, 
glacé, casemira e alpake. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e 
o seu estabelecimento acha-se sortido de fazen- 
das do mais apurado gosto e novidade. 


[3383] 
Fato feito 


25-—PRAÇA DE D. PEDRO—25 


ESTE estabelecimento continua a estar bem 

sortido de fato feito para homem, bem aca- 
bado e na ultima novidade. Recebeu ulti- 
mamente uma linda colecção de casimiras para 
calça e para fatos inteiros que tudo vende por 
preços rasoaveis. (3719) 


ENDE-SE uma morada de casas 


EST 


À 


tutos a todas as pessoas que os desejem, 


O 


— —s— 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


Desconta letras de cambio e da terra. 


E Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


o Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


sua indole offerece ao publico. 


LÉM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da 


A inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 


O inspector geral, 
Domingos Rberro dos Santos Junior. 
(2036) 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


OPERADORES 


ALEXANDRE SOLAS E A. POMARELLI 


proprietario d'este estabelecimento, tendo conseguido dotal-o com todos 08 melhoramen- 
tos porque ultimamente tem passado a arte photographica, e fazendo vir expressamente 
para esse fim o snr. A. Solas, operador no estabelecimento do sur. Kenn, havido por um 
dos primeiros da Europa, anouncia por esta fórma que o estabelecimento acima referido e si- 
tuado na rua das Flores n.º 152, so acha aberto ao publico desde hoje 2 do corrente. 


Na Photographia Talbot tiram-se retratos desde o tamanho natural até ao microsco- 
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O estabelecimento está aberto desde as 9 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
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CAFÉ DA AGUIA DE OUR 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca » 
preta de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrsfa a 180 réis e meia garrofs 


90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dnzia. 
Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nscionaes e estrangei- | carga. Preço commodo e boa medida. 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. 
| Os senhores das províncias que o honrarem com as suasordens serão servidos im- 
mediatamente, 


(2543) 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; 
então evita e destroe as causas das doenças que sus irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem | 


que curar, 
DENTIFRICIO para corar imediatemento as dores ou 
raivas de dentes; o vidro . «vc... 4 fr. 25 


POB DENTIFARIGIOS COR DE ROSA com base de Magnesila, 
para branquear e conservar os dentes; o vidro . 14 fr. 25 
OPIATO DENTIFRIGIO para fortificar as gengivas e evitar 
as nevralgias dentarios; 0 pote, . . «.. 1 fr. 50 
CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes 
do chumbamento, o evitar os abcessos e dores ; o vidro com 


CO a vs co vos. cs... . 8 fr. 
AGUA LEUCODERMINA, para conservar a froscura e as 
funcções da pollo; o vidro... «cc cv uu... 5 fr. 
ESPIRITO DE ANIZ RECTIFIGADO, complemento do accio 
da bocca despois do comer; o vidro. . . « .. 11(r, 3 
BABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, 
Douquel, O pãÃO ». cccc.vo vc... 2 fr. 


CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICOINAL de gomas de 
ovos, para evitar as fendas, frieiras e doenças de pelle, d 
violeta, de bouquet ; o pão 2 fr. 

CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Ella 
é ospecial para a barba, o aceio das senhoras e das crianças, 
o vidro, 2 fr. 

AQUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabellos, e 
fortificar suas raizes, o vidro 3 fr. 


OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos 
cabellos e a sua atonia,o vidro. . «cv... 2 fr. 


VINAGRE DB TOILETTE SUPERIOR pola sua suavidade 
sua acção rofrescants, o vidro 4 fr. 


OLD CREAM SUPERIOR para conservar a pelle claras, | 
fresca, 6 diaphana, e evitar os mãos efícitos do uso = tr 
rs 


AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem ember; E 
ermanencia de seu perfume o faz buscar para o tocador, & 
anhos geraes elocaes, ovidro . . . «cv... 1 fr. 


PASTILHAS ORIONTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o 


cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes ; 1 e 2 fr. 
a caixa. : 

AGUA DE FLORES DB ALFAZEMA, cosmetico buscado 
para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, 
VM o“ ceras wu done cave 1 fr. 25 

ESPIRITO DB HORTELAN SUPERFINO. Elle é o aporfel- 
qoamento Indispensavel do aceio da bocca depois de comer, 
o vidro. 4 fr. 25 

POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- 


ficar os cabellos, os embellezar e evitar o encaneciment 
prematuro, O pole. . «vc cvcccco co. 5tfr. E 


M Dépositos em cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, negociantes de modas e de 
fazendas. Varejo: PmanMacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expedições: em caza de J.-P. Lanozg, rue des Lions-Saint-Paul, a* 2, em Paris, 


1 Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


(3196) 


POMADA ANTI-OPHTALMICA 
VIUVA FARMER DE BORDEOS 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 


- Em Lisboa em casa de Driesel & C.º, rua de S. Paulo n.º 126—1.º andar 
No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria de J. R, de Sequeira, Bamharia n.º 


65 á esquina da Ponte Nova 


(3090) 


O 


CHA PEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


Gra 


CASALINI 


81 — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 1400 até 


tos commodos para numerosa fsmilia na rua , meninos de 1000 réis para cima. 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 


da Boa Vista n,º 200: quem a pretender fal- | 
le na mesma. (3390) | 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas, 


BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SEDE EM LONDRES 


detrez andares, com quintal 125000 réis; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ;, 
e agua, muito lindas vistas e mui- de clina em casco simples 35000 réis e enfeitadus de 65000 a 104000 réis, e chapéus para 


(1501) | vejas, generos, tabacos, etc, etc. 


Fato feito 
RUA DE FERREIRA BORGES N.º 1A7 


APHAEL Ferreira da Cunha, faz publico 

que recebeu parte do seu sortido de fazen- 

das de inverno para fatos inteiros, calças, col- 

letes, mantinhas e muitas mais fazendas que 
vendearetalho, | (3730) 


41, Reboleira, 41 
NDA cortinas para janellas de cas-= 

sa de Leno de superior qualidade e leques 
da China legitimos muito superiores e muito 
baratos. (3660) 


Machinas de costara de SINGER 


ESTAS macninas, tão universalmente co- 
nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda 
e produzindo um lindo pesponto de ambos 08 


lados, se vendem na agencia da mesma com- 
panhia, que as fabrica. 


DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 | 


Bem assim todos os pertences, ferros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, eto, 
etc. 
Instrucções traduzidas em portuguez e 
aos compradores se dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes, 

Machinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. 

Machinas industriaes para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc, 

Na mesma agencia se encarregam de 
qualquer pedido de machinas, com especiali- 
dade de trabalho e de qualquer reparo que de 
futuro venham a necessitar. (2822) 


VENDEM=SE 


DUAS magnificas jardineiras,com entalha é 
pedra de marmore: tracta-se na rua de 
Santo Antonio n.º 107. (3653) 


Cazulos, seda é esperdiços 


311—RUA DO BOMFIM —32L 

OSE' Mariani, tendo de sabir brevemente 
d'esta cidade, avisa Os seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fics pessoa incum= 
bida para a compra de casulo ainda mesmo 
fursdo, seda e esperdiços da mesma. Na 
mesma casa acha-se tambem uma frbrica 
bem montada com todos os utensilios para 
torcer seda pelo systema italiano, que se 

vende por preço rasoavel. (3552) 


Esteiras para salas 


ANUFACTURADAS na oficina de Bru- 
no da Silva,em Lisboa, rua de Santo An- 
tão n.º 171. 

Além das amostras que se acham na expo- 
sição, junto ás portas do restaurante, ha ou- 
tro variado sortimento d'ellas na rua Formo- 
sa, 419, encarregando-se de fazer os pedidos, 
José Ribeiro de Azevedo, que serão executa- 
dos com promptidão a preços commodos: reu 
nem a dupla vantagem de superiores em qua- 
lidades, e de virem inteiras ainda as de maio- 
res dimenções. [3770 


Carvão miudo a bordo 


K SEDA LL & Jones, com escriptorio na 
rua dos Inglezes n.º 32, tem para vender 


| carvão miudo, vindo de New Castle pela es- 


cuna «Jantina Christina», que se acha á des- 


(3718) 


135 RÉIS 


à |Stearina 1.º qualidade 


JeStE preço entende-se para vinte caixas: 

por caixa 140 e por pacote 145 réis. 
Rua dss Flores n.º 10 defronte da Mi- 

sericordia. (2778) 


Grande deposito de vellas de 
Parafina 


Transparentes em cores e maços de 4 e5 
vellas a 300 réis por pacote 


VELLAS DE STEARINA SUPERIOR EM 
MAÇOS DE 4,5 + 6 VELLASA 140, 160 
E 200 REIS POR PACOTE 
VEN DE-SE nos depositos de candieiros da 
rua de D. Maria 2.º n.º 29e largo do Car- 
mo n.º 15. (3470) 


Petroleo de superior qualidade 


RUA DE SANTO ANTUNIO N.º 181 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 
(8122) 


Qro petrolina refinado de superior quali- 
dade em latas de 5 gallões; vende-se no 
largo de S. Domingos n.º 50 em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo. (3448) 


Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


pºê sua pureza e superioridade, sem chei- 
ro algum e sem risco de se incendiar, 
se recommenda aos snrs. consumidores. 
Vende-se por junto e a retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 e 73, á es- 
quina da rua do Carmo, defronte da igreja do 
mesmo naoma — Porta, (2798) 


Nova luz de gaz 
S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 


ABRIU-SE um deposito com grande sorti- 
mento d'estes candieiros de novo syste- 
ma para meza, psrede e tecto desde 400 pa- 
ra cima, chaminés de todas as dimensões 
desde 60 para cima, torcidas, globos, trans- 
parentes, etc, 6 O verdadeiro kerosene ame- 
ricano (gaz liquido) a 80, 90,100 e 120 réis 
o q artilho, e por almude 38800, 48000, 
48500 e 58000 réis. 

* Grande deposito de velos de stearina a 
130, 150 e 200 réis o pacote, vinbos engar- 
rafados desde 160 a 600 réis a garrafa, cer- 
(2850) 


| Agr adecimento ' de setembro, pelas 10 horas da manhã, se ha- 


D Maria Ermelinda Monteiro dos Santos, de proceder á arrematação da construcção do 

* José Antonio dos Santos, Antonio Mon- resto da obrado caes da Regoa, segundo as 
teiro dos Santos, José Viegas dos Santos e condições que desde csta data se acham pa- 
Antonio José de Souza Ghaimarães, não lhes | tentes na secretaria da camara, c pela quantia 


sendo possivel agradecer pessoalmente a todos | constante do respectivo orçamento, deduzida | 


osill.”º gprs. que se dignaram assistir aos | a importancia dispendida com a obra desde 20 
officios funebres que tiveram lugar na igreja | de março do corrente anno até á data da adju- 
de Nossa Senhora da Lapa, na noute de 2 do | dicação que haja de fazer-se. : 
corrente; por alma de seu presado marido, As pessoas à quem convier a dita arrema- 


pai e sogro o snr. Manoel Antonio dos Santos, | tação deverão comparecer nos paços do con 
o fazem por este meio, protestando a todos o | celho no dia e hora indicada. 


(3781) 


(3785) 
geu eterno reconhecimento. 


Leilão 
dE AE RUA DO BOMJARDIM N.º 453. 
Almeida, | Por intervenção do agente J. V. Brandão 


não <> 
EN Pe 
IVA 


F O José Grunçalves de 
penhorado para com seus amigos e mais 


Ã camara municipal do Pezo da Regoa fam 
| &% publico, que no dia 21 do corrente mez | - 


| PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


W pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
te de substancias vegetaes. A sua eflicacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, e cujas vantagens não podiam 
escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 


gado e do baço; contra a asthma, os catharros, as 
afecções bronchias e as dos pulmões, à pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 


atordoamentos, cedem ao ugo d'estas pilulas. 


as fegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, | 


Secção de annuncios do catalogo Aos donos de fabricas 


da exposição internacional 
porlugueza 


ENDO a commissão central da exposição 
deliberado que em seguida ao catalogo offi- 

cial da mesma seimprimam algumas paginas 
e annuncios industriaes, commerciaes, litte- 
rarios, eto, a mesma faz publico, para conhe- 
cimento dos interessados, que até ao dia 31 do 
corrente agosto, e sómente até esse dia, se re- 
-ceberão os ditos annuncios na secretaria do 
Palacio de Crystal, ficando a redacção dos mes- 


agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- | Dos a cargo dos annunciantes; e bem assim 


que para estes anouncios se acha adoptada a 
seguinte tabella de preços: 

Por cada linha de 45 letras (pelo menos) 
500 réis. 


e 

Dublin 
A escuna ingleza—ARCADIAN, 

É. — capitão Jobn Wyatt, a sahir no dig 
Cm 10 de setembro. Krete 20 por tenela- 
Ea da. (3417) 
v'elle quizer carregar dirija-se 
- Miiller & O,*, rua dos Inglezes n.º 


DE 
TABACOS E SABÃO 


PAUSTINO José de Macedo e Castro, tendo 

occupado o logar de mestre em differentes 
fabricas de sabão, como póde provar com do- 
cumentos, offerece-se para ensinar a fabricar 
toda a qualidade de sabão que se exigir, assim 
como o fabrico de rapés de toda a qualidade, 
pelo systema do antigo contracto; mas só ensi- 
nará ás fabricas habilitadas. Só receberá o que 
se ajustar no fim da operação que ensinar, se 
julgar satisfeita, na certeza de que se porá a 
somma em deposito, porque se ajustar, assim 
como as amostras dos generos que se perten- 
derem iguaes; o emprego das experiencias será 
á sua custa. Quem precisar póde dirigir-se em 
pessoa, ou por carta, ao largo de S. Sebastião 


a“A 
73. 


Copenhague, Roots e 
Riga 

A barca russa— SOPHIA—, ca. 

po a Murtinsen, vai subir com bre, 


Para carga tracta-se com C J. 
do Muro n * 1306 131. (372), 


Barcelona 


Schneider, Cima 


pessoas que tiveram a bondade de assistir ao 
rosponso de gloria, por sua innocente filha 
Beatriz, na noute de 28 de agosto, na igreja 


UARTA-FEIRA 13 do correnta se fará loi- 
“MY lãode diversos moveis, como são guar- 
de-louça, guerda-vestidos, papeleira antiga, 
sophá, uma boa cama franceza de psu de 


Como ellas purificam os humores e destroem a 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- | 4000 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 
pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais efficaz para 


Por cada 20 linhas ou meia pagina réis 


Por cada pagina inteira, ou 40 linhas (for- 


(rua Escura) n.º* 35 a 37, onde mora o annun- 
ciante, que será satisfeito, (3627) 


; Vai enhir com brevidade a barca 

| ORIENTE —. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se a Manoel Perei- 
ra Penna & C*, praça de Carlos Alber- 


da Santissima Trindade, agradece-lhes por 
este meio e protesta-lhes o seu muito reconhe- 
cimento, | (3670) 


+. AASEMALDA A. 

a 1 

DE SETE SIE SAT 
“ ESTAS YAAA RS: 


mogao, louças,s muitos difforentes objectos, 
que estarão patentes, « 
Principiará ás 10 horas da manhã. 
| (3789) 


Leilão 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 24 


Da mobihia pertencente a uma familia que 
seretira 


Josquim Torquato Alvares Ribeiro, lento 
proprietario da 5.º cadeira, e director in- 
terino da Academia Polytechnica do Porto. 


combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. 

As pilulas de Caúvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida babitual. 
Póde-se, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 


" Modo de empregal-as 
Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 


mato de 3.º francez), 134500. 

As vinhetas, medalhas e letras de phanta- 
sia serão pagas na razão do numero de linhas 
que occuparem, 

A primeira e ultima das ditas paginas 
de annuncios e a capa-colorida do fim do vo- 
lume serão pagas confórme se convencionar., 

Os preços indicados dão direito á inserção 
do annuncio na primeira edição do catalogo, 
garantida em dous mil exemplares (pelo me- 
nos). 


— CHARUTOS 


M a rua das Oliveiras n.º 46 vendem-se 
excellentes charutos em caixinhas com 
50 cada uma, das qualidades: 


ton * 132, ou a Francisco Antonio de Lima, un da 
(373 


Boa Hora n.º 11. L 
Lisboa 


O hiate— FELISMINO-— é o pri- 


Su perior meiro a sahir quem quizer carregar di- 
Conquistadores = rija-se a Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
Normal ro n.º* 159 e 160 (3701) 
Flor de S. Felix. (3781) 


Villa do Conde 


O hiate — ROCHA — capitão Ber- 


CHARUTOS 


Peço saber que em virtude do disposto no 
- novo regulamento d'esta academia, ngs ma- 
triculas do anno lectivo de 1865 a 1866 se 


E 7 
- a 


observará o seguinte : ide 

1.º A epocha para a matricula em. todos 
os cursos da academia principiará no dia 1.º e 
terminará no dia 15 do mez de outubro, im - 
preterivelmente, devendo os requerimentos ser 
entregues na secretaria, e no dia seguinte 
n'elia poderão ser progurados. à 

2.º Nenhum estudante se poderá matricu- 
lar fóra d'esta epocha, à excepção d'aquelles 
que fizerem exames de habilitação em outa 
bro, pois que a matricula para estes deverá 
ger nos tres dias seguintes ao ultimo dos exa - 
mes. | | | 
3.º Os estudantes que quizerem matricu- 
lar-se no primeiro anno de qualquer curso, re- 

gererão ao director desiguando no requeri - 
mento o curso que querem seguir, devendo 
os requerimentos ser em papel de sello de 40 
réis acompanhados de certidões legaes dos 
preparatoriostdeclarados no decreto de 30 de 
abril e instrucções de 18 de maio de 1363, 
publicados no «Diario de Lisboa» n.º 102 e 
114 de 8 e 23 de maio de 863; e os que já 
principiaram algum dos cursos d'esta acade-. 
mia só são obrigados a documentar 08 seus ra- 
querimentos com certidão de approvação no 
anno anterior. | 

Outro sim faço saber que os compendios 
para as aulas no anno lectivo de 1865 a 1866 
hão de ser os declarados no ultimo programma 
do ensino de 18 de maio de 1863 expedido ao 
governo em 11 dejulho do mesmo anno e de 
que se acha patente na secretaria d'esta aca - 
demia a competente relação d'elles, 

4.º Nenhum estudante se poderá matricu- 
lar no primeiro anno dos cursos superiores 1.º 
e 2,º sem satisfazer aos exames de habilitação, 
que para elles exigem os titulos, decreto e 
instrucções, nem no primeiro anvo dos outros 
curgos sem apresentar as certidões, de que 
tractam os mesmos decretos 6 instrucções, 

5.º Nas aulas que forem communs aos cur- 
08 superiores e não superiores haverá duas 
classes (decreto de 6 de novembro de 1839); 
á primeira pertencerão «s estudantes, que se- 
guirem os cursos superiores, e á segunda os 
que se destinarem aos cursos não superiores, 
Os estudantes que se matricularem no primei- 
ro anno do curso preparatorio para as Escholas 
Medico-Cirurgicas deverão fazel-o na primei- 
ra classe nas cadeiras de philosophia, visto 
que o exame n'esta classe é exigido pelo cita- 
do decreto de 6 de novembro de 1839, Tam- 
bem estes alumnos não poderão matricular-se 
sem fazerem o exame de habilitação, como é 
expresso no n.º 4.º do $ unico do art. 1.º do 
citado regulamento de 30 de abril de 1363. 

6.º Em todos os cursos, excepto o de com- 
merciantes, e para o fim de que tractam vu re- 
gulamento e instrucções citadas no n.º 4.º, é 
considerada primeira matricula a do 3.º anno 
mathematico e cadeira de chimica, visto que 
este anno é o primeiro de todos os cursos. — 
Para o curso de commerciantes é dispensado o 
1.ºanno mathematico, bastando a mathema- 
tica ensinada nos lyceus, 

1.º Nos annos adiantados isto é, n'aquelles 
em que a matricula não for a primeirs, pão 
terá lugar,por ora, a divisão de classes, de que 
tracta o n.º O d'este edital, excepto para os 
alumnos que se destinam para as Escholas 
Medico Cirurgicas, porque estes devem ma- 
tricalar-se na 1,º classeem todas as aulas de. 
philosopbia, valendo-lhes comtudo os exames. 
que tiverem feito nos annos anteriores, en'a- 
quellas sulas, nas quaes até aqui não estava 
em vigor a divisão em duas classes. 

8.º Declara-se, finalmente, que d'aqui. 
para o futuro a sessão solemne da abertura e 
distribuição dos premios será no 1.º de outu- 
bro, ou no dig seguinte, se o primeiro for fe- 
riado, | 

Academia Polytecbnica do Porto, 8 de se- 
tembro de 1865. 

| U director interino, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
— O secretario, 
José de Souza Ribeiro Pinto. 
13763) 
Companhia de Mneração Nova 
Esperança 
EM virtude da disposição do artigo 20.º dos 
seus estatutos, e por ordem do snr, vice- 
presidente, são convidados todos os accionis- 
tas d'esta companhia, a reunirem-se na casa 
das suas sessões em Amarante, rua de S. Gon- 
galo n.º 14, no dia 15 do corrente mez, pelas 
9 horas da manhã. 
Amarante, 8 de setembro de 1865. 
O secretario, 
José Joaguiny da Fonseca Osorio. 
(3784) 


Leilão para liquidar 
Na vua dos Inglezes antigo escripiorio da 


Juntina 


UARTA-FEIRA 13 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão de pao- 

nos pretos francezes lisos e de condão, caze- 

miras de côr para paletots e calças, castori- 
nas e outras fazendas (3762) 


Commis, 


qui il faudra un commis qui sait le fran- 


A 


| versos moveis como são: sophá, mezas, ca- 


| dos Clerigos n.º 63 e 65, se ha-de proceder 


POR INTERVENÇÃO DE: JORGE SHAW 
Na quarta-feira 13 do corrente, pelas 10 
*“* horas da manhã, haverá leilão ds di- 
deiras, cama franceza, ditas de- ferro com 
cortinados, guarda-vestidos, commodas, se- 
cretária, guarda-louça, mezs de jantsr, la- 
vatorios, muito boas louças, cortinados, 
quadros, cobertores do damasco, objectos 
de cosinha a outros mais que estarão paten- 
tos e qu= serão vendidos por todo o preço 

Pede-se a prompta retirada dos objectos 

(3771) 


- Bom emprego 
ELAS 11 horas do dia 13 do corrente mez 
de setembro, na proprisdade da calçada 


á arrematação amigavel da mesma propria- 
dade que é de natureza alodial e faz tambem 
frente para a rua de Trez n.º8 70874. Os 
titulospodem ser examinados no escriptorio 
de Ednardo da Costa Correia Leite, largo de 
S. Domingos n.º 62, 1.ºandar. (3751) 


OGA-SE ao snr. Antonio Luiz de Oliveira 
Soares o favor de mandar indicar a sua 

morada á rua do Rozario n,º 23, para sar 
procurado. (3787) 


QUEM quizer ser provido no lugar de sa - 
christão, com a obrigação de sineiro, na 
freguezia de S. João da Foz do Douro, deve- 
rá apresentar o seu requerimento ao parocho 
da mesma freguezia, até ao dia 20 do corrente. 
Havendo tambam alguem que queira desem- 
penhar as vbrigações de coveiro e sineiro da 
dita freguezia, deve apresentar 0 seu requeri- 
mento na forma acima estabelecida. 

S. Juão da Foz do Douro, 6 de setembro. 
de 1865. 

O secretario da junta, 
4. G. Pereira Osorio, 
(3779) 


A BRIUSE o hotel denominado GRANDE, 
HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM- 
BRO CORRENTE; é situado na rua do Rosario, 
fazendo duas faces, sendo outra para a rua 
do Triumpho, perto do palacio de S. M. E'o 
melhor e o muis rico estabelecimento desta 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso- 
nagens, e excellentes quartos, meza redonda, 
comida a todas as horas, banhos de chuva e 
dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores- 
cas que podem dar-se e avista sedosterrassoso 
seguinte: uma legua de caminho de ferro, a 
estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala: 


| cio de Crystal, Falla-se n'este hotel — francez, 


inglez, italigno, hespanhol e portugues. 
, , Nesp Pp (8316) 


APRIU-SE no 1.º de setembro corrente, 
uma hospedaria particular, na rua da 
Ferraria de Cima n.º 225, a qual tem todas as 
commodidades possiveis para o bom tracta- 
mento. (3522) 


ALUGAM-SE 


Jj9U8 salões proprios para armazens seccos, 
no becco de S. Salvador, com entrada pe- 
la rua das Congostas, 
Falla-se no escriptorio d'este jornal, 


[3615] 


Novos despertadores applicados 
aos relogios de bolso 


À rua de Santa Catharina n.º 6, junto a 
Santo Ildefonso, andar superior, contt- 
nuam & fabricar-se estes novos despertadores 
custando de 14501) a 254950 réis segundo o seu 
tamanho e com abatimento para quem com- 
prar mais do que tres. [3588] 


Rob Laffecteur 


APPROVADO FM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior gos xaropes de 
Ouisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, credito) ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affccções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
niontes dos quem da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio, 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia, 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


UEM tiver um sino proprio para torre, 
tendo de dez para onze arrobas de pezo, 


gais et Vanglais, avec 6 ans de prati- eo queira vender póde annuncial-o n'este jor- 


que de commerce peut s'adresser á rua Cedo- nal dizendo seu preço, nome e rua. 


feita n.º 448, (8780) 


| (3535) 


o seu effeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se á hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colberada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
então se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 
tão, 


d'isso novo aviso pelos jornaes. 


Porto, 10 de agosto de 1865. [3323] 


ENDE-SE uma estufa de vidro muito boa 
e grande com mais de trezentos pés de 


Dóses que se devem tomar à 
ananazes, ricas flores, etc, etc, na calçada da 


E' dificil, e comprehende-se facilmente a razão 
d'isso, precisar de um modo certo a quantidade de Boa Viagem n.º 1, em Massarelos. 3493) 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- ——————————>——>————— 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- UM quizer comprar um piano em bom 
peramento, e o efieito maior ou menor que deseja 


Q uso falto na rua da Reboleira n.º 51. 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as (3510) 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta | 


idade de 2 a 4e de 5 a 8 para as pessoas mui dificeis RA O D A s 


de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razão 
57 — RUA DA PICARIA 


da acção que tenham produzido. 
AS PILULAS DE CAUVIN 


São, no maior numero de casos, preferidas a to- o 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se | Mad. Amelie 
n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER é 
A SAUDE. CABA de receber de Psriz a mais alta no- 


Deposito no Porto, na pbarmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77 e 79. 
(3285) 


GRÁNULOS E XAROPE. 
DE HYDROCOTYLE: ASIATICA 


. LEPIN resulta | Bandeiras 


vita orgânico são Promplâmento curadas por este Govo À. Torres Guimarães na rua das Flores 
É portos do noir do Pr a e a qd * 0.º" 14, 166 18, tem para vender ban- 
caz não somente nas affecções leprosas e em algu- deiras portuguezas, ialianas e brazileiras; 
assim como filelles e lasinhas para as mes- 

mas. Engarrega-se igualmente de msndsr 


mas outras molestias da pello rebeldes, mas táobem 
nas Escrofulas e a Syphílis. E enfun, alguns prácticos 

fazer bandeiras de qualquer outra nação, e 
signaes telegraphicos. 


distinctos, o especialmente os senhores DEVERGIE, CA- 
Louza ingleza para telhados 
A PREÇO REDUZIDO 


À rua de S. Francisco n.º 35, continúa a 
vender-se a superior louza ingleza, 
muito conhecida e aprovada por diversos 
proprietarios que a usam; esta louza torna- 
"Se muito recommendada por livrar as casas 
da humidade, e não racher com o frio ou 
calor. | (2910) 


| ce ce E el  ç S e 
ENDEM por preços commodos pipas, PRA BRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
m+iss pipas, & barris, muito bem avinha- qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
ds: tambem cfferecem á venda aduela de rantindo se a sua perfeição e solidez, tudo por 
pipa, de 90 pollegedss de comprimento, é de preços commodos. | 
3 ditas psra cima de grossura. 


vidade em chapéus para senhora o 
cresnças, coif-s, enfeites, para theatro e bai- 
le, pellerinas, berthss, plumas, flores e gesn- 
de var edads de guarn:çõss. Paletots de se- 


tros estofos, bem como muitas outras Ífsz :0= 
das proprias do seu estebelecimento. 


ZENAVE e HiLLalngr, medicos do hospital de San Luis, 


de Paris, afectados Go tratamento das molestlas cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o Impe- 

à tigo o as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrolulusas e outras, os rheumatismos chro- | 
nicos, etc., etc. | 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- | 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para vendaem prosso em cosa de LABELONYE, phar- 
maceutico, sua Bourbon-Villeneuve, 19. Deposito no Rio- 
Grande, pharmacia de J.-3. G0DOY, 147, rua da Praia. 


(uv d) 


OSBORN & Co” 


Rua dos Fogueteiros n.º 19 


(3728) | pta Ernie quantidade de tijolo Propeo para 
“NAV4 PADDICL ne Poravão É badas, chaminé t 
NOVA FABRICA DE ESCOVAS | “Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19,4 tra- 
A! LENÁS vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
4 RAR 
DE TODAS AS QUALIDADES 


te n.º 99. [3446] 
G. J. SCHNEIDER 


130 — Cima do Muro — 130 - PREÇOFIXO 


CO ue8y | Papel para forrar salas 
Estabelecimento de ferragens 7 (JOBTINAS bordadas, transparentes, cam- 


lintas de todas as qualidades 
RUA DA BAINHARIA N.º 1, 3 E 5 


ANTONIO Faustino de Mattos, tendo sue - 
cedido ao negocio de ferragens e tintas do 
snr. Antonio José Teixeira de Lemos, que o 
subredito tinha na rua e numeros acima indi- 
cados; tem a honra de offerecer (pela primeira 
vez) ao publico,um largo e variado sortimento 
de faqueiros de todos os tamanhos e da melhor 
qualidade, bem como uma grande variedade de 
gallerias e muitos outros objectos pertencen- 
tes a este ramo, recentemente chegados pelo 
vapor «Castillian» procedente de Liverpool, 
que para adquirir o patrocinio das pessoas que 
se dignarem inspeccionar este estabelecimento, 
venderá a preços muito commodos com uma 
reducção de mais de 6 p. c. dos preços ordi- 
narios. Tambem ha no mesmo estabelecimen- 
to petroleo da primeira qualidade. (3761) 


Nº praça de D. Pedro n.º 17 e 18 ven- 
de-se: 
Uma calandra e prensa, para fazendas. 
Uma escrivaninha para duas pessoas. 
Uma meza com gavetões pars mostrador. 
Uma porção de vidraças para armação. 
(3736) 


Machinas para fazer neve ou 
sorvetes 


ESTAS novas machinas para uso domesti- 
co gelam os liquidos-só com o auxílio de 
fogo, no espaço de uma hira e com vinte 
reis de carvão podem fazer 2a 8 arrateis de 


dos, colxões, etc, etc. 
Bom sortimento J. A, Wendel,rua de San- 
to Antonio n.º 149, 267) 


15200 


Transparentes a ole 


0 
REINÃO N.º 201 
(3192) 


A Cordosria Velha n.º 58, uma mobilia de 

mogno para guarnição de sala de visitas. 
(3737) 

NEEDUERE uma meza de jantar, de vinha- 

tico, composta de seis peças, que póde 

servir para 50 pessoas, Falla-se na rua das 


Taipas n.º 20 a 24, (3431) 


O deposito de louças 
DA FABRICA DE SACAVEM 


ACABA de receber um grande e variado 
sortimento do dito genero. 
Vende se por atacado e a retalho: affian - 
ça-so a boa qualidade. Preço fixo. 
Rua das Flores n.º 60, 1,º andar. 
(3557) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 


sorvete, 6, 6 emsia e 780 gallão, e ditas de 3 
Vendem-se em Bellomonte n.º 39. quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
(3086) | de Glasgow. 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 


Machina a vapor  |tmdcgr nº 13. (1697) 


Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se ums 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscillante, com al- 
gum uso, mas em potfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se 0 seu bom tra- 
balho. (2193) 


RETENDE-SE comprar uma psquena cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver zes, e uma egua bam ensinada. 
póde fsllar no escriptorio, Bellomonte: n.º 
49, dendo as dimensões, O tempo usado é 
o preço por arratel. . (2714) 


e DE-SE uma armação toda envidraça- 
| da com armarios e mostrador, propria 
para qualquer negocio, rua das Congostas 
n.º 26. (3505) 


Pau preto 


ENDE-SE na rua de Senta Catharina n.º 
96 pau preto muito em conta tanto em 
pequena como grande porção. 


Es 


(3941) 


N 


(3726) 


nos Loyos n.º 80 (8527) 


No caso de haverem mais ediçõ s,far-se-ha 


da, paletots de lã, em panno, flanella e ou-, 


No mesmo estabelecimento acha se prom- | 


painhas electricas, estofos, moveis estofa - 


VENDE-SE | 


A rua do Campo Pequeno n.º 
34 vende-se um carro de ver- 
ga inglez, srreios tambem ingle- 


| Quem qu'zer emprazar alguns 
chãos na rua do Paraizo ao pé do 
collegio da Senhora da Lapa falle 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


“Grande deposito de 
charutos 
N 


O largo dos Loyos n.º 15 e 16 recebeu- 
se um grande sortimento de charutos da 
Bahia das melhoras frbricas, dos preços de 
20, 25, 31, 40,50, 60 e 70 réis, e quem com- 

; prar de 100 para cima goza do desconto da 
10 p. c. (3311) 


Charutos de Bremen 


DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 


(1149) 


Charutos da Bahia 


65) "GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 


FABRICAS 
| VENDEM-SE na rua da Reboleira n 


TABACOS 


FABRICA DA ESPERANÇA 
RUA DA ESPERANÇA N.º 3 
RP ESTA fabrica ha um grande deposito de 
| charutos e picadilho de legitimo ta- 
baco h»bano, assim como cigarros do mesmo 
“tabaco e de rolo. 
Lão-se á comm'ssão, tanto para esta co- 
mo para as provincias, ás pessoas que derem 
-&bonação, (3298) 


| MUITA ATTENÇÃO 
A ANTONIO Marques & C.º, previ- 


ne os seus amigos e freguezes 
| da provincia, que na rua do Laranjal n.º 121, 
“teem boas COCHEIRAS E CAVALHARIÇAS para 
recolber TRENS particulares durante a exposi 
ção, e d'ahi por diante. Haverá tambem TRENS 
“para alugar;tudo por preços muito commodos. 
(3656) 


VENDE-SE um terreno na rua do Costa 
| Cabral á esquina da viella que vai para o 

Covello com todos os portaes já construidos, 

com poço e arvores de fructa e paga de pensão 

69000 réis. A chave existe na mesma rua n.º 

240, o para tractar com Jorge Shaw, rus do 
' Almada n.º 301. (3574) 


049. 
(1191) 


NV ENDESE uma propriedade composta do 
| duas casas de um andar e sete ditas ter- 
reas, na travessa de Liceiras, 17 a 19a 956 
do 1 8 5, com quintal e agua de poço e com 
terreno para edificações, com a modica pen- 
são de 48200 e dominio do 20—1: quem 
| pretender as mesmas dirija-se á rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 451, (3640) 


VENDE SE por modico preço uma linda 
| casa de campo, situada no lugar de Villar 
“de Puraizo, concelho de Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal com arvores sylvestres e do fru- 
“ctas de variada especie e com poço; e bonito 
“Jardim com seu lago no centro. A casa foi 
construida há poucos annos, e ultimamente foi 
| pintada de novo, e as salas foram forradas de 
papel pintado. Tem a vantagem de estar con- 
'tigua ao caminho que conduz em um quarto 
| de hora, a pé á estação do caminho de ferro de 


| Valladares. Tem estrada macadamisada para | Ra 


o Porto atê proximo da porta. Recebe um pe- 
queno foro, e paga outro igual; sem mais en- 
cargo. Quem a quizer comprar dirija-se ao 
ill.=º sor, Domingos Pinto de Faria, na Caixa 
Filial do Banco de Portugal, ou ao snr. João 
Teixeira de Almeida, com loja de peso em Vil. 
lar de Paraizo. (3543) 


RNNUNCIOS MARITINOS 


Dublin & Glasgow 


+ 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão Woo- 
lougbam.sabe com toda 
a brevidade. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n * 13, (2895) 


ndres & Sunderland 


O brigue inglez- SWAN-—, ca- 
pitão J Hompem, sahe com toda a bre, 
” vidade por ter a maior parte ds carga 
engajada. (3692) 


Londres 


à escuna ingleza—LOVE BIRD, 


ERES corrente mez. 


j 
“4 
2 


— Hall&Stocktii 


(3698) 


gsahe com toda a brevidade. 


Hull & Leith | 


Já) 


cipio de setembro, 


13. 


—capitão J. Jenkins, sabe até 15 do 


A escuna—ANNA-— capitão « « », 


A escuna ingleza— STELLA —, 
enpitão Thomas Gibbens, sabe no prin- 


(8178) |- 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 


> nardo José Ramos, sahe em poucos dias: 

VÃ» quem quizer carregar dirija-se s Daniel 

To» & Irmão, em Cima do Muro n.º 108 e 109, 
(3766) 


Vilia Novade Portimão 
por Lisboa 


O hiate portuguez —- CONDE DE 
Roma CAVOUR ,sshisá no dia 20 do cor- 
AS rente, dando o mar € tempo lugar: 
ss quem no msmo quizer carrevar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes Lima & C.º, eu Cima 


do Muro n* 159, (3723) 
AVISO 


PERNAMBUCO 


Pt O brigue — ESPERA NÇA — acha- 
fodas se prompto a seguir viagem. Os snre. 
a” passageiros queiram apresentar seus 
Vo» passaportes eos snrs. carregadores os 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo o o valor 
aproximado dos generos carregados 
Reccbe-se sinda alguma carga Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n * 11*, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (3399) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO-— pertende 
gahir no dia 25 do corrente. Ainda 
póde recebsr alguma carga bem como 
passsgeiros, para os quaes tem bons 


-— 
— o as 


db 


commodos e tractamento, Caixa na rus da Alegria 


D.º 97, (2759) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir sem der-ora a barca — 
» LIMA 1º—, capitão Jusé Francisco 
da Cunha Recebe carga e passagei- 


ros tendo para estes bons commodos 
e magnifico tractamento e facilitando-lhes o paga- 
mento da passagem n'aquelle porto 
A quem convier dirija se n Jusé Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n * 58 
[3419] 


Rio de Janeiro 


5 


A bem construida galera — ARRI- 
CA de 1º classe, vai ssbir com mui- 
ta brevidade Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2* meza, 
€ beliches para os de proa. 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, run dos 
Fogueteiros n.º 50. (2188) 


de Janeiro 


A veleira barca— FELIX — de 
1.º classe, sabirá com muita brevidade 
por ter o seu carregamento quasi prom- 
a pto; para o resto da carga e passagei- 
ros, para os quaes tem exceilentes commodos e bom 
tractamento e para os de proa beliches, tracta-se 
com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Fioresn ** 99 a 101. (3490) 


“Rio de Janeiro 


A galera—SAUDA DE—, capitão 


“Cardia, sahirá com brevidade: psra 
carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da 

; 2814) 


! 


Carvalhosa n * 19, 


Rio de Janeiro 


di 


A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sabir com muita bre- 
vidade Recommenda-se este excellen- 
te navio aos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento 6 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 7 1956) 


Rio Grande do Sul 


O novo brigue — ADELINO — 
- enbirá com muita brevidade por ter a 
muior parte do carregamento prompto. 

? Para carga e passsgeiros tracta-se 
com José Carlos Ferreira Soares, praça de Santa 
| Thereza n * 50. (3542) 


geiros tracta-s 
da Reboleira n * 19 


Babla 
A barca portugueza - BAHIANA, 
— capitão José dus Santos Lessa Ju- 
nior, ha-de sahbir com brevidade Para 
carga e passageiros tracta-se cm Joa- 


quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº (8800) 


ab 


Pernambuco. 
A nova e muito veleira barca— 
ARMINDA — vai sabir com muita 
brevidade por ter a muior parte do 
carregamento prompto. Para carga é 
passageiros tracra-se com Joté Carlos Ferreira Soa- 
res, praça de Santa Tereza n * 50 (8341) 
"Maranhão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
brevidade. Recebe carga e conduz pas- 
ssgeiros, para os quaes tem bellos com- 
rua das Oliveiras n * 46. (3708 
Pará 
A barca —NOVA PALMEIRA—, 
vai sabir com brevidade. Recebe car- 
yae pusssgeiros: tracta-se com João 
Adrião da Rocbs, rua vas Congostasn* 4. (3047) 


A barca — FORMOSA — capitão 
modos Trata-se com Manoel Joré Monteiro 8108)" 
“capitão Adrião Joaquim da Rocha, 


PY” neameke dec mp mesm 1 


Responsavel M. S. Carqueja 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


d 


